RB' 


Presented  to  the 

UBRÂRYofthe 

UNIVERSITY  OF  TORONTO 

by 

Professor 

Ralph  G.  Stanton 


IISIM 


o 


ORIENTE 


3 


POEMA 

D  E 

JOSÉ  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


V  O  L.     II. 


r 


*%*+.&+ 


LISBOA: 

NA   IMPRESSÃO    REGIA. 

•Cr  uQr*  tjrjr*  uO^  *&>  *JQn  tO^  «-C1 

Anno     1814. 

%JQr*  uon  uQr>  uQn  <s&*  vO*v&*  uQr* 

Com  Licença. 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2010  with  funding  from 

University  of  Toronto 


http://www.archive.org/details/ooriente02mace 


■  in  JiDi' 


O    OilENTE, 
POEMA. 


CANTO     VI. 


i. 


Âldu  quanto  o  Luso  falia ,  eis  lá  no  etherio 
Throno,  que  he  centro  a  tudo,  o  glorioso 
Nobre  brazão  do  Lusitano  Império  , 
Que  mais  o  dilatou  no  pego  undoso  ; 
O  que  abrio  passo  a  incógnito  hemisfério 
Grilhões  lançando  ao  Mar  tumultuoso , 
Da  alma    Pátria  a  favor  supplíca  o  Eterno  , 
E  se  oppõe  todo  ao  Déspota  do  Inferno. 
AA   2 


%  O    Oriente, 

2. 

Qual ,  quando  Lysias  fero  as  mãos  impías 
Levantou  com  sacrílega   maldade 
Contra  o  sagrado  altar  ,  hum  Jeremias 
Orou  nos  Ceos    á  Eterna   Potestade ; 
Da  mão   suprema   do  Ancião  dos  dias 
A  espada  recebeo   da  liberdade, 
Que  ,  concedida  ao  Macabeo  valente  > 
Salvou  Jerusalém   da   infesta  gente  : 

3. 

Tal  fervoroso  Henrique  ,  vendo  agora 

Desde    o  estellante  assento   o  Lusitano , 

Que  ás  mãos   do  Monstro ,  que  o  rancor  devora  , 

Hia   soífrendo   irreparável   damno ; 

Que  a    forte  armada ,  quasi  vencedora, 

Ou  emula  do  Sol  ,  no  turvo  Oceano  , 

Sem  ver   o  fim   do  heróico  desejo  , 

Era  roubada  para  sempre  ao  Tejo  : 

4. 

Vendo  urdidas  tio  pérfidas  ciladas 

Aos  que ,  na  Terra  barbara  detidos , 

Não  descobrem  as  chammas   ateadas 

Nas  mãos  dos   monstros  pela    inveja  unidos  : 

Vendo  as  possantes  nãos   quasi   abrazadas , 

Tantos   trabalhos  ,  tanto  afan   perdidos , 

Sem  que   de  hum  feito  que   inspirara  a  gloria 

Ficasse  ao  Mundo  ao  menos  a  memoria  : 


Canto     VI. 


Vendo  o  illustre  projecto  anniqnilado, 

Qual  não  coube  té  alli  no  humano  peito  , 

E  á  eterna  Fama  o  timbre  levantado  , 

Como  ligeira  exhalação  ,  desfeito  ; 

E  para  sempre  incógnito  ,  ignorado  , 

O  sem    igual  na  Historia  excelso  feito  ; 

Dest'arte  exora  a   Magestade  eterna  , 

Que  o   Mundo  fez  cc'a  voz  ,    co'a  voz  governa, 


Se  vossa  lei    sagrada ,  e  augusto  nome 
Vai  ser  ouvido  no  apartado  Oriente  , 
Deixareis  que  Satan  se   vingue ,  e  dome 
O  invencível   valor  da  Lusa  gente  ! 
Mandai    que  a  Armada   undi-vagante  tome 
Do  Mar  o  rumo   milagrosamente  ; 
Mandai ,    Senhor  ,  que  Lúcifer   não  possa 
Vedar  a  empreza  ,  que  somente   he  vossa. 

7- 
He  valiosa  a  supplica  do  Justo  , 
Ignotos   aos  mortaes  prodígios  obra  ; 
Se  humilde  se  aproxima    ao  throno   augusto , 
Hum  Deos  irado   á  piedade  dobra : 
E  quando  o  raio  ,   a  que   precede  o  susto  , 
De  mais   terror  o  coração  sossóbra  , 
Afervorado  exora,  o    auxilio   desce, 
O  bem  se  expande ,  o  mal  desapparece. 
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8. 

Acena-lhe  o  Immorta]  ;  do  ethereo  assento 

Já  desce  Henrique  a  socorrer  a  Armada  , 

Qual   d'hum  pólo  a  outro  pólo  o  raio  ,  ou  vento , 

Assim  transpunha   a   abobeda  azulada: 

Immobil  deixa  o  Sol    no  Firmamento , 

E  á  Terra  chega  lúgubre  ,  e  pezada  ; 

No  ar  se  suspendeo,  qual  clara  estrella, 

Observa  a  Armada  ,  e  se  doeo   de  vella. 

9- 

Surgia  então  do  pálido   regaço 
Do  enlutado  Occidente  a   noite  fria  , 
Pela  estensão  do  tenebroso   espaço 
Dos  áureos  astros   o  esquadrão  rompia  : 
O  lisongeiro  somno  em  doce  laço 
Cançados  olhos  dos  mortaes   prendia  5 
Da  Natureza   dom  ,  que  o  mal  atalha  , 
Que  em    dor   acerba  bálsamos  espalha» 

10. 

Do  lurtvnoso  alcaçar   do  Oriente , 

Que  he  dado  abrir-se  quando  a  rubra  Aurora 

Do  recatado  berço   auri-esplendente 

Quasi  annuncia  a  luz  animadora: 

Prompto   hum  sonho  sahio ,  que  ali-potenta 

No  vôo  excede  a  setta   voadora  ; 

Na  mente  ao   Gama  súbito  s'entranha  , 

E  de  celestes  néctares  a  banha. 


Canto    VI. 
11. 

Dentro  d'alma  observou  forma   tão  bélla , 
Qual  nem  fingira   o  pensamento  humano  ; 
Mais  que  mortal  se  lhe  antolhava  aquella  , 
Que  vê  baixar  do   Olympo    soberano  : 
Com  menos  luz   a  matutina  estrella 
Vira   surgir  mil  vezes   do  Oceano ; 
Eis  que   do  centro  da  brilhante  chamma 
Rompendo   Henrique  ,  se   descobre  ao  Gama, 

12. 

Já  não  mortal ,  ao  Luso  se  apresenta 
A  imagem  d'hum  Barão,  robusto,  e  forte. 
Que  na  dextra  conserva  ,  e  inda  sustenta 
Ferro  que  busca  irrequieto  o  Norte  ; 
De  hum  resplendor  Celestial  se  alenta 
A  vida   que  ora  tem  ,   que  ignora  a  morte  ,- 
A  Esfera  ao  lado  traz  ,  raro  portento  ! 
E  hum  timbre  diz  ;   Benéfico  talento. 

13. 

Abre  os  olhos  o  Gama  ,  e  parecia 

Que  d'esplendor  em    mares   s'engolfava  j 

A'   clara  forma  os  braços  estendia  , 

Só  transparentes  luzes  abraçava  : 

Como  ligeira  exhalação  fugia  , 

Como  ligeira  exhalação  tornava  j 

Entre  celestes  hálitos  que  exhala  , 

Com  yoz  ,  que  hum  Nume  sôa ,  ao  Gama  falia. 
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14. 

O'  dos  Ceos   escolhido ,  ó  Nauta ,  quanto 
Da  meta  Oriental  vais  desviado  ! 
Das   regiões   do  sempiterno  espanto 
Contra    a  empreza   sahio  Satan   armado  : 
A  morte  ,  a  crua  morte  o  escuro  manto 
Tem  qnasi  todo    sobre  ti   lançado  ; 
Se   dos  Ceos  lhe  não  desce  a  fortaleza , 
Cede   vencida  a  humana  Natureza. 

15. 

Quem   hes  tu,  que  assim  falias,   (lhe  dizia 
Trémulo  hum  tanto  o  Capitão  prudente  ,  ) 
Que  luz  he  essa,  que   assim   vence   o  dia, 
E  a  par   â<%  quem  se  afrôxa  o  Sol  ardente  ? 
Hes   acaso  illusão   da   fantasia  , 
E,  sem   que  existas,  te  produz   a  mente? 
Não;  lhe  diz  huma  voz  que   as  luzes  fende, 
E  mais  ,  e   mais  extático  o  suspende. 

16. 

O  filho  sou  do   Heróe,  que   o  Luso  Império 
Fundou   de  novo  ,  e  resgatou   do  Hispano 
Poder,  que  immensa   afronta,  e   vitupério, 
Ameaçava  ao  nome   Lusitano  ; 
A^ora  habitador    do  assento  etherio  , 
Ja  livre  das   prizóes  do  corpo  humano , 
Em  que  mortal  tentei  n'hum  frágil  pinho 
Abrir  do  mar  o  incógnito  caminho. 
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Eu  ,   de  thesonros   immortaes  seguro  , 
Do  Império   além  dos  astros  levantado  , 
Vejo  ,  se  Deos   o   mostra ,  o  que   he  futuro , 
Como  o   presente  agora  ,  e  o  que  he  passado  : 
Eu  dos  Justos   no  Reino   eterno,  e  puro, 
O   louro  cinjo  que  á  virtude  he   dado  j 
Mas   inda  assim  ,  na   possessão  da    Gloria , 
N'alma  a  Pátria  me  existe  ,  ena   memoria. 

18. 

Eu   prosperei   com  supplicas   seus  passos , 
Quando   ao   redor  das  praias   Africanas 
Foi  proseguindo  em    descobrir  espaços , 
.  Onde  arvorasse  as  Quinas  Lusitanas  , 
Onde ,  Nações  prendendo   em  mútuos  laços  , 
Tocou    da   Gloria   as   metas  soberanas ; 
Té  que  ousada   entestou  co'  a  austral  baliza  , 
Que  o  brutal  Hotentote   inculto  piza. 

19. 

Próximo   agora  ,   ó  forte  Lusitano , 
A    te  cingires   da  naval  coroa  , 
E  ,  assoberbando  o   túmido   Oceano  , 
As  portas   franquear   da  terra  Eôa  j 
Em   minha   alma   no  assento  soberano 
A   voz  ,  que   o  mal  te  decretava  ,  sôa ; 
Súbito  peço   ao  Creador  do  Mundo  , 
Que   as  fúrias  quebre   ao   Báratro  profundo, 
VOL.    II.  BB 
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20. 

Vi   como  Satanaz  ,    que  na  sombria  , 
Tartarea   furna  condemnado  habita  , 
As   náos   do  rumo  Oriental  desvia  , 
E   como  a  empreza   mallograr  medita : 
Vi  como   transformara  a  turba  ímpia  , 
A  quem   ódio,  c  rancor,  e  inveja  excita, 
E,  condoído  do   ímminente   estrago, 
A  Deos  auxilio   peço  ,  e  auxilio  trago. 

21. 

Pelo   espantoso  túrbido   Oceano 
Errado  vais  no  fluctuante  pinho  , 
Do  negro  Inferno   o  pérhdo  Tyranno  , 
Já   te  afastou  do   cognito   caminho  : 
Victima  hes  quasi   do  funesto   engano  , 
E   o  projectado  golpe  he  já   visinho  ; 
Mas   seguro  respira  ,•  hum  Deos  peleja 
Por   quem  seu  nome  engrandecer  deseja. 

22. 

A  voz  emmudeceo,  eis  se   apodera 
Subitamente   hum  extasis   do    Gama  , 
Levantar-se  sentio,  quasi   na  esfera 
Onde   o  Sol   (fixo   centro)  a   luz  derrama: 
Dentro   em   seu   peito  hum  claro    reverbera 
Lume  ignoto  aos  mortaes ,  celeste   chamma  , 
Com   que  de  hum  golpe   vê  que   a  Terra  nua, 
Planeta  errante  pelo   ár  fluctua. 
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23. 
Então  lhe  brada  Henrique  ,  ó  Gama   invicto  , 
Olha   sem   luz  ,  e  sem  grandeza  a  Terra  , 
Dos   vastos  Ceos  no  campo  indefinito  , 
Onde    de  Mundos  multidão  s'encerra  : 
Oh  !  quão  pequeno  Globo  ,  e  circunscrito 
He  esse  onde  a   ambição    se  abraza  em  guerra  ! 
Pelos  ermos  do  espaço  immenso  ,  e  puro  , 
Entre   os   outros  parece   hum  ponto  escuro  ! 

24. 

Vê   como  neste  Globo   anda    enganado 
Quem   delle  da  virtude   o   premio  espera  , 
Recompensa   immortal,   que   tem   guardado 
Somente  aquelle   que  nos  Ceos  impera: 
Mas   desçamos   do    termino   apartado 
A'  do  térreo   Planeta  humilde  esfera , 
Onde   te   mostre  dos    purpúreos  ares , 
Quantos  rodeão  fluctuantes  mares. 

25. 

Menos  desce  apressado ,   e  menos  vôa 
Terrífico  fulgor,   que  as  nuvens  fende  t 
Onde  o  trovão  bramindo  o  ár  atroa. 
Rápido  vôo   extático   suspende  : 
Ao   ponto  onde  fulgura  a  tocha  Eôa 
D'alma  luz  sustentado ,  a  vista  estende 
Mais  que   mortal  o  Gama  ,  e  mede ,  e  marca  , 
Quanto  na   Ásia ,  e  na  Libya  o  mar  abarca. 
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26. 

Nesta  vasta    extensão   que  desde  o  undoso 
Tejo   (  Henrique   ]he  diz  )  se   comprehende } 
Té   onde  no   Oriente  o  luminoso 
Sol  em  seu  berço   fulgurante   esplende  ; 
Té  onde  ,  além  do  mar   tempestuoso  , 
Do  Globo   a  mór  porção  nova  s' estende  , 
Neste  que  he  quasi    hum  circulo    infinito 
O  nome  se  ouvirá   do  Luso  invicto. 

27- 

Nome  em   terras  incógnitas  gravado, 
Que  na  remota   geração  tardia 
Servirá  de  fanal   ao   que  em   cavado 
Lenho  os   campos   abrir    de   Thetis  fria  : 
Até   no  Pólo  austral   sempre  abafado 
Co'  as  negras   azas  d'estação    sombria  , 
Britanno   Nauta  ,  absorto  c'o  prodigie 
Do  Luso  nome  ,  encontrará  vestígio. 

28. 

A  mesma  inculta  ,  e  pedregosa  terra  , 
A  que   aportado  tens   co'  a  forte  Armada , 
Onde  em  sinaes  pacificos   a   guerra 
Te  faz    do  Inferno   a   turba  conjurada  ; 
Não  distante   o  futuro  hum  dia  encerra  , 
Em   que   entre  as  ondas  túmidas  achada 
Seja  da  Lusa   venturosa  antenna  , 
Que  o  nome  lhe  dará  de  Santa  Helena. 
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29. 

Entre  todos  os  Nautas  o  primeiro 
(  Dos  homens  o    maior  )    em  porto  Hesperio , 
Armará  lenho   \indivago ,  e  ligeiro , 
£   hirá    cercando  o  dúplice   hemisfério ; 
Dentro  d'alma   abrangendo   o  Globo  inteiro  , 
O   Sceptro  illustrará   do   Hispano  Império  , 
Com  desdouro,  e  baldão  das   Lusas    Quinas, 
A   estrada  mostrará  mais  breve  aos  Chinas. 

30. 

Encontra  ,  audaz  !  o  estreito   imaginado 

( Isto  o  nome   orTuscou  Grego  ,  e  Romano ) 

Por   elle  rompe  em  campo  dilatado ; 

Dito   será  pacifico  Oceano. 

Nelle  hum  sepulcro  lhe  reserva  o  Fado  ; 

E  ,  sem  o  Heroe  sublime  ,  ao  porto  Hispano 

Velas  a  náo  victoriosa   solta  , 

Dando  em   torno  do   Globo  inteira  volta. 

31. 

Desde  este  ponto  hum  vasto  continente 

Se  estende  ,  inda   maior  que  antigo  Mundo  , 

N'hum    Pólo ,  e  n'outro  Pólo  o  encerra  algente 

Impervio   ao  homem  pélago   profundo  : 

O   que  a  fundar   o   Reino   do  Oriente 

Vier  depois  Navegador  segundo  , 

Arrebatado  dos  Tufões  em  guerra  , 

Nelle  Império  achara  d'immensa  terra. 
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32. 

Então  d'Europa  as  bellicosas  gentes  , 
Transpondo  o  mar  com   temerária   vela  , 
Viráõ   pôr   termo  a  Impérios   florescentes 
Co'  as  leis    da   Natureza  ,  inda  singella  : 
Viráõ   trazer   aos  povos  innocentes 
Dos   vicios  sociaes  cruel  procella ; 
Ah  !   que  eu  vejo  surgir   do   fundo  abysmo 
A  fome  d'ouro  ,  e   cego  Fanatismo  ! 

33. 

Do   paternal    Império  despojados , 
Proscriptos  Incas  ,  ferros  arrastrando , 
Da  ambição  ,    da  sevícia  ao  carro  atados , 
Sem   mais   crime  que  a   Pátria  ,  eis  vão  rodando 
Tigres   em   forma   humana  ,   alli   banhados 
De  sangue,  crime  a  crime  vão  juntando, 
E  já   não   tendo  que   abrazar  a  flamma , 
Então  paz  a  hum  deserto  Almagro  chama, 

34. 

Doce  mãi   Natureza  consternada 
Lança   hum  véo  neste   quadro  aborrecido; 
Tu  delle  a  vista  aparta  ,   e  azul  estrada , 
Vem   vêr   donde   Satan   te   traz   perdido  : 
Olha  a  medonha   face  alta  ,  escarpada  , 
Do  Promontório   em  nuvens  envolvido  ; 
Nem  he  já   esta,   porque  hum   Luso  a  piza. 
De  audazes  nautas  ultima  baliza. 


Canto     VI.  lõ 

35. 

He   dado    a  ti   do  pélago  espumante 

Outras  transpor  barreiras  diamantinas  , 

Do   Cabo   Prasso  surgirás  avante  , 

Té  mostrar  ao  Indostão  do  Tejo  as  Quinas  : 

A   Lusitana  espada  fulminante 

Fará   daqui    trerrief  Japões  ,   e  Chinas  ; 

Mostrando  tu   primeiro  á    Europa   absorta 

No  mar  aberta  do'  Oriente  a  porta. 

3f3. 

Sou   do  centro  da  Gloria  a   ti   mandado, 
Qual  conductor  nas   ondas   espumosas , 
A   mostrar-te   hum  caminho  não   trilhado 
Das  armas  Gregas  ,  e   Águias  orgulhosas  : 
Onde   nunca   Europeo  de  força    armado 
Levou  jamais   falanges  bellicosas  ; 
Onde  do  Eterno  o   divinal  conselho 
Quer  que   fulgure   a   tocha   do  Evangelho. 

37- 
Esse  ,  que  vez  aos  mares  eminente , 
Dobrando  afoito  Cabo  tormentoso , 
Extrema   gradação   d'humana  gente 
Verás  ,   o  Cafre  bruto ,  e  temeroso  : 
E   ao   norte  costeando   a  Libya  ardente 
Sempre   a  braços  c'o  mar  tempestuoso , 
As  largas  velas   mareando  em  cheio  , 
De  hum  largo  rio  surgirás   no   seio. 
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38. 

Folga   em  descanço  hum  pouco  ,  e  corre  avante  , 

A   dar   d    terra  inculta  o  nome  santo 

Do   sagrado  natal  do  Eterno   Infante , 

Que  encheo  de  gloria   o   Ceo ,  Satan   d'espanto  : 

Acima   observa   hum   rio  amplo  ,  espumante , 

Que  tanto   corre  ,  e  se  dilata  tanto  ; 

Dá-lhe  o  nome   dos  Reis  ,    que   ethereo  lume 

Trouxe  ao  portal  do  Palestino  ldume. 

39. 
Olha   o  Cabo  das  rápidas  correntes  , 
Que  mal  podem  romper  ferradas  quilhas ; 
Acharás    além   delle  estranhas  gentes , 
A'  culta  Europa   ignotas   maravilhas. 
Lageadas   as   ondas  transparentes 
Hirás   notando  de  diversas   Ilhas  ; 
Deixa    Madagáscar  ,  deixa  te  fique 
A'  terra  unida  a  enferma   Moçambiqne. 

40. 

Toge   da  terra  infesta  ,  ó  forte  Gama  , 
Que  já   do  mar  á  vencedora  Armada 
Aqui   negras   traições  o  Inferno   trama  , 
Acharás  guerra  em   paz   dissimulada : 
Evita   a  chusma  ,  que   professa  ,  e  ama 
Lei  por    fero  Impostor   na  Arábia   dada ; 
Nunca  deixes  impune   a   gente   imiga , 
Que  vingar  quer  no  Luso  a  injuria  antiga. 
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41. 

Póe  sempre  ao  Norte  luminoso  a  proa 
Foge  da   Costa  ao  mar  aparcelado  , 
Não  te  detenha   aurífera    Quilôa  , 
Onde  o  Moiro  em  traição  te  espera  armado  : 
Ouve    alli   como  a   vaga  estalla  ,  e  sôa 
Sobre  arrecife    de  escarceos    cavado  : 
Se  a  pérfida  Mombaça  as  náos  atraza  , 
Tu  dispara  os  canhões ,  seu  muro   arraza. 

42. 

Hirás  então  por  mares   socegados 
Com  bafagem  serena  aos  deleitosos 
Campos  de  hum  bosque  umbrífero   cerrados  , 
Onde  crescem    os  E'banos  lustrosos  : 
Campos,  prodígios  n' Africa  ,  regados 
D'argenteas   agoas ,  zéfiros   mimosos  , 
Quaes  finge  em   Tempe  antiga  Poesia , 
Ou   quaes   Lysia  em  si  toda   ostenta  ,  e  cria. 

43. 

Eis  dft  Melinde  o  Reino  ,  a  Lusa    gente 
Nelle  ha  de   ter  habitação  segura  ; 
Dos    trabalhes   do  mar ,  fadiga  ingente  , 
Na  amiga   terra  descançar  procura  : 
Hum  Monarca  acharás  sábio  ,  e  prudente  , 
Que  hum   Piloto  te  dê,  que  a  limpa,  e  pura, 
Planicie  hirá  cortando  até  que  enteste 
Coos  Malabares ,  cujo  Império   he  este. 
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44. 

Olha  o  rico   paiz    que   foi  chamado 

Indostão  de  seus  íncolas  ditosos  , 

Do  Norte  ,  e   Sul   está  como  encerrado 

Entre  espumantes  rios  caudalosos  : 

O  Ganges  ,  que  se  diz  dos  Ceos   lançado. 

Baliza  o  Indo  dos   Heroes  famosos  , 

Onde   o   Grego  temeo  vasto    Oceano, 

D'onde  as  Águias  atraz   voltou   Trajano. 

45. 

O  Indo  que  dá  nome  á  Terra  ,  e  fende 
Do  antigo    Poro   os   Reinos   sublimados  , 
Os  vastos   campos  do  Delly   defende  , 
Dos  Povos  do  Mogol  contr'elle   armados  : 
Seu   curso   ao   Reino  de  Cambaia  estende , 
E  alli  rasgando    os  mares  empolados  , 
Tanta  agoa  pela  foz    bramindo  envia , 
Que  os  estos  faz  parar  de  Thetis  fria. 

46. 

Da  parte    Oriental    (  se  tanto  abranges 
Co'a  vista  em  véo  terreno   ítídâ    entíerfáda) 
A  turva  immensa   lynfa   enrola    o  Ganges, 
Que   he  para  os   cegos   íncolas    sagrada  : 
Aqui   de  Lysia  ás  inclytas  falanges 
De  palmas  grande  messe  está  guardada  j 
Olha  a  carreira   túmida ,  e  violenta 
Como   a  fúria  do  Mar   na  Costa  augrnenta. 
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47- 

O  Indostão   dividindo,  eis  vem   correndo 

A  Serra   como  o  Cáucaso  espantosa  , 

Chama-se   Gate    o  monte  ,  a  imruensa  erguendo 

Frente  aos  serenos   Ceos  tempestuosa  : 

Das  escarpadas   faldas  vem  rompendo 

De  muitos  rios  a  torrente  undosa  ; 

Do   Norte  ,  e  Sul   nas  opulentas   Costas  , 

Muitos  Impérios  ,  e  Nações   são  postas. 

48. 

O  Malabar   Idólatra  do  lado 

Occidental ,   que  vez  ,    habita  ,  e  mora  , 

Todo   em   trevas   da  morte    inda  engolfado , 

Abomináveis  ídolos  adora  : 

Do  Arábigo   Impostor  o  alfange  ousado 

Aqui  já  trouxe   a  lei  dominadora  ; 

Que  estende  as  pontas  do   íatal  crescente 

Pela  Ásia  quasi  toda  ,   e  Libya  ardente. 

49. 
Do  Malabar   soberbo  a  Corte  he  esta  .  .  . 
Grande   Cidade   ao  Gama  se  mostrava, 
Qual  no  Tejo  Ulysséa   a    excelsa  testa 
Nas  inquietas  agoas  retratava  : 
Vio  de  mastros   densíssima   iloresta  , 
Que  em  seu  tranquillo  porto  o    mar  coalhava  , 
Qual  vio  já   Tyro,  ou   mercantil  'Fenícia , 
E  ,  do  Nilo  na  foz  ,  Canopo  Egvpcia. 
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50. 

O  adusto   morador   do   Oronte  ,  e   Nilo  , 

O  que    habita    Suez    seco  ,  arenoso  , 

O    que    da   lei  da  Arábia    inverte   o  estilo  , 

Da   rica   Pérsia   morador  ditoso  , 

Aqui  ,  se    os  mares  corta  ,  encontra   asylo  3 

Aqui   commercio   encontra  vantajoso  ; 

E  quanto  do    Oriente  o  Mar   navega 

Aqui  co'as  artes  ,  e   opulência   chega. 

51. 

Aqui  de   Banda   a  quente  especiaria  , 
Que   tanto  a  Europa   bellicosa   preza , 
Louro   metal  ,  luzente   pedraria , 
De  que   se  fez    Idólatra  a  Avareza  j 
Aqui    vem  quanto    precioso  cria  , 
Ou   furta  ao   luxo   cauta ,  a  Natureza  , 
Do  Chim  longiquo  á  tórrida   Ethyopia  ; 
Aqui  s'encontra  com  sobeja  copia. 

52. 

Aqui    dará   principio  o  Luso  Império, 
E  terá  mais  que    Roma  eterno  augmento , 
Daqui   penetrará  co'a  fama  ao  etherio 
Dos  áureos  astros  luminoso  assento  : 
Será  Senhor  do  Indico  hemisfério  : 
A  Europa  absorta  em  tanto  vencimento 
Dirá ,   medindo  a  Lusa  Monarquia  : 
Sempre  no  Império   Portuguez   he  dia  ! 
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53. 

De  sublimes   Heroes  serie   ditosa 

Eteina  aqui   fará  de  Lysia  a  gloria  , 

Por  feitos  ,   quaes   não  vio    Roma  orgulhosa  , 

Ha  de   bir   subindo  ao  Templo  da  Memoria  : 

Se  ao  campo  os  provocar  guerra   espantosa  , 

Na  sua  frente  marchará   victoria  ; 

Se  em  náos  troarem    pelo   mar  profundo  , 

Ficará   cheio  de   seu  nome  o  Mundo  ! 

54. 

Se  vive  em  bronze,  em  mármore   Trajano, 

E  são  na  Historia  os  Scipiões  famosos  , 

Inflexivei  Catão  ,  Curió,  e  Serrano  , 

E  Augusto  ,  e  Júlio  monstros  orgulhosos  : 

Excedidos  serão  do  Lusitano 

Invicto   braço   em    feitos  portentosos  ; 

E  Deos  ,  que   a  Lysia  a  gloria  participa  , 

Tão  grande   quadro  aos  olhos  te   antecipa. 

55. 
Comigo  te  conduzo  ao  dilatado 
Campo  ignoto  aos  mortaes ,  ó  forte   Gama  ; 
Deixemos    o  grão  circulo   apartado, 
A  que  o  Sol  desde  o  centro   a  luz  derrama  : 
Entra  os  umbraes  do  alcaçar  consagrado 
Pelas  mãos  da  virtude    á  eterna  Fama  3 
Lá  da  torpe  Lisonja  a   voz  não   sóa , 
E  só  Justiça  o  mérito   coroa. 
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56. 

Disse,  e   transpondo  os   ares  pressuroso, 

Mais   que   indócil    Cometa  ,  o  espaço  trilha  ; 

Tão  distante   vai  já ,  que  o  luminoso 

Sol    nos   ermos   do  Ceo  nem  luz  ,  nem   brilha  : 

Quasi  nos  fins  da  Creação   glorioso 

S'eleva  o  Templo  ,  eterna    maravilha  , 

Cujo  sublime ,   original    modello 

Na  mesma  essência    se  formou  do  bello. 

57. 
Alli  nem  áureo  gonzo  ,  ou   portas  soão  ; 
Mas  dá  soberbo  Peristilio  entrada 
Aos  que  de   ingénuos  louros  se  coroão , 
Que  jamais    profanou  Bellona  irada  ; 
Aquella  estancia  divinal  povoão 
Os  que  pizando   vão  tranquilla  estrada 
Da  social    virtude  ,  e    a  longa   idade 
Gastão  na  luz  ,  no  bem   da  humanidade. 

58. 

De  hum  lado  ,  e   d'outro  em  pedestaes  firmadas , 
Como   apontando   ao  Pórtico   imminente  , 
Duas  estatuas  s'erguem  ,  que  formadas 
São  de  hum    Pirópo  lúcido  ,  esplendente  ; 
De  conhecidos  symbolos   cercadas 
Fortaleza  ,  e  Justiça   observa   a  mente ; 
Huma  em  columnas   solidas  descança  , 
Outra  equilibra  imparcial   balança. 
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59. 

No  fastigio  do  Pórtico   elevado 

Do  Tempo  o  emblema  está  ,  qual    tortuosa 

Serpe  c'o  corpo   em  circulo   formado, 

Na  boca  esconde  a   cauda  venenosa  : 

Como  em    férreos   grilhões  maniatado 

Debaixo  hum  monstro  está  ,  Fúria   espantosa  ; 

Seu  próprio   seio   lacerar    forceja 

A  só  do  Tempo   supplantada  Inveja. 

60. 

No  horizonte  infinito  alta  Figura 

Da  Fama   vai  rompendo  9  e  sustentava 

Retumbante  clarim ;  c' huma   luz    pura 

Pelas   sombras  dos  séculos    raiava : 

E  o  negro  manto  da   Calumnia   escura 

Com  fulgor  ardentissimo  o  rasgava  , 

Roubando  ás  ondas  do  lethal   Cocyto 

A  virtude  do    Heroe  ,  do  Sábio  o  escrito. 

61. 

Cruzavão  já  do  a! caçar   luminoso 

O  diamantino  liminar  ,  patente 

Todo  se  mostra  o  Templo    magestoso  , 

A    quem  banha  de  luz    perpetua   enchente  : 

De   alabastro  finissimo  ,  e  radioso 

Erguem   bustos   de  Heroes  aos  Ceos  a  frente  ; 

Cingida  a  tem    de  sempiterno  louro  , 

E  o  nome  aos  pés  gravado  em  letras  d'ouro. 
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62. 

Os  que  mostravão  acs  mortaes  a  estrada 
Calma  Virtude  ,  alli  resplandecião  , 
Os  que    co'a   mente  acceza  ,  ás  Musas  dada  , 
Desde    a  Terra  cantando  aos   Ceos  subião  ; 
Os  que   primeiro  á  Terra  fecundada 
Com  providente  arado   o  sulco   abrião  ; 
Os  que   ousarão  primeiro  em  frágil  pinho 
Tentar   do  Mar   o  liquido  caminho. 

63. 

Os  que   com  braço   armado    em  justa  guerra 

Usurpadores   bárbaros   vencerão  ; 

Esses  que   em  sabias  leis   da  pátria   Terra 

O  nome  ,  o  estado ,  a  gloria  engrandecerão : 

E  os  que  quantos  .  Natura  em  sombra  encerra 

Mysterios  com  luz   vívida  romperão  j 

Alli  seguros,  gloriosos  mòrão 

Quantos   a  sorte  dos  mortaes   melhórão. 

64. 

Em  sobrehumanos  extasis  levado 
O  Gama   observa  maravilha   tanta  j 
Tem-lhe  de  perto  o  coração  tocado 
Alma  Virtude  que  os   mortaes  levanta  : 
Rompe  o   silencio  ,  e  diz  :   Se  immobil   Fado  s 
Ou   do  Immortal  a  Providencia  santa, 
Permittirá  que  eu   suba    á  companhia 
De  tanto  Heróe  prodigioso  hum  dia  ? 


Canto     VI.  2ó 

65. 

Deves  subir  ;  celestial  ventura  , 
Lhe   diz  Henrique ,   estatua   te   reserva 
Nesta   estancia   da  Fama  excelsa  ,  e  pura  > 
E  já  teu  nome  em  seus  annaes  conserva  : 
Mas  tu  com  feitos  immortaes   procura 
Tal   premio  merecer  ;  o   agora   observa  , 
Quem   sejão  estes,   que  no  eterno  Templo 
Te  dão  da  gloria  ,   e  da  virtude   exemplo. 

66. 

Este  ,  que   vês  de  fiuctuante  manto  , 
De  fulgidas   estrellas  recamado , 
Que  enche  a  todos  os  séculos  d'espanto , 
A  quem  saber  universal    foi  dado  j 
He   Salomão-,  que  descortina   quanto 
A   Natureza   em  si   tinha  encerrado ; 
Que  tentou  ,  conseguio   com    Regia   frota 
Achar  de  Ofir  a  incógnita  derrota. 

67- 
Por  onde  o  povo  as  ondas   Erithrêas 
Da  Egypcia  escravidão  passou   triunfante , 
Pizando   enchutas ,  húmidas   arêas  , 
Vendo   suspenso  o  pélago  espumante  , 
Sahio   das   altas   náos  co*  as   velas  chêas  , 
Correndo   a   praia  d' Africa  estuante  j 
E   de   li    pouco   a  pouco   o  mar   abrindo , 
Co'  as  mérces  retornou  do  Hydaspe  ,  e  do  Indo. 
VOL.    JI.  CC 
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Vês   a  seu  lado  Hirão  ,  qua  predomina 
Da  mercantil  Fenícia  o  Império   undoso  t 
Que  rompe  ao   pego  a  vêa  cristalina  , 
Fixo  notando  o   Polo  luminoso  : 
Ao  sombrio  Occidente  a  proa   inclina  , 
Rompe  as  Hercúleas  portas  ,  o  espantoso 
Mar   afrontou ;  talvez  que   a   terra*  visse  , 
Que   entre  os   Gregos  Atlantide  se  disse. 

69. 

Lá   vês  do  opposto  lado  o  invicto  ,  o  forte 
Machabeo  ,  que   a  Nação  santa  defende  ; 
Leva   em  lenhos   undivagos  a   morte, 
De  Tyro  o    mar  victorioso  fende  : 
De  Qíjgamber  co'  as  náos  tentando  a  sorte  , 
Do  incerto   mar  á   Pátria  o  Império  estende  ; 
Nas  sepulcraes    Pyramides   erguidas 
Gravadas   tem  do  in'migo  as   náos  vencidas. 

70. 

Vez  o  busto  sublime  ,  que  adornado 
Está  d'estranhas   palmas  verdejantes  , 
Que  ,    co'  a  vista  no  Polo   levantado  , 
Parece  que  inda  observa   astros  brilhantes  ? 
O   magnetismo  á    Náutica  applicado 
Por  elle  foi    nas  ondas   espumantes ; 
Dando-me  neste  portentoso  arcano 
Chaves  que  abrirão   portas  do  Oceano. 
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O  busto  agora   vè  do  Heroe   prestante  , 
Douto  inventor  do   náutico   instrumento  , 
Que  a  carreira  medindo   ao  Sol  brilhante , 
Do  Pulo  ensina  ao  certo  o   apartamento  : 
(Rara  invenção  !  )   ao  Nauta   vaciljantc 
Marca   o   rumo   no   liquido    elemento , 
Salva   quasi  no   abysmo  o   lenho  immerso  j 
Este  prodigio   em  Portugal   tem   berço  ! 

7% 

Esta  te  mostra   o  Lígure   afamado , 

Que   a  ser   grande  aprendeo  no  Tejo  undoso  j 

Alli   Piloto  ouvio  ,    e   aos   mares  dado  , 

Terras  suppôz    no  Occaso  nebuloso  : 

Nem  seria  por  elle  hum   Mundo   achado, 

Sem  roteiro  encontrar    maravilhoso 

Nas  mãos  d'hum  Luso  ,  cujo  nome  a   Historia  , 

Conservar   deve   sempre   envolto  em  gloria. 

73. 

Este  o  busto  do   Heroe  ,  que  o    Lusitano 
Salvou  das   garras   do  Leão  rompente  , 
E  o   que  depois   do   vencedor   Romano, 
Levou  primeiro  a  guerra   á  Libya  ardente : 
Por  armas  leva  Ceuta  ao  Mauritano, 
E    o   sulco  abrio   da  messe   florecente 
Dos  louros  irhmortaes   na  illustre  guerra , 
Que  pouco  admira  ,  ou  desconhece  ,  a  Terra, 

cc  2 


28  O    Oriente, 

74. 

Grande  até  no  silencio  ,  hia  passando 
A  estatua   Henrique  ,  que   brilhando  estava  , 
E   huma   luz   fulgcntissima  espalhando  , 
J)'hum   louro   mais   distincto  a  frente  ornava: 
Os  olhos  para   o  Ceo  suspenso  alçando, 
Sobre  armilar  esfera   a  mão  pousava  ; 
Como  em  acção  de   quem  dos  Ceos  descia  ■, 
Dava  a  Henrique   o  compasso  a  Astronomia. 

75. 

~JS.ii  base   a   imagem  tem  do   ignoto  Mundo , 
Que    as  recatadas  portas  lhe  frapquêa  , 
E  d'hum   assombro  extático,  e  profundo 
D'outro  lado    se   via   a   Europa   chêa : 
N'huma  figura  o  pélago  iracundo 
Seus  mais  escusos  seios  patentêa 
Aos  pés  do   grande  Heroe  ;eo  Glcbo  mudo 
Diz  no  silencio  ,  que   lhe   deve  tudo. 

76. 
Observa  os  pedestaes  já  destinados 
De  Heroes  aos  bustos ,  que  o  futuro  encerra , 
Que  por  cima  dos  mares  empolados 
Hirão  levar  seu  nome  aos  fins   da  Terra  : 
Que  a  livres  povos  ,  por  amor  ligados , 
A  paz  conduzirão,  não  luxo  ou    guerra 
Com  que  em   seu   sangue  a  deslumbrada  Europa  , 
Como  herança  perpetua,  a  espada  ensopa. 
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77- 
Alta  base  alli  vê  ,  nelia  gravado 
O  Promontório  austral ,  e  o  vasto  ondeante 
Oceano   a  seus  pés  ,  manso  espelhado  , 
O  Ceo  sem  nuvens  ,  lúcido  ,  radiante  : 
(Cinzel  divino   o  pôde)  encadeado 
Eólo  alli  se   vê  tumultuante  j 
A  Ásia   em  figura,  que  os  lauréis  enrama, 
E  escrito  em  letras  de  diamante  :  Ao  Gama. 

73. 

Entre  os  que  dignos  são  de  larga  historia  > 
Porque  o  mesmo  Oceano  avassallarão  , 
E  a   par  de  Magalhães  da  immensa  Gloria 
(  O   mar  vencendo )  os   penetraes  entrarão  : 
E    que  hum  padrão  de  insólita   victoria 
Sobre  Natura ,  que   se  oppunha ,  alçarão  -r 
Mais  claro  aqui   reluz  brilhante  espelho 
De  virtude ,  e  valor ,  o  Heroe  Botelho. 

79- 
Aqui  já   tem   lugar  ,  e  apenas  goza 
Da  luz  vital  no  natalício  dia  ,      4 
Já  commettcndo  a  empreza  perigosa  , 
Ante   a  qual  todo   o  esforço  he  cobardia  : 
Desde  Cambaia  armigera  ,  orgulhosa  , 
Té  onde  o  Tejo  ao   mar   tributo   envia  , 
(Não  crendo  os  olhos  que  o  verão  na  praia) 
Ha  de  hir  em  frágil  >   pequenina  faia. 
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80, 

Quando   ás   potentes   armas  ,  e  ao  famoso 
Cunha   inclinar   o  eólio  a  entrada   Dio  , 
(Monumento  perpetuo  ,  e  glorioso 
Nunca  arrancado   ao  Luso  senhorio )  : 
Quando  a  seus  pés   o  Heroe  victorioso 
O  Turco   vir  prostrado ,   e  o  Mouro  frio  , 
N'alma   resolve  a  insólita  façanha, 
Qual  o   Mundo  até  alli  não  vio  tamanha  : 

81. 

Qual   te  mostra,   armará  nadante   faia, 
Em  que  apenas  afoito  hum  nauta  ousara 
Perder  de  vista  n'hum  momento  a  praia  * 
Ou  pescador  do  Tejo  a  foz  cruzara : 
Rompe  os  medonhos  mares  de  Cambaia  , 
Que  sem   susto  alta  náo  jamais  cortara  ; 
Elle  impávido  a  fúria  ao  pego  afronta, 
Toca  na  Libya  ao  Prasao  a  erguida  ponta. 

82. 

Sempre  em  luta  c'o  pélago   indomado  , 
Do   Cafre  adusto  pelas  margens  vca  ; 
Nem  se   aterra   seu   animo   esforçado 
Co    turvo    mar   que   brame  ,  e   Ceo  que  tôa  ; 
Ao  Cabo  extremo  de   tufões  cercado  , 
Quasi   nas  mãos  da  morte  ,  eis  volve  a  proa  ; 
Oppõe-se  á  morte  pertinaz  na  empreza  j 
Surrí-se  então   de  vê-lo  a   Natureza, 
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83. 

Manda  lhe  seja  lisongeiro  o  vento, 

Que   se  lhe  aplaine   a   superfície  undosa  , 

Ou  vencida  do   insólito  ardimento  , 

Ou   por  se  honrar  da  empreza   alta  ,  espantosa : 

Ao  tempo  que  he  por    vir   deste  portento  , 

Talvez    pareça  a  fama  mentirosa ; 

Mas   neste  alcaçar  vive  a   imagem    sua  , 

Aqui  já   s'eternisa  ,  e  perpetua. 

84. 

Inda  maior  prodígio  o  tempo  encerra  , 
E   aqui  já  tem  lugar  o  Heroe   prestante  ; 
Hum   Luso  Rei  da  Pátria  se  desterra  , 
A   Europa   deixa   escrava  ,  agonizante  : 
Rompe  Ly«ia   os  grilhões   vencendo  em  guerra  a 
N'hum    frágil  barco    do  Oceano  ondeante 
Passa  a   extensão  ,  trazendo    a   ignoto  Mundo  , 
Da  liberdade    o   annuncio  almo  ,  c  jucundo. 

85. 

Não  mais   a  douta  Grécia   exalte  ,  e  canta 
De   Tyfis  o  valor ,  e  o  mar   vencido  ; 
Nem   entre   estrellas    fulgidas  levanta  e 
Argos  ao   Pólo  nunca  obscurecido : 
Sirva  o  frágil  baixel  ao  navegante 
Cá  entre   os  astros   de  fanal   erguido  , 
E  d'outros   mares    Cynosura  seja , 
Dê  gloria  a  Portugal,  e  ao  Mundo  inveja. 
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86. 

Kão  de  volver-se   os  séculos  no  Mundo , 
Impávidos   virão   Navegadores  , 
Que  do  Globo   ao   redor  por  mar  profundo 
Farão  gyrar  seus  lenhos  nadadores  : 
Nas  velas   prezo  o  vento  furibundo  , 
Serão  d'hum  Polo  ,  e   doutro   exploradores ; 
Grandes   todos   serão   por  vários   modos  , 
O  Luso  Nauta  os  obscurece  a  todos. 

87. 

Depois  ,  a  voz   hum  pouco   alevantando  x 
Dest'arte  ao   Gama  extático    dizia: 
Aqui  ,  varedas  íngremes  trilhando 
D'alta    virtude  ,   subirás  hum  dia  : 
Será  teu    nome  eterno ,  e  memorando  » 
Igual   em   gloria  á  Lusa   Monarquia , 
Pois  nest'acção  prodigiosa   eu   vejo 
O  Mundo   quasi  submetido  ao  Tejo, 

SS. 

De  todo  emmudeceo.  Qual   luminosa 
Ligeira  exhalação   que  os.  ares  fende , 
Que   subitanea  chamma  pressurosa  , 
Fugitivo   listão  no  espaço  estende ; 
E   na   vasta  extensão  caliginosa 
N'hum  momento  s'apaga  ,  e  n'outro  accendo ; 
Tal    a   visão   celeste    se  obscurece , 
Quando  o  somno  do  Heroe  se  desvanece. 
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sr>. 

Já  derramava   aljôfares  a  Aurora  ; 
Da   negra   noite   a  sombra  afugentando, 
Co' a    matutina  luz   animadora 
Primeiro  os  Ceos  Orientaes  banhando : 
Do   bosque   a  turba   aligera  ,  e  sonora 
Seu  hymno  ao   Creador  vinha  entoando  ; 
Já  não  dúbios  na  luz  ,  na  sombra  ,   os  ares 
S'espeihão  todos  nos  extensos  mares. 


FIM     DO    SEXTO    CANTO. 
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)mpe  o  Sol  no  horizonte,  e  do    cavado 
Bronze  já    sôa  horrisono   estampido  3 
O  marinheiro   audaz  mal  acordado 
Corre   ao  trabalho.,  e  posto  conhecido  : 
Inda    em   sublimes  extasis  levado , 
E  nas  visões  celesíiaes  detido , 
Ao  som  do  bronze  ,  que  no  ar  rebrama , 
Náutica   turma  convocava  o  Gama. 
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2. 

Prestes  á  Terra  envia   os  mais  valentes 
Marinheiros,  e  intrépidos   Soldados, 
Que  ás  altas  nãos  conduzão  diligentes 
A'  ignota  Corte  os  Lusos  enviados  : 
Assim  mandou  :  nas  ondas  transparentes 
Vão  já  vogando  os  remos  alutados , 
E  mal  nas  praias  húmidas  tocarão, 
A    magestosa  habitação  buscarão. 


Quanto  humanos  sentidos  lisongêa 
De  toda  a  parte  aos  Lusos   se  mostrava , 
A  Terra  he  toda  de  opulência  chêa  , 
Com  que  d' Ásia  a  grandeza  arremedava  : 
Até  na  humilde   condição  plebêa 
A  pompa   Oriental  se   devisava ; 
Com  tanto   ardil  Diabólica  potencia 
A's  coisas   deo  fantástica  apparcncia  ! 

4. 

Da  baça  turba  rodeados  hião 
Os  Lusitanos  Nautas  cuidadosos  , 
Quando  aos  soberbos  Pórticos  subião  , 
Pomposa  estrada  aos   Paços  sumptuosos  : 
Eis  que    os  buscados   companheiros   vião 
Dos    immmentes  males   não  cuidosos  : 
Tal  de  Gofredo  o  Cysne ,  em  voz  subida  , 
Pinta  Hainaldo   nos   Jardins  de  Armidu. 
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Mas  a  penas  a  voz   rio  excelso  Gama 
Lhes  foi    dos    Nautas  destemidos  dada, 
Com  subitanea   confusão  s'inflamma  , 
Furores    toda,  a   turba   condem  nada : 
Nas  impias  mãos  arvora  a    horrenda   chamma  , 
Que  a  cinzas   possa  reduzir  a  Armada, 
De  quem  jurara   Lúcifer   o  estrago, 
Que  o  Gama   ouvio  no   Oráculo   presago. 

6. 

Da  encantada  quimérica   Cidade 

Hia  passando  o   Luso  os   altos   muros  , 

Subitamente  estranha  tempestade 

Fecha   em  fundo   negrume  os  ares   puros  : 

Em  luto  o   Sol   s'envolve  ,  a   immensidade 

Do  espaço   s'escondeo   nos   vcos  escuros, 

E  hum  raio  á   nuvem   que  no  ar  s'estendo 

O  seio ,   sem  trovão  ,  lhe  rasga  ,   e  fende. 

7- 
Nada  continha  os   Nautas  esforçados , 
Que  atracar  c'os  baixeis  promptos  desejão 
Contra  os  medonhos  vagalhões  cruzados, 
Té  de   voga   arrancada  em   vão  forcejão  : 
Vem  com  pavor  rochedos  escarpados , 
Escondidos  té  alli  ,  que  ora    negrejão  ; 
Chegão  ás  náos  ,    mas  quasi   submergido; 
Do  mar  revolto  ,  e  dos   tufões  batidos. 
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8. 

Na  infernal  confusão  sem  perder   tino 
Seguro,  e  invicto   o  Gama  então  declara  t 
Qual  improviso   golpe  ,  e    qual  destino  , 
A's  nãos   a   fúria  de  Satan  prepara  : 
Mas   que  do  Mundo  o  Creador  Divino  , 
Com   paternal  amor  a  empreza  ampara , 
Que   hc  sua ,  e   quer  ,  que   a    Lusitana  gente 
Sugeite  20  Tejo  os  Climas   do  Oriente. 

Bem  como  na  tranquilla  ,  ingénua  aldêa  , 

De  singelos  Pastores  habitada  , 

Se  a  labareda  súbita  se  atêa , 

E  lambe   o  colmo   de  que   está   forrada  : 

Que  o   Lavrador  attonito  recéa 

Perder  com   doce  lar   pingue   manada  ; 

Com  todos  ,    á  porfia,    trabalhando  , 

Salva  o   que  pude  ,  as  chammas  apagando  ' 

10. 

Tr.es  os   Nautas  ,    apenas  escutarão 
O  que  exposera   o  Capitão  famoso  , 
Correndo  ás  gavias  súbito  treparão, 
Dando  hum   bolço   de  vela   20   vento  iroso  : 
O  rijo  cabrestante  outros   voltarão  , 
Tirão   com  elle    o  ferro  do  srenoso 
Fundo  ,  e  na  proa   súbito   o  pendurão  , 
E  o  pouco  panno  com  trabalho   amurão, 
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Põe  no  Oriente  a  proa  ,  os    abrazados 
Temerosos   canhões   nos  ares   soão  , 
Aos  bramidos  das  vagas   misturados  , 
As  montanhas  ,  a  praia  ,  o   mar  atroão  : 
Oh  magico   portento  !   Os  levantados 
Muros ,   Palácios  como  as  nuvens   voáo , 
Por  entre  a  escuridão  se   mostra   incerta 
Somente   a  Terra  barbara  ,  e  deserta. 

12. 

Só  confusos  medonhos  alaridos  , 

Que  as   carnes   de  pavor  arripiavão  , 

Das  enlutadas  nuvens   repetidos  , 

No  Mar   distinctamente  s'escutavão : 

No   abafado  horisonte  os  accendidos 

Azues  sulfúreos   lumes  serpeávão  ; 

E  o  ar  que  em  negras   sombras  s'envolvia  , 

Indistinctos  tornava   a  noite  ,  e  o  dia. 

13. 

Do  fundo  abysmo  o  Déspota  tremendo 
Deixa  a  barbara   terra   accelerado  , 
Vio-se  enrolada  sombra   o  ar  correndo  , 
E  ,  nella   envolto  ,  Lúcifer  levado  : 
Vão-lhe  da  Inveja   os  áspides  mordendo 
O  coração   no  mal  sempre  obstinado  j 
De  novo    estrago  em   vívida  esperança 
Entre  os  sulfúreos  turbilhões  se  lança, 
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14. 

Assim  como   nos  vastos   horizontes , 

De  mineraes  exhalaçóes  turvados , 

Se  mostrão  nuvens  ,  que  parecem  montes 

Pelos  ares  diáfanos  levados ; 

Que  apenas   Febo  aos   rápidos  Ethontes 

Bate  ,  nascendo  ,  os  freios   inflamados  , 

A's  vibrações  da  luz  ,    frágil  escudo  , 

Cede  o  negrume  ,  e  s'esvaece  tudo  ; 

15. 

Tal  depois  que  desceo  da  etherea   Corte 
O  grande  Arcanjo  tutelar  á  Terra  , 
Dos  Aquilóes  a  indómita   cohorte , 
Dos  transparentes  ares  se   desterra: 
Foge  espantosa  inexorável   Morte, 
E  no  afumado  cárcere   se  encerra  : 
Delle  sahir   o  Déspota  não   ousa  , 
Na  eterna   base  a  Natureza  pousa. 

16. 

Do  berço  Oriental  ,  róseo  aposento  ,  > 

Vinte  vezes   sahira  o  Sol  radioso  ,     . 
E  declinando  do  sidéreo  assento  , 
Outras  tantas  buscara   o  pego   undoso : 
Depois   que  ,  de   Satan  frustado   o  intento  , 
Hia  a  Armada  cortando  o  mar  sanhoso , 
Sem  que  o  douto    Alemquer    da  terra  Eôa  , 
Medindo  os  astros ,    apartasse  a  proa. 
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17. 

Hião  varrendo  os  campos  procellosos  , 

Só  dos    Focas  incógnitos   cortados  , 

Vendo  nos   Ceos  austraes   astros  radiosos 

Aos   olhos  Europeos  té  alli  vedados  ; 

Jnda   da   terra   pérfida  ,  medrosos  , 

Crem    ver  em   torno  os  monstros  conjurados; 

Quando   longe  ,  ao  romper   da  Aurora  ,  hum   monte 

Se  lhe  antolhou  no   rúbido  horizonte. 

18. 

Tanto  as  velas    em    cheio  enfuna  o  vento  , 
E  a  Lusa  Frota  undívaga  rompia 
Tanto ,    em  popa  levada  ,  o   salso  argento  , 
Que  alvos  rolos   d'espnma  a  proa  abria : 
Rompe  o  di.sco  do    Sol    no  Firmamento , 
Goza  ,  acordando  ,  a   Natureza   o  dia, 
Nocturna   sombra  universal  desterra  , 
E  doce   aos   nautas  se  mostrava   a  terra, 

19- 

Com  três   montanhas  se   coroa  a  frente  , 
Que  vai   das  nuvens  muito  além  rompendo  , 
Duro   padrasto  aos  mares  eminente  , 
Da  tormenta  espantosa  alvergue  horrendo  : 
Na  base  estala  o  mar  com  fúria   ingente  , 
Aos  ares  sobe  em   borbotões  fervendo  ; 
O  Cabo  Austral   o  Astrónomo   conhece, 
Onde  a    Libya  ardentíssima  fenece. 
VOL.    II.  DD 
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20. 

Esta,  bradava   o  Gama,  esta  a  baliza, 
Que    invencível  julgara  o  medo   antigo, 
E  o  Luso  nome  aqui  se  immortaliza  , 
Que   soube  ousado  desprezar  o  p'rigo  : 
Mas  não  se  acaba   aqui ,  nem  finaliza 
Vasta  derrota  que  constante  eu  sigo ; 
Se  tememos  aqui  ,  se   aqui    paramos , 
Que   exemplo  ao  Mundo  d'heroismo  damos  ? 

21. 

Acabou  de  fallar  ,  e  os  esforçados 
Nautas   ás  gáveas   trémulas   subião ; 
Da  vacillante  altura  ,  alvoroçados  , 
A'  estranha  terra  os  olhos    estendião  : 
Dos  raios ,  ou   dos  séculos  lascados  , 
Huns  sobre  os  outros   os  penhascos   vião  ", 
E  parece  que  acena  a  Natureza  , 
Que  as  costas  volte  a  humana  fortaleza. 

22. 

Este  o  termo  fatal  ,  termo  prescripto 

Ao  mais  que  pertinaz   denodo  humano, 

Onde  nunca   chegara  incircunscripto 

Fatal   Império  do  poder   Romano  : 

Ouvio-se  alli  da  Natureza  o  grito  , 

Que  nunca   aos  homens  deo   todo  o  Oceano ; 

Dos   séculos   no  dorso   assoma  o  dia  , 

He  todo  o  Mar  da  Lusa  Monarquia  ! 
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23. 

Da  ousadia  mortal  como  afrontado 
Negras  vagas  o  Mar  encapelando, 
Com  tanta  faria  espuma  ,  e  tão  cavado , 
Que  hia   as  aéreas  nuvens  açoitando  : 
De  raios   todo   o   Ceo   se   mostra   armado ; 
Tufão  caligineso  eis   vem    bramando  ; 
A   terra  toda,  em  triste  -parocysmo  , 
Parece  que   se  solta  ,  e   cabe  no  abysmo. 

24. 

Mortal  se  sente  o  Gama  ,  e  desfalece, 
(  Qna\  de  antigos    bernes  não  temeria  ?  ) 
Vendo   o   ar  que  de    nuvens  se   obscurece  > 
E   que   Ibe  falha   de  repente  o  dia. 
Nada    produz   o   acaso  ;  o  evtrsgo   tece 
O  soberbo  Satan  que    na   sombria  , 
Profunda  habitação  d'horror  e  morte  , 
Vê  d* Ásia  toda  transformada  a  sorte. 

25. 

Deixa  o  Pieino  da  noite,  e  sobe  á  Terra, 
Rompe  das  fauces  d'hum  volcáo  de    Java  >, 
Co   fumo   que   rebenta   a  luz   desterra  , 
Corre   em   torrentes  a  sulfúrea  lava  ; 
E  o  grão  diluvio,   que  a  montanha  encerra, 
De   fogo  rompe  :  o  Ceo   reverberava  ; 
Satan  co'a  própria,  sombra  o  ar  offusca  , 
E  o  tormentoso  Promontório  busca, 
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'26. 

Nesses  ,  que  vio  Queiroz ,  mares  coalhados 
De  geladas  montanhas,  que  povoãó 
Do  frio   e  morte  a  região,  levados 
Alguns  pedaços  pelos  mares  soão : 
Agora   não  do  vento  arrebatados  , 
Porem   do  braço   de   Satan ,  já    voão  , 
Do  Cabo  Austral  ao  longe  o  mar  inundão , 
Todas  subitamente  as   náos  circundão. 

27- 
Assim  Cooke  os  vio  já  ,  quando  a  escondida 
Terra,  onde  he  só  Madrasta  a  Natureza  , 
Buscava  pertinaz  ,  repouso  ,  e   vida  , 
Sacrificando  á  gloria ,  ou    á   avareza  ; 
O  mar  revolto  ,  a  esfera  obscurecida 
Via,  e  do  eterno  tumulo  a  tristeza; 
A  mesma  Morte  armada  lbe  resiste, 
E  cego  vezes  três  no  empenho  insiste  ! 

28. 

Fluctua  o  gelo  em  montes  ;  tempestade 
A'  Lusitana  experiência  alhêa ! 
Sentio-a  Magalhães  ,  que  a  immensidade 
Do  frio  Pólo  Austral  vio  delles  chèa : 
Como  invisíveis  vão  na  escuridade 
Daquella  noite  repentina,  e  fêa  ; 
Mas  ao  clarão  dos  raios   serpeantes 
Os  vem  correr  os  tristes  navegantes, 
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Tão  fechado  ,  e  tão  denso  era  o  negrume  ! 

Do  So!   central   o  eclipse  parecia  ; 

De  espessa  escuridão  sulfúreo   lume  , 

De  momento  em  momento  ,  o  véo  rompia  : 

Do  mortal  frio  o  retalhante  gume 

Tristes  nautas  attonitos  transia  , 

E  Satanaz   da  insólita  tormenta 

Mais ,  co'a  sombra  que  expande ,  o  horror  augmenta. 

30. 

A  noite  veio ,  o  tenebroso  manto 

Deo  mais  horror    á  cerração  pezada , 

Leva  as  nuvens  o  vento  ,  e  as  rasga  hum  tanto  , 

Mostrou-se  a  Lua  pálida  ,  eclipsada  : 

O  natural  fenómeno  de   espanto 

A   ignara  gente  encheo ,  grita    assustada  , 

Cuidando  ver  do  Mundo  agonizante 

Aproximar-se  o  derradeiro  instante. 

31. 

Por  entre  a   sombra  ao  lado  do  Oriente 
Grito  nos  ares   retumbou  tremendo  , 
Entre  a  sulfúrea   luz  d'hum  raio   ardente 
Fantasma  immenso  foi   upparecendo  : 
Quasi  toca  nos  Ceos  eo'a  altiva  frente  , 
E  inda    os  pés  vai  nas   ondas  escondendo  5 
Teve  no  Inferno  o  berço  ,  e  a  sede  impia 
Em  quasi  iodo  o  Glpbo  ,  a  Idolatria. 
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32. 

Este  era  o  Monstro  ;  e  rodeado  estava 
De  abomináveis  Templos,  e   d'aitares, 
Nelle^  ardia  ,  delles  se  exbaiava 
De  sacrílego   incenso    o  furoo  aos  ares  : 
Do  Fanatismo  a  destra  alli   sar  grava 
Até  de  humanas  victimas    milhares  , 
E  apontava  c'o  braço   a    Fúria    immunda 
A  quanto  o  pego  Oriental  circunda. 

33. 

Com   temerosa  voz  bradou :  Que  intentas  , 
Tu ,  que  ousas    profanar  mares  vedados  ? 
Assim  se   afron.tão  lôbregas  tormentas , 
Assim  se  mudão  das  Nações   os  fados  r 
Tu    dos  Destinos  a  vingança  augmentas, 
E  provocas   a  sanha  aos   Ceos  irados ; 
Se  a  ambição   te  conduz  a  estranha  terra  , 
Nella   acharás   perpetuamente  a  guerra. 

34.. 

Nas  mãos  a  espada   da  vingança   trago  i 
Ou    volve    atraz ,  ou    negra  sepultura 
Do  Oceano  birás  ter   no  immenso  lago  3 
Onde  ultrajadas   leis   vingue   Natura  : 
Foge  do  golpe  „  e  do  espantoso  estrago, 
Em  quanto   em  vida   te  mantém  ventura  , 
E  o   raio    não  descer  ,  que   vingue  o  insulto 
De  dar  ,  a  hum  Mundo  ignoto,  ignoto  Culto» 
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35. 

Se  acaso  vens  do  Fanatismo  armado 
Dar  nova   crença  e  leis  ao  vasto  Oriente  , 
Mortal  ,  desiste  ;  que  implacável   Fado 
Abre   n'Asia  hum   sepulcro   á   Lusa  gente: 
Ah  !  nunca  Império   em  lagrimas  fundado 
Pôde  alicerce   ter ,  firme  ,  e   potente  ; 
Olha  que  á   tua  criminosa  empreza 
S'oppõe  visivel  toda  a  Natureza  ! 

30. 

Sou   do   Oriente   o  Numen  poderoso , 
Vem  do   berço  dos  séculos  meu   Culto; 
Da  Erithréa  garganta  ao   Indo  undoso , 
E   desde  o  Ganges  sacro  ao  China  occulto  : 
Africa  toda  he   minha  ,  em  portentoso , 
Já    visto  em   parte  ,  novo   Mundo   avulto  ; 
Suspende  a  que  te  cega  audácia  ,  e   fúria  , 
Que  eu  sei  vingar-me   de  tamanha  injuria. 

3/. 

Eis  se  desfaz  em   linguas  cosuscantes 
De  intenso  fogo   a   collossal  figura  , 
E  as  dispersas  scntelhas  fulgurantes 
Rasgão  d'espaço   a  espaço  a  sombra   escura  : 
Rangem  da  Terra  os  Pólos  vaciilantes  , 
E  ,  no  tremor   universal  ,  segura 
Mal  se  pode   suster  ,  no   horror  profundo 
Parece  abrir-se  o   tumulo  do  Mundo. 
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33. 

Espavorido  dcs  funestos  brados  , 
Aos   Ceos  o  invicto  Gama  eutãj  clamava  : 
Que  ruínas ,  Senhor ,  que  acerbos    Fados  , 
Este  espantoso   Espectro  annunciava  ? 
Vejo  montes  de   gelo  aos  Ctos  alçados  , 
Desusada  tormenta  os  mares  cava  , 
Não  pôde  o  peito  humano   ousado ,  e  íorte 
Lutar  dest'arte  com  tão  longa  morte. 

3p. 

He  crime  as  sombras   desterrar  do   Mundo , 
Hir  plantar  vossa   lei  n'huin   clima   incultu  ? 
Acaso  he  crime  abrir  no  mar  profundo 
Caminho  aos  olhos  Europeos  oceulto  ? 
Tirar   da  Terra  o  Paganismo  immundo  , 
E  fazer  que  as  Nações  aos  Ceos  dem  culto  ? 
Se  esta  empreza  he  tão  vossa  ,  oh  Deos  eterno 
Tode   acaso  cstorvala  o  escuro  Inferno  ? 

40. 

Ouvio  nos  Ceos   o  Padre  Omnipotente 
O  magnânimo    Heroe  :  fez   leve  aceno  , 
Co'a  cabeça   immortal ,  eis  de  repente  , 
Se  mostra   o  mar    tranquillo  ,  o   Ceo  sereno  : 
A  fúria   se   mudou  do  Austro  fremente 
No   brando  soi  ro  de  Favonio  ameno  ; 
Fogem  da  noite   as   sombras  horrorosas  , 
Mais  cedo   a  Aurora  te  toutou  de  rosas. 
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41. 

O  gelo  ao  Pulo  os  ventos  impelliío, 
Do  Cabo  se  descobre  a  aérea  fronte  , 
Áureos  raios  «lo  Sol  ,   que   se  espargião  , 
Tingem   d'acceza  purpura  o  horizonte  : 
Azues  as  ondas   liquidas  tremião  , 
Quando  da  luz  as  fere  a  immensa  fonte  ; 
Co'a   súbita  mudança   os  nautas  cobrão 
Perdido  alento,  o  Promontório  dobrão. 

42. 

Temos  ,  bradava  o  Gama ,  oh   Lusa  gente 
Passado  á  quem  do  obstáculo   temido  y 
E  o  tão  buscado  Império   do  Oriente 
Contemplo   descoberto,  e  já  vencido: 
He  obra  só  do  braço  Omnipotente  , 
De  nosso  longo  afan.  compadecido ; 
Abrio    da  Providencia    ai  mo  thesouro , 
E  nos  guarda  na  Tatria  eterno  hum  louro. 

43. 

Este  padrão  ,  que   poz   a  Natureza 

Como  barreira   ao  túmido  Oceano  , 

Vencido  foi    da  gente    Portugneza, 

Com  mór  força  que  a   dada  a  peito  humano : 

3S;ós  igualámos  tanta  fortaleza, 

E  vamos  excedella  :  hum  grande  arcano 

A  tormenta,  a  visão  me  mostra   á  vista  , 

E  alto  me  brada  que  na  empreza  insista. 


õO  O    Oriente, 

44. 

Disse  ,  e  a   Armada  pujante  o  mar  talhava 
Que  he  já  planície   trémula  ,  e  lustrosa  5 
Ao  lado  esquerdo   a  terra   s'encurvava 
N'huma  bahia  concava,  espaçosa: 
Ilepousada   guarida  ás  nãos    mostraya  , 
Contra,  a   fúria   do  mar  tumultuosa  , 
E  fatigada  da  tormenta  insana  , 
Aqui   se  acolhe  a  gente  Lusitana. 

45. 

D'alta  gavia  os  robustos   marinheiros 
A'   terra  ignota  os  olhos  alongando  , 
Vem  nos  risonhos  ,  íngremes  Oiteíros 
Altos  Cedros  a  coma  aos  Ceos  alçando  3 
E  por  entr'clles   límpidos  ribeiros 
Com   suave  murmúrio   escorregando  -} 
Devisão  verde  campo  ,  e  lhes   parece  , 
Que  assídua  mão  d"agricultor  conhece. 

46. 

Da  Natureza  a  scena   encantadora 
Nas  horas   da  manhã   se   apresentava  , 
Do   grande  quadro  a  luz  animadora 
Do  espesso  bosque   as'  sombras  realçava  : 
E  do  regaço  da  Africana   Flora 
Ao  ar   vapor  balsâmico  voava  3 
Painel  inopinado,  almo ,  e  jucundo 
Naquelle   canto  incógnito  do  Mundo» 
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47- 

Ledos  ssltavão  na   risonha  terra  , 

L  m  ferro   em  oitos ,  Lusos  esforçados  , 

A  cuja   vista    insólita   se    aterra 

ba   immensa  de   negros  espantados  • 
Era-lhe   ignoto  o  ferro,  ignota   a  guerra, 
Das  luzes  naturaes   pouco  afastados  ; 
Mas  apenas  hum  Luso   em  paz  lhe   acena  , 
Titubeantes  ânimos  serena. 

48. 

Apresenta  alguns  dons  ao  povo  escuro, 
Que  o  Luso  armado   bárbaro  chamava; 
Na  iugenuidade  natural  seguro  , 
Hiqueza  não  comprada   apresentava  : 
Traz  o    frueto  espontâneo ,  o  leite   puro 
Do  manso  arrqento  que   no   pasto  andava  ; 
Tanto  do  trato  dobre,  e  engano   alheio, 
Que  ás  choças   leva   os  Lusos  sem  recém, 

49. 

Doce   era  ver  errantes  na  espessura 

Lanígeros  rebanhos  espargidos  , 

Dos   prados  ,  e  vergéis  louça    verdura 

Lembra    os  campes   do  Tejo   alli   trazidos  : 

He   da   margem  do  Tejo   a  formosura  , 

Que   mostrão  climas  tão  desconhecidos  , 

E   da   ionocenciu  o    natural  thesouro 

Ias   lembrar   mais  que  o  Tejo  a  Idade  d'our.0,. 
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50. 

Em  vagarosos  Bois   vinhão  sentadas  , 
Tão  negras   como  os   ébanos ,  donzellas ; 
Vestido  rudes  pelles ,   e  ennastradas 
As  frontes  trazem  de  gentis  capellas  : 
Em  doces  sons  ,  e  em  vozes  concertadas 
Erguem  canções   que   parecerão   bellas  ; 
Amor  ao  peito  humano  o    canto   inspira  ; 
Nelle  exalta  seu  bem  ,  seu  mal  suspira. 

51. 

Sem   arte,  e  sem   saber   ditosa  gente, 
A  quem   só  Natureza  os  bens  derrama  , 
A  quem    ouro  he  metal  indiíterente  , 
Que   da  cubica  não  desperta  a   chamma  ! 
Co   pão  que  pede  ao  campo  he   só  contente  , 
He-lhe  Nume  ignorado  gloria  ,  ou  fama  3 
Só   ccmmum  julga   domicilio  a  Terra  , 
E  honra  não  chama   á  sanguinosa  guerra  ! 

62. 

Nunca  exista  hum  cruel  ,  que   a   venturosa 

Venha  paz  perturbar ,  que  estais  gozando  ! 

Nunca  cega   ambição  tumultuosa 

O  traga  em  curvo  lenho  o  mar  talhando! 

Mas  á  scena  cruel  ,  scena  espantosa , 

O  tempo   o  véo  correo !   Medonho   bando, 

De  avarento  Hollandez   vos  trouxe   o  ferro , 

Deo-vos  na   Pátria  o  cárcere  .  e  o  desterro  ! 


Canto     VII.  ^3 

53. 

Tem  mór  preço  \  e  valor  rude  ignorância  , 
Que  as  Artes,  que  soberba,  e  luxo  adora; 
Mais  doce  he  vida  inculta  ,  que  a  arrogância 
Do  sábio  que  da  vida  os  bens  ignora  ; 
Do  vencedor  a   barbara  jactância , 
Que   tinge  em  sangue  a  espada  assoladora  , 
Quando,  qual  César  ,   vai  do  Mundo   ao  termo 
Não  vale   do  Hotteníote  a  choça ,  o   ermo. 

5-1. 

He  mór  ventura  em  bosques    ignorados 
Ver  correr ,  e  acabar  tranquilla  vida  , 
Que  hir  imprimindo   em  campos  assolados  , 
De   sangue  humano  a   planta  humedecida  ; 
Que  indomável  lançar  grilhões  pezados 
D'hum    Polo   a  outro   á  Terra  submetida  ; 
De  Império  universal  co'a  imagem  cego  , 
Roubar  ao  Muudo    attonito  o  socego. 

55. 

O  negro    monstro  da  sedenta  Inveja, 
Que  o  berço  tem  no   Tártaro  maldito  , 
Dos  ermos  nunca  o  morador  bafeja  , 
Nem  lá  lhe    escuta  o   pavoroso  grito  : 
Ella  atiça   a  ambição  ,  e  ella  forceja 
Para  a  Impérios  dar  circulo  infinito ; 
Com   ella  da  ventura  o  homem  diverge, 
Do  mal  no  abysmo  universal  s'inimerç« 
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5  d. 

Não  se  descobre  o  vicio  enthronisado 

Por  vil  lisonha  nos   agrestes  lares  ; 

Nem   fantástico    mérito  elevado 

Enche  hum  rival  de  túrbidos  pezares: 

Nem   vingança  com  ferro  ensanguentado 

De  holocaustos  povoa    os  viz  altares  : 

Ah  !  nunca  a  Europa   chame  agreste  ,  e  bruta  > 

Gente  que  ao  perto  a  Natureza  escuta  ! 

57. 

Em  tanto  o  forte  Gama  na   espessura  , 
Volvendo  altas  ide  as  ,  divagava  . 
Comparando  dos  campos  a    ventura 
Co' as  tormentosas  ondas  que   cortava: 
Ao  tranquillo   Hottentote   em  vão  procura 
Pelo  Oriente  ,  que  buscando   andava  ; 
Que  o  puvo  ingénuo  mostra   por  aceno } 
Que  só  conhece  seu  natal  terreno. 

58. 

Sôa  o  bronze  á  partida ,  e   logo  ordena  , 
Que  em  terra    tão  leliz  íossem  deixados 
Dois   que   de  cá   tão   longe   á  extrema  pena 
Justo  império   da    lei    tem  condem  nados  : 
Já  pendem   soltos  da  breadá  antenna 
Ao  rijo  vento  os  parmos  desfraldados  j 
Nos  altos  topes  flâmulas  ondeão, 
Prestes  todos   em  popa  as  náos  mareâo. 


C    A    N    T    O       VII. 

59. 
Era  a  Alva  já   nos   Ceos  :  da  fértil  terra 
A  náutica  celeuma  alevantando  , 
Com  serena    bafagem  se  desterra 
A  Armada  hum  mar  incógnito   talhando  , 
Mas  ,  instável  Fortuna  !  Accende  a   guerra 
De  novo  o  vento  ,  as  nuvens  ajuntando  j 
Com  tanta  fúria  vem  ,  que  outra   desgraça  > 
Outra   tormenta  os  nautas    ameaça. 

GO. 

Em  serras  levantado  o    mar  rebenta 
Por  cima  dos  cachopos  escondidos; 
Vôa  a  desfeita  horrisona  tormenta 
Nas  azas  dos  tufões   embravecidos  : 
No  Ceo  confuso   a  cerração   se  augmenta  > 
Vão  de   tal  arte  os  lenhos  impellidos, 
Que  de  Alemquer  o  espirito  fallecej 
O  mesmo   Gama  impávido  estremece. 

61. 

Ferrado  todo  o  panno  entre  inclementes 
Vagas    fluctua   a  combatida  Armada  j 
Até   que  o  vento   as   azas  estridentes 
Hum  pouco  equilibrou  ,  e    a  levantada 
Ponta  se  vio  do   Cabo  das  Correntes  , 
Nunca   dos  lenhos   Europeos  dobrada  ; 
Tanto   alli  refluia   onda  espumante  , 
Que  dar  não  pôde  a  frota  hnm   passo  av3nte. 
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62. 

Nem  volta  atraz  ,  nem  teme  o  Lusitano 
Hir  proseguindo  na  arriscada   empreza  ; 
He  negro  e  todo  espuma   o  vasto  Oceano  , 
He  dos  tufões  insólita  a  braveza  : 
Tanto  em  bolina   amura  o  solto  panno  , 
E  tanta    emprega  o  Astrónomo  destreza, 
Que  emfim  dobrado  o   Cabo    procelloso , 
Entesta  a  larga   foz   d'hum  rio    undoso. 

63. 

Oh  Lusitana   Gloria  !   em   débil   lenho 

Desde  o  Tejo  se  lança  a   ignoto   Mundo  ! 

Nem  Romana   Potencia ,  ou  Grego  engenho  , 

Conheceo  ser   tão  vasto  o  mar  profundo  ! 

O  Gama  insiste    no  pasmoso  empenho, 

E  a  braços   vai  c'o  pélago  iracundo  , 

Inda  que  aos  Ceos  que  vio,  e  ondas  que  corta  , 

Se   lhe  antolhasse  a  Natureza  morta  ! 

64. 

Aos  quebrantados   Lusos  se  oflerece 
Scena  até  alli  não    vista   de  alegria  ; 
Multidão  de    Pirogas  apparece  , 
Que  as  inquietas  ondas  dividia  : 
Inda   que    ao  longe  posta  ,  se   conhece 
Ser  gente   baça  ,  e  que  do  mar    sabia : 
Traz   na   cabeça  Arábicos  turbantes , 
Cobrem-1  he  as   carnes  roupas  ondeantes. 
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65. 

Pela  Arábiga  língua  perguntava 
O  interprete  fiel  á  estranha  gente  ; 
Daquella   terra  o  nome  ,  e  que  distava 
Daquelle  ponto   o  clima  do  Oriente  ? 
Alegre  a  chusma  dos  baixeis  bradava 
Em  voz  delle  entendida  ,   e  tão   contente 
Fica  c'o  fausto  auspicio  o  invicto   Gama  , 
Que    Sinal  venturoso   ás  aguas   chama. 

66. 
Daqui  largando  a  vela  ao  fresco  ventd 
Os  animados  nautas  demandavão  , 
Pela  campina  azul  do  -salso  argento  , 
Altas  terras  que   ao   Norte   se  amostraváo  : 
Mas  a   Satan  ,  no   Império   do   tormento, 
Eternos  ódios   mais  desesperavão  ; 
Ferve  o  veneno    da   vingança  antiga  , 
Que   alto  lhe  brada  ,  que  no  mal   prosigí. 

67- 
Estragos  volve  em  si  ,  mortes    respira  % 
Manda  saliir    do   Eárathro  abrazado 
A  Suspeita  ,  a  Calumnia  ,  a  Inveja  ,  a  Ira  , 
Que   o   Mundo  tem   de  lutos  abafado  : 
Kompe  a   medonha  turba  ,  e   chega  ,  e  inspira 
Receio  ,  e  susto  a  hum    Povo   socegado  , 
E  lhe  faz  crer  que  he  bárbaro  inimigo 
Quem   do  mar  vem  cortado,  e  busca  abrigo, 
TOL.    II.  EE 


ôQ  O     Oriente, 

es. 

Se  á  pestilente  Moçambique  chega 
Cançado  o  Luso  de  tão   longa  via , 
Asylo  a  terra   barbara  lhe  nega , 
Cilada   encontra ,  encontra  aleivosia  : 
Se  pelo  mar  incógnito  navega  , 
Mui   perto   vai  das  mãos   da   morte   impia  ; 
Quanto  mais   animosa   a  empreza  arro  >tra  , 
Mais  ódio ,  mais  rancor   Satan  lhe    mostra. 

69. 

Mas  do  Eterno  Motor  he  sempre   nttenta 
Paternal   Providencia  vigilante  , 
A  hum  leve  aceno  a  rígida    tormenta 
Dissipa  ,  ou   prende  em  laços   de  diamante  ; 
Suspende  a  Terra  a  concussão  violenta  , 
E  o  bravo  Mar  depõe  fúria  espumante  j 
As  azas  cerra  o  vento  ,  e  a  Natureza 
Ccnhece  a  eterna  mão  que  os   Mundos  piza. 

70. 

ílião  rompendo  o  mar  ,    quando  a  serena 
Doce  luz    da  manhã  doirava  os  montes, 
Quando  a  Aurora  desmaia  ,  e  o   Sol   acena 
Bater  a  rédea  aos  fulgidos  Ethontes ; 
Eis  que  hum  Gageiro   da  elevada  antenna  , 
Lançando  a  vista   aos  claros  horisontes^ 
Clama  que  ao  longe  terra  dilatada 
Se  lhe  antolhava  de  verseis  ornada, 
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71- 
Desde  que  a  Armada  o  Tejo  saudoso 
Tinha  ,    as  velas   largando  ,  abandonado  , 
Táo  soberbo  painel  ,  grande,  e  formoso 
Nunca  fora  dos  nautas  esperado  ! 
Não  longe   do  Equador  pelo  arenoso 
Ethyópico  seio  hum   rematado 
Transumpto   vêm  de  Lysia;  alma  belleza 
Em  tudo    espalha   a  fértil   Natureza. 

72. 

Já  vão  perto  da  terra  ,  entre    os  copados } 
Frescos  palmares  ,  e  Jardins   viçosos , 
Vem  soberbos  Palácios  levantados  , 
E  ,  quaes  na  Europa ,  muros  alterosos  : 
D'estranhas  scenas   taes  como  espantados 
Cortão  com  todo  o  pano  os  espumosos 
Rolos  do  turvo  mar  ,  e  quando   aproáo 
A' barra ,  os  ares  c'os  canhões  atrôão. 

73. 

Eis  sahem  do  porto  as  curvas  Almadias  , 
De  cabaias  finíssimas  toldadas  ; 
Dividindo  a  compasso  as  ondas  frias  , 
Vem  buscando   sem  susto   as  náos   paradas  : 
Não  são  de  pelles    pretas  ,  e  sombrias  , 
Quaes  vistas  já  nus    regiões   passadas  , 
As  gentes  que  alli  vem  :  suspensas  ficao  } 
E  pela  língua  Arábiga  se  explk-ão. 

EE    2 


60  O    Oriente, 

74. 

Com  pacifica  senha  o  forte  Gama , 
Do  destríssimo  Interprete   mostrada , 
A  não  barbara  gente  a   bordo   chama  , 
Que   não  mui  longe   está  da   forte  Armada 
Apenas  vio  cessar  sulfúrea  flamma  , 
Contente  sobe  ás  náos  já   não  turvada  ; 
Contempla  absorta  a  peregrina  gente , 
Qual  nunca  vira  alli  surgir   do  Oriente, 

75. 

Era  Melinde  ;  á  terra  foi   mandado 
Cunha ,  depois  alli   victorioso  ; 
Assim  com  fausto  agoiro  ordena  o  Fado 
Tudo  o  que  exalça  o  feito   portentoso  : 
Em  triunfo  da  turba  era  levado, 
E  assim  penetra  alcaçar  magestoso  ; 
Ao  Rei  ,  que   espera   em   tapizada   sala  , 
Com   despejo  ,  e  repouso  s  elle   assim    falia 

76. 

O  Conductor  da   Lusitana  gente  , 
Que  ha  longo   tempo  dividindo  os  mares  ., 
Os  climas  busca  do  apartado  Oriente  , 
Onde  tem  Corte   o  Rei   dos  Malabares ; 
Mandado  d'hum  Monarca  alto  ,  e  potente 
Primeiro   a  ver  os  Melindanos    lares  , 
Em   vosso   porto  vos   demanda  abrigo , 
E  se  á  paz  dais  valor  >  yos  fcha  amigo» 


Canto     VIL  6í 

77. 
Contente  o  Rei  seus  braços  estendia 
Ao  Nauta  Portnguez  que  assim  fallava  3 
De  prazer  doces  lagrimas   vertia  , 
Tranquilla  paz  no  rosto  lhe  assomava  : 
Prestes   seu  próprio  filho   ao  Gama   envia  , 
E  o  Joven  satisfeito  as  náos  buscava  j 
O  Rei ,    sem  que  lho  vede  ultima   idade , 
Por  ver  de  perto  as  náos   deixa  a   Cidade. 

78. 

Desce   logo  aos   batéis   prudente  o   Gama } 

Nelles   aguarda    o  Príncipe  excellente  ; 

De  hum  lado  ,  e  d'outro  com  prazer  exclama 

Do  Tejo   o  morador  ,  da  Lybia  a  gente  : 

O  accezo   bronze  súbito  rebrama  , 

No  ar  s'expande  o  forno  ,  e  a  chamma  ardente  -, 

Repercute-se  o  som  nos    altos  montes  , 

Cinzenta  nuvem   tolda  os  horizontes. 

79. 

Digno  quadro  da  ingénua  humanidade  ! 

O  Gama ,  e    o  Régio  Moço  se  abraçarão  : 

Da   singela,    sympathica  amizade, 

As  espontâneas  chammas   s'exhalárão  : 

Só  vozes   da  innocencia  ,  e  da  verdade 

D'ambas  as   bocas    súbito  soarão ; 

Tanta   candura  o  bárbaro  apresenta  , 

Quq  hir  ver  a  Terra  amiga  o  Gama  intenta. 
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Aos  Régios  Paços  a  ligeira   Fama 
Penetrou  pressurosa  ,  annunciando 
A  fausta  vinda   do   esforçado  Gama , 
Que   vinha   as   ondas  tremulas   cortando  : 
De  alegres  vivas   todo   o  ar   rebrama  ; 
Vem  correndo  de  povo   immenso  bando  ; 
Transido  o   velho   Rei  de  amor   sobejo  , 
Quer   receber   na  praia   o  Heroe   do    Tejo. 

81. 

Entre  os  braços  o  acolhe  ;  ambos  sentados  s 
O  Gama   seu  poder ,  seu  fausto   ostenta  ; 
Os  Mouros ,  que  conduz    ao  ferro   atados , 
Ao  Piei    (  gostosa  dadiva  )  apresenta  : 
Mas  do  férreo  arcabuz  ,  lanças  ,  terçados 
Mais  se  apraz   o  Monarca ,  e  se  contenta  ; 
Tudo  em   silencio   fica  ,  tudo    attende , 
Tudo  em  circulo  immenso  ao  Gama  impende*, 

82. 

Rompe  o  silencio  o  circunspecto   Gama , 

Com  voz  segura  ,  e  face  magestosa  : 

Grão  Monarca  ,  lhe  diz  ,  teu   nome  ,  e  fama  , 

Não  se  encerra  na  Libya  erma,  estuosa; 

Chega  onde  raia  a  matutina  charama  , 

Chega  onde  surge   a  noite  tenebrosa  ; 

E  se   em   teu  Reino  celebrado   o  vejo,  , 

O  ouvi  primeiro  no  cerúleo  Tejo. 


Canto     VII. 

83. 

Se  tu  prezas  acaso  a  fama,   a  gloria, 
Slue  vão  após  os  feitos    sul. limados  , 
E  contra  quem  ,  nem   vida  transitória 
Tem  poder,  nem   os  séculos  pezados  ; 
E  que  ao  sublime  Alcaçar  da  Memoria 
Vão ,  nas  azas  do  Tempo  ,   a  ser  gravados  5 
Verás  ,  Senhor ,  que   nesta   acção    se  encerra 
Quanto   grande  até    aqui   tem  visto  a   Terra. 

84. 

Talvez  não   veja  mais ,  e  isto  me    obriga 
Impávido  a  deixar  meu  pátrio  ninho  , 
Dando  as  velas  ao  vento  ,  e  á  sempre   in'miga 
Faria   de  ignoto  mar  n'hum   frágil  pinho  : 
Manda-me  a  Pátria  ,  e  basta,  que  prosiga 
D'arduas  virtudes  Íngreme   caminho  : 
Serve   d'escudo  a  Pátria   a  hum   peito  forte  , 
Com  elle   se  defende  ,  e  afronta  a  morte. 


Da  mais   Occidental  ,  e  extrema   praia  , 

Onde   termina   a  Europa    bellicosa  , 

E  bate   o  mar   d' Atlante ,  onde   desmaia 

Do  Sol  no  occaso  a  tocha  luminosa  ; 

Entre  os  Reis   o  maior  mandou ,  que  em   fai 

Curva  viesse  d'Africa  arenosa 

Buscando  em  roda  Antartico  hemisfério  , 

Té  surgir  do  Indostão  no  immenso  Império. 
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86. 

Levados  a  sabor  da  instável  sorte  , 
Os  Campos   do  Oceano  ao   Sul  cortamos  j 
Da  vista  se   nos  foi  brilhante  o   Norte  , 
Quando    áquem   do  Equador  nos   engolíamos  t 
Nem  hum  passo  sem  ver  o  aspecto  á  morte, 
Pelas   cerúleas  ondas  avançamos  ; 
\imos  o  Inferno  conjurado   em  guerra, 
Vimos   sustos  no  mar  ,  traições  na  terra. 

s;. 

Do  Tufão  supportando  a   fúria  immensa  > 
Que  traz    no   escuro  seio  a  tempestade  , 
Que  em   súbito  negrume ,  em  névoa  densa  3 
Dos  Ceos  azues  nos  rouba  a  claridade  : 
Ora   climas   passando  ,  onde  a  doença 
Abre  a  porta  espantosa  á  eternidade  ; 
Ora    softrendo  o  Mar   turvo ,  e  revolto  , 
E  longo  tempo  o  Polo  em  sombra   envolto. 

88. 

Chegamos  a  dobrar  o  austral  limite- , 
Que  poz  a  Natureza  á  Libya  ardente  , 
Onde  ,  Senhor  do  Império  d'Anfitrite , 
Ergue  padrões   o  Luso  armi-potente : 
Não   basta  á  Pátria  que   esfexemplo  imite i 
As  portas  devo   abrir  do  accezo  Oriente  , 
E  deixando  vencido   o  mar  profundo  , 
Qs  confins   recuar   do  antigo   Mundo. 
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Em  Mombaça  senti  de  atroz   in'miga 
Astuto  engano  ,  barbara   cilada  ; 
Fiz  que  sentisse  aspérrimo  castigo, 
Provando  o  fo  á  Lusitana  espada  : 
De  hum  naufrágio  em  certíssimo  perigo 
Errou   sem  tino  a  fluctuante  Armada  ; 
Mas  ,  contrastando  hum  mar  tempestuoso  , 
Vim  no  teu  Reino  abrigo  achar  ditoso. 

90. 

Se  esta  nunca  de  Heroes  tentada  empreza  , 
Que  a  espécie  humana   deixa  ennobrecida, 
Merece   estima   da  Real  grandeza  , 
Qual  cu    descubro  em  tí  nobre  ,  e  subida  ; 
Teu    Sceptro  unindo   á  força  Portugueza  , 
Terás  a   fronte   de  lauréis  cingida , 
Quando  a  derrota  trabalhosa  finde 
Co  prompto  auxilio  da  Real    Melinde. 

91. 

Manda  ,  se   o  tens ,  Piloto  ,  que  cortado 
Já  tenha  do  Indostão  cerúleos   mares , 
Que  o  rumo   vá  marcando   em  vão  buscado, 
Que   as  náos   conduza  aos   ricos  Malavares : 
Assim  teu  nome  deixaras  gravado 
D' alto  Templo  da  Gloria  nos  altares , 
Em  perpetuo  commercio  ,  e  paz  sincera 
Ç'o  Monarca  serás  que  ao  Tejo  impara, 
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92. 

Calou-se  magestoso  ;  e  o  Rei  que  ouvia 
Os  discursos  do  illustre  Aventureiro , 
E  ,  mais  que  humana  t  a  inclyta  ousadia 
Com  que  quasi  gyrára  o  Globo   inteiro  : 
A  alta   fama  da  Lusa  Monarquia , 
(Lhe  torna  o  Rei    singelo,  e   verdadeiro) 
Os  seus   triunfos  ,  seus  troféos ,  ignotos 
Não  são  da  Libya  aos  ângulos  remotos. 

93. 

Nesta  Corte  ,  Senhor  ,  foi  recebido 

Hum    Barão  como  vós  no  aspeito  ,  e   trage , 

Desde  esse   Reino  Occidental    trazido , 

Por  longes  terras  ,  e  áspera   viage  : 

Do  Luso  Throno  ,   ao  Mundo  tão  temido  , 

Por  muitas  vezes  me  pintava  a  image  ; 

Em  meu   peito  excitou  desejo  ardente 

De  ver  ao  perto  ,   e  conhecer  tal   gente. 

Hoje  que  amiga  ,  e  próvida  ventura 
Vos  trouxe  ao  Reino  meu  ,  rirme  alliança 
O   Melindano  Rei    vos  assegura, 
Em  paz  sincera  ,  ingénua  confiança  : 
Em  vossa  dextra   armi-potente  a  jura  , 
E  nunca  o   tempo    lhe   trará   mudança ; 
Nada  meu  Sceptro  ,  meu  poder  recusa  , 
Piloto  vos  darei ,  que  as  náos  conduza. 
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Ç5. 

Agora  hum  pouco  do  trabalho  insano 
Vós -deveis   repousar,   antes  que   a  praia 
Demandeis   do   Indostão  pelo   Oceano , 
De   tão  longo  caminho   ultima   raia : 
E   pois  começa  o   Sol   do  soberano 
Assento  a  se  esconder  ,  e   a  luz  desmaia  , 
Vamos   n'huma   tranquilla    ingénua   mez3 
Dar  c'o  sustento  força  á  Natureza. 

Disse  ,  e   o  Gama   conduz    pelos  dourados 
Soberbos   Paços   aos  Jardins  frondosos  , 
De   cristalinas   fontes  rociados 
Entre  os  fios  dos  E'banos   umbrosos  , 
A'quelle   clima  fervido  só  dados , 
Entre  outros  lenhos   mil  mais  preciosos  : 
O   Luso    a   pompa   dos  Jardins  admira , 
Quaes   os    teve  Babel  ,  ou  vio   Palmyra. 

97. 
De   todo  o  Sol   nos  mares  do  Occidente 
Tinha    escondido   a  face  luminosa 
Quando  o  Monarca ,  e  Lusitana  gente 
Entrado  havião  pela   estancia   umbrosa  : 
E ,  debaixo  d'hum   cedro  alto ,  e  frondente  3 
Preparada  s'erguia  a  sumptuosa  , 
Regia    meza   de  opíparos  manjares  , 
Que  recendião  nos  serenos  ares. 
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93. 

Sobre  molles   cochins  nos  esmaltados 

Tapetes  de  mil   flores  se  assentarão  , 

Os   Lusos  Argonautas   fatigados 

Do  sempre  incerto  mar  com  quem  lutarão  : 

Em  preciosos  cálices  dourados 

Das  altas   Palmas  o  licor   libarão , 

Que   alli  suppria   os  pâmpanos  virentes , 

Que  Bromio  nega  ás  regiões  ardentes. 

99- 
Desde  que  as   sombras   lúgubres  cahirão 
De   cima  das  montanhas  ,  e   que   a  Terra 
Em  negro  manto    s'envolveo ,  fulgirão 
Os  fanaes  com  que  a  treva  se   desterra  : 
Luminosos  faróes   se  repartirão 
Pelo   ameno  vergel ,   que  em   torno   cerra 
Alta   sebe   de   alegres   Cynamomos , 
De  flor  cobertos  ,  que  lhe   suppre  os  pomos. 

100. 

Desde  o  Tejo   até  alli   tão  grata   scena 
Jamais  aos  Lusos  se  mostrara  hum  dia  , 
A  estiva  noite  tépida  ,  e  serena  , 
De   mil  astros  bordado   o  manto  abria  : 
De  luzes  rodeada  a  selva  amena  , 
.Quasi   a   diurna   alampada   suppria  ; 
E  ás  verdes   folhas  brando   movimento 
Pava  no   ar  equilibrado  a  vento. 

FIM    DO    SÉTIMO    CANTO. 
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POEMA. 


CANTO     VIII. 


jr 


a'    das  soberbas  mezas   removiáo 
Attentos    Pagens  panos  preciosos  , 
Com   fasto ,  e  pompa  Oriental  ardiáo 
De  toda  a   parte   sândalos   cheirosos  : 
Pelo  esmaltado   leito  inda  jazião 
Os  Lusitanos  Nautas   valorosos  ; 
Quando ,  volvendo  o  rosto  ao  forte  Gama  , 
De  Melinde  o  Moeaica    assim  lhe  exclama  i 
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Feliz   Navegador  ,  que  tens   domado 

A  tuna  ãò  TFceáno  embravecida  , 

A  quem   parece   que   se  humilhe  o  Fado, 

E   a   cujos  passos  vai   Fortuna  unida  : 

Pois  tem   Lusa   Nação  tão  forte  brado 

Feito  soar  ,  por   armas  tão  temida , 

Que   enche   co'  a  fama  de   seu   nome  a  Terra , 

Se  a  paz  concede ,  ou  se  fulmina  em  guerra  : 

3. 

Antes  que   ao   solto  vento   o   leve   pano 
Desfiras  outra  \ez    na  azul  estrada  , 
E    vás    seguro  achar   pelo    Oceano 
Do  accezo   Oriente  a   terra   desejada ; 
Se   em  memoria  a  reténs  ,  do  Lusitano 
Reino  me  conta  a  origem  sublimada  , 
As  façanhas  dos   Reis   da   illustre    Gente , 
Que  assoberba  desfarte  o  Mar  fremente. 

4. 

Suspenso   e   mudo    o   Capitão  famoso 
Vastas    idéas  n'alma  revolvia ; 
Dúbio  hum   pouco   parece  ,  e    em  magestoso 
Accento  ,    finalmente  ,    assim  dizia  : 
Do  grande  Teino  o  quadro  portentoso  , 
Estrangeiro  pincel  traçar  devia  , 
Descrever  seis  brazões  a  estranhos  toca  ; 
Que  he  suspeito  o  louvor   na  própria  boca. 
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Mas  sabe  ,  ó  Rei  ,  que  em  clima  afortunado  , 
Onde  jamais  a  Primavera   cessa  , 
E   o  ,  que  ao  Norte  he  balisa  ao    Sol  doirado  , 
Do  Cancro   accezo  Circulo  atravessa  5 
No  mais  occidental  ,  e  extremo   lado , 
Onde  a  Europa   termina  ,  e  o  Mar  começa  , 
Jaz  ,  sem  muita  extendo  ,    do  Luso  a  terra  ; 
Mas  grande  sempre  em  paz ,  grande  na  guerra. 

6. 

Pátria  ,  e  berço  de    Heroes ,  que   a  já  prostrada 
Poma  sempre  temeo ,  Roma  que  hum  dia  , 
Sobre   as   ruinas   das  Nações  sentada  , 
Império  universal   se  promettia  : 
Negra  traição  ,    dos   fortes  detestada , 
Da   Lusa  terra  os  penetraes  lhe   abria  ; 
Com   férreas  Leis  ,   e    com   grilhões  a  doma , 
E   o  jugo  arrastra  da  soberba  Roma. 

7- 
Da  potencia   Romana  o  duro  Império, 
Que  o  grão  sceptro  empunhou  de  ferro  ,  ou  d' ouro , 
Que  as  Águias  fez   voar  pelo   hemisfério  , 
Do   Araxe  ao  Reino  occidental    do  Mouro  j 
Sente  o   que  dera   aos  povos   vitupério  , 
D'escravo  ,    e   também  vil ,  sente   o  desdouro  j 
Desfez-se  em   cinzas  o  fatal   colosso , 
È  entrega  a  hum  jugo    bárbaro  o  pescoço. 
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8. 

Do   Pólo  Aquilonar  ,  onde  agrilhoa 

Quasi   perpetuo  Inverno  em  neve  a  Terra  , 

Medonha  nuvem  de  guerreiros  vôa , 

Que  trazem  por  devisa  ,  a  morte  ,  e  a  guerra 

A'   voz    do  raio  universal ,  que  sóa  , 

A  Grande  Águia  Latina  as   azas  cerra ; 

E  a  cerviz ,  que  não  fora  ao  jugo  affeita  > 

Do  feroz  Alarico  as  Leis  acceita. 

Hérulos  ,  Hunos ,  Gépidas ,  e  os   duros 

Longobardos   cruéis  ,  ás  armas  dados , 

Vão  lançando   dá   Europa  aos   climas   puros  , 

Por  mil  victorias,  os  grilhões  pezados  : 

Eis  após  elles-  Árabes  perjuros 

Vem   do  guerreiro   fanatismo   armados  ; 

Das  margens  do    Erithrêo  rompendo  n.o  Nilo  \ 

Nova  lei  dão  na  Europa ,  e  novo  estilo. 

10. 

Do  Vândalo  ,  e  do  Godo  o  poderoso 
Sceptro ,  por  justa   lei  do  Ceo  sereno  , 
Se  acurva  ao  jugo  duro,  e  vergonhoso, 
Que   a  mão  lhe  impõe    d'astuto   Sarraceno  : 
Té  já  correndo  vai  victorioso 
Do  Tejo  ,  e   Betis  pelo  campo  ameno  , 
E   a   Grei   de   Christo  triste ,  e  fugitiva  , 
Na  própria  pátria  se  chorou  cativa. 
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11. 

Mas  na  Asturia  guerreira  _,  e  montanhosa 
Vive  Pelayo    de  vingança    armado  ; 
E  a  Arábiga  falange   bellicosa 
Vai  repellindo  ao  Douro  arrebatado  : 
O  Hispânico  Leão  livre  >  orgulhosa 
Jnba  sacode  em   throno   restaurado  ; 
Mas  o  Tejo   inda  então    corre  cativo, 
E  as  plantas  beija  ao  Sarraceno  altivo. 

12. 

Dos  Ceos   lhe  lança  a  vista   hum   Deos  clemente, 

E  as  forças   quebra   á  Maura  crueldade  , 

A'  testa  marcha  de  Varão  potente  , 

Que  desprega   os  Pendões  da  Liberdade  : 

Tinha    ensaiado   o  espirito   valente 

Di  Palestina  na    maior  Cidade , 

E  ganhando  no  Oronte   eterno  louro  , 

Vem  Palmas  immorlaes  colher  no  Douro, 

13. 

Este  o  famoso  Heroe,  que  procedia 
{  Como   he  crido  entre  nós  )  dos  esforçados , 
Illustres  Reis  da  bellicosa  Hungria , 
Kunca  d'armas  do  Tibre  avassallados : 
Este  o  tronco  Real  donde  a  mão  pia 
Dhum  Deos  conserva  ,  e  guardará  sagrados 
Ramos  ,  que  eterno  o  Lusitano  Império 
Te n hão  com   gloria  em  dúplice  Hemisfério. 
VOL.    II.  IF 
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14. 

Era  Henrique  seu   nome,  e  vai  co'a  espada 
D'huma  em  outra  victoria  avante  abrindo 
Para    seu  Throno  independente  a   estrada  , 
A'lém  do  Douro  os  Árabes   seguindo. 
Affonso  he  rilho   seu  ;  da  conquistada 
Terra  com   forte    exercito  sahindo  , 
Sobre  as  ruinas  da   Agarena  gente 
Funda   ( inda  existe  )   Império   armi-potente. 

15. 

Qual  em   Zara  o  Leão  ,  que   o  gado  assola  t 
Batendo  a  longa  cauda,   e  espessa  juba, 
Os  Touros  ferocíssimos  degola  , 
E  só  d'hum  golpe  intrépido  os   derruba  : 
Desfarte  o  Mauro  arnez  ,  e  o  elmo  abola 
Invencível   Affonso  ,  e  ao   som  da  tuba  , 
Por  onde  quer  que  vai  ,  leva  a  victoria  , 
César  iguala  ,  e  Scipiáo  na  gloria. 

16. 

De  louros  forma  Imperial  coroa 

Victorioso  proseguindo  a  guerra, 

Sitia  ,  escala  ,  assalta  ,  entra   Lisboa  , 

Que  hoje  he  Corte  ,  e  ha  de  ser  brazão  da  Terra ! 

Por  onde  a  fama  de  seu  nome  sôa , 

Os  Agarenos   Campiões  aterra  ; 

E  onde   quer  que  em  peleja  enrista  a   lança , 

Kovos  triunfos  immortaes  alcança. 
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17. 

Do  Luso  Throno  o  fundador  á  morte 
Cede  ,  e  se  murcha  o  no  sepulcro   os  louros  ; 
Mas  deixa  o  Sólio  independente ,  e   forte 
Na  firme  b;;se  d' armas  ,  e  thesouros  : 
Sancho  igual  no   valor  ,  e  igual   na  sorte  , 
Como  o  Fai  combateo  ,  combate  os  Mouros  ; 
Quando  a  primeira  vez  a  espada   estrèa, 
Do  Tejo   inunda  em  sangue   a  argêntea   arêa. 

IS. 

Mui    cedo  o  fecha   o  tumulo ,  e    transmitte 
O    valor  a  seu  Filho   ás  armas  dado  j 
E  porque  Affònso  o  Genitor  imite  , 
Os  términos   dilata  ao  Reino  herdado: 
Quer  que  o  Real  exemplo  o  Povo  excite  , 
Na  dextra   a  lança  tem  ,  na  esquerda  o  arado  ; 
Que  em   base  hum  Rei   mui  firme  se  assegura  , 
Se  ennobrecer   profícua  agricultura. 

19- 
Outro  Sancho  reinou  ,  que  cede  ao  pezo 
Do  Sceptro  então  temido ,  e  bellicoso  , 
Nas  cadèas  d'amor  se  arrastra  prezo , 
Jugo  suave  ,  jugo  indecoroso  : 
Deo  Amor  á  discórdia  o   facho  accezo  , 
Eis   em  tumulto  o  Reino  venturoso  ; 
Somente  a  fúria   das  facções  socega  , 
Quando  ao  Terceiro  Affonso  o  Sceptro  entrega. 
FF    2 
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20. 

Mal  as  rédeas   sustem ,  sanguínea  espada 

Forte  embebe  no  peito  á  Maura   gente  , 

O  Algarve  doma,  terra   afortunada, 

Mãi   de   Heroes  a  quem  ceae  o  mar  fremente  i 

Teve  aqui  fonte   a  idéa    sublimada 

De  buscar  no  Oceano  o  accezo  Oriente  , 

Onde  Real  espirito  profundo 

O  Tejo  ao  Mundo   deo  ,  e  ao  Tejo  o  Mundo, 

21. 

O  Sceptro   deixa   a  hum  Filho  afortunado  , 
Que  Diniz  se  chamou  ,  e  a   Lusa  terra 
Hum  sábio  vio  no  Throno ,  e  hum  pai  sentado , 
Que  a  sombra  da  ignorância  emfim  desterra: 
Ao  bem  dos  povos  seus  ,  e  á  gloria  dado  , 
Ama  as  artes  da  paz  ,  e  ama  as  da  guerra  : 
Templos  consagra  a  Deos  ,  reforça   os  muros 
Contra  as  falanges  do  Invasor  seguros. 

22. 

Leões  gcrão  Leões ,  e  as  Águias  gérâo 
Outras,   que  o  vôo  alçando  ao  Sol  luzente, 
Co'a  vista  os  raios  férvidos    tolérão  , 
E  além  do  Império  vão  do   raio   ardente  : 
Taes  de  esforçados  Reis  filhos  nascerão  , 
Quasi    sempre  ,   no  Tejo  armi-potente  ; 
Tal  do  grande   Diniz   vem  bravo  ,  e  forte  , 
Uivai  Affonso  do  feroz  Mayorte, 
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23. 

Qual  dentro  em  seio  ignívomo  d' hum   monte 
Se  expande  ,  e   rarefaz  suifurea  chamma  , 
Que   da  afumada  boca  no  horizonte  , 
Rompendo  em  fumo,  em  lava  se  derrama  : 
Tal ,   iudantes  que   ao  Sólio  se  remonte  , 
Conter  guerreiro   fogo  em  que   se   inflamma 
Mal   pôde  Aríbnso,   e   pela   Lusa  terra 
Derrama  incêndios   de   discórdia,  e    guerra. 

24. 

Mas  apenas  do   Reino   as  rédeas  toma , 
Na  frente  d'esquadrões  ,   de  ferro  armado , 
Da  Libya  as  hostes  orgulhosas  doma  , 
Com   sangue  engrossa  as  ondas  do  Salado  : 
Modesto   vencedor,  qual  não   vio  Roma 
No  que  enramava  de  Lauréis  o  arado  , 
Do  inimigo  não  quer  ,  que  talha  ,  e  fende  , 
Mais  que  as  bandeiras  que  no  altar  suspende. 

25. 

Morre  da  Palma  militar  cingido , 

Hum  Filho  ao  Throno  de  seus  Pais  deixando  ; 

Que  em  severa  justiça  foi   temido, 

Foi  austero  nas  Leis  ,  no  afecto  brando  : 

Este   foi  Pedro  ;  hum  ídolo  querido 

Lhe  foi  roubado ,  por   destino  infando  ! 

Terrivel  scena ,  e   miseranda  he  esta , 

Nem  mais  cruel  a  Historia  a  manifestai 
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26. 
Amava  Pedro  a  Ignez  ,  crua  fereza 
Contra  a  mesquinha   huns  monstros  alardêão  • 
Cobrio  de  luto  o  rosto  &  Natureza , 
E   onde  foi  morta   os  campos  a    pranteão  : 
Para  a  vingança  da   infeliz   belleza 
Nas   mesmas  mãos  de  Pedro  o  raio  atêão  : 
Elle  lembrado  foi    da    injuria  antiga  , 
E  dos  Tigres  no  sangue  a  dor   mitiga. 

He  victima  a  infeliz  da  morte  irada  , 
E  trocou-se-lhe   o  Sólio  em   Sepultura  ; 
Cobre  os  despojos  lapida  pezada  , 
$ntre  elles-  vive   amor  ,  vive  a   ternura  : 
He  já  cinza  ,  e  por   Pedro  alevantada 
No  throno   Soberana  o  Povo  a  jura  ; 
Prova  de  amor  por  certo  única  ,  ou   rara  , 
Ama  hum  Cadáver,  que  já  vivo    amara. 

23. 

Eis  succede  Fernando  ao  rigoroso 

Pai  ,  sentindo  como  elle  amor   tyrantto  , 

Que  armado  vem  d'hum  rosto  tão  formoso  , 

Que  delle  fica   escravo   hum  Soberano : 

Quando  expira ,  vacilla  duvidoso 

O  Sceptro  ,  que  herdar  quiz    Monarca    Hispano  j 

Novo  Gesar  surgio  ;  co'a  invicta  espada 

Franquea  ao  throno  gloriosa  estrada. 
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O  torte  Hcróe  do  campo  Marathonic  , 
Que  o  Persiano  exercito  retalha ; 

0  susto  d' Ásia  ,  o  raio  Macedónio  , 

Que  as  campinas  d'Arbella  em   sangue  coalha; 
Esse  que  em   Accio  ao  desditoso  António 
Dis    tta   o  Mundo  n'huma  só  batalha  5 

1  .iios  não  serão   de  nome,  e  gloria  , 
G*     tuos  dera   ao  Rei  Luso  huma  victoria. 

30. 

Cobrem-se  em  torno  os  campos  dilatados 
De  falanges  armígeras  ,  valentes ; 
Hispanos  esquadrões  marchao  formados 
De  multi-formes  Povos  diferentes  : 
Deixão  ,  passando,  os  montes  aplainados ; 
Seção  ,   bebendo  ,  as  rápidas  torrentes  ; 
E  já  theatro,  e  victima   da  guerra, 
Era  opprimida  a  Lusitana  terra. 


Deo   signal  pavoroso   a  Mareia   tuba, 
João  ,  na  dextra  sopezando  a  lança  , 
Qual  sanhudo   Leão  que  erriça   a  juba, 
Por  entre   os  fortes  esquadrões  avança  : 
Qual  raio   accezo  cáe  ,  fere  ,  e  derruba  , 
Eternos  louros  na   victoria  alcança  : 
Co'a  fama  de  seu  nome  o  Mundo  atroa, 
A  Pátria  he  livre  ,  e  cinge-lhe  a  coroa. 
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32. 
Os  ganhados  confins  transpoz    primeiro , 
Deixa  Lysia  segura  _,  e  sulca  os  mares, 
O  habitador  de  Abylla  derradeiro 
Acoça ,  humilha  nos  paternos  lares  : 
Elle  n'Africa  adusta   ao  verdadeiro 
Culto  do  Ente  Immmortal  levanta   altares; 
Ceuta ,  conquista  gloriosa  he    sua  , 
Que  tanto  assusta  de  By saneio  a  Lua. 

33. 

Nunca  depois  dos  Campióes  Romanos , 
Gente  ,  da  Europa  bellicosa  ,  armada  , 
Ergueo  padrões  nos  campos  Tingitanos  , 
Ou  teve  a  Libya  ao  jugo  avassallada: 
Alli  somente  os  fortes  Lusitanos  , 
Gente  ás  emprezas  immortaes  fadada , 
Das  Mauras  lanças  sempre  vencedora , 
Em  praças  muitas  seus  pendões  arvora. 

34. 

Deixa  o  Heroe   suecessor,  qu?.  alta  sciencia 
Até  no   meio   das   conquistas   ama  ; 
He  Duarte  seu   nome  ;  a  Sapiência 
Em  seu  amor  celestial   o  inflam  ma  : 
Prezando  sempre  a  Náutica  excellencia  , 
Busca,  de  Libya  nas  conquistas,  fama, 
Em  quanto  nas  campinas  de  Ampelusa , 
Vai  seu  filho  exaltando  a  gente  Lusa, 
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35. 

He  este  o  Quinto  Aflbnso  ;  os  altos  mures 

Entra  d'Arzila  em  férvida  batalha  , 

E  os  Bastiões   de  Tangere  seguros 

T)e  sangue  Ismaelita   inunda  ,  e  coalha  : 

Sobre  os  jaspes   Xumídicos   mais  puros 

Aili  triunfador  seu  nome  entalha ; 

AUi    se  diz  Getúlico  ,  Africano  , 

Qual  deo    Carthago  o  nome  a  Heroe   Romano. 

36. 

Outro  João  reinou ,  diz-se  o  segundo, 
E  a  frente  acima  dos   Heroes   levanta  , 
Cujo  nome  immortal    ind'  hoje   ao  Mundo 
Imaginosa  Poesia  canta  : 
Descobrimentos  pelo  Mar  profundo 
Fez  com  tanto  valor ,  com  força   tanta  , 
Que  áquem  do  Cabo  ,  já    passado  agora  , 
Seus  estandartes  triunfaes  arvora. 

37. 

Elle  o  primeiro   Rei  que  este  horroroso 
Promontório  passou  com  lenho   ovante  , 
Elle  o  primeiro   Rei   que   o  mar  undoso 
Vio  sugeito   a  seu  sceptro  alto  e  triunfante  ; 
Elle  da  Aurora  o   berço  luminoso 
Hia  quasi  a  tocar;   não  quiz  que  avante 
Na  empreza  fosse  a  deshumana  morte  , 
Quasi  em  flor  corta  a  vida  a  Heroe  t?.o  forte. 
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38. 

Reina  agora   Manoel  ,  que  o   santo  ,  e  justo 

Deos   ao  throno    chamou  da   Lusa  terra  ; 

Nem  Júlio  foi  mais   forte  ,  ou   sábio  Augusto, 

Ou  Alexandre    mais  feliz  na  guerra  : 

Enche  co'as  armas   a  Africa  de  susto  , 

E  só  c'os  brados  de   seu  nome   a  aterra  ; 

Este  bem    digno  de  mandar  só  era , 

Se  a  Europa   hum  throno   só  ,  e  hum  Rei  quizéra. 

39- 
Este  vem   coroar  os  começados 
Empenhos  de  seus  pais,  e  os  procellosos 
Mares  manda  cortar  nos  encurvados 
Lenhos    que   vès  soberbos  ,    e  alterosos : 
Trago  comigo  Heroes  ,  que  os  Lusos  Fados 
Vem  conduzindo  aos  Reinos  poderosos , 
Onde   desponta  a  Aurora,  e  o  Sol  envia 
Primeiro  raio  matutino   ao  dia. 

'40. 

He  tão  grande  o  poder   do  Sceptro   douro 
Que  sustenta  Manoel   na  Lusa   terra  , 
Que  não  somente  o  teme  adusto   Mouro; 
Mas  na    Europa  dispensa   a   paz  ,  e    a  guerra  : 
Busca   n'Asia  colher  mais  nobre   hum  Louro  , 
E  intenta  a  porta  abrir  que  o  mar  lhe   cerra; 
Entre  immortaes  trofeos  ,  com  que  s'exalta  , 
Só  este  á  gloria  de  seu  nome  falta. 
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41. 

Só  porque  isto   intentou  lhe  são  devidos 

Mais  que  aos  Ti  tos  ,  aos  Césares ,  e   Augustos, 

Que   virão   To  vos  a  seus   pés  vencidos  , 

O»  arcos   triunfaes  ,  de   bronze  os  bustos  : 

Não  vem   da  Morte  exércitos   seguidos, 

A  seu   mando  lançar   grilhões  injustes 

Ao  livre  Povo:  manda  a  liberdade, 

A  paz   sincera  ,  a   cândida  amizade. 

42. 

Vive  do  Povo  generoso  amado 

De  tal  arte  este   Rei  ,  que   o  peito  forte  , 

Qual  rompente  Leão   fero,  indomado, 

Expõe  ,  porque  elle  o  manda  ,   á  horrenda   morte  \ 

Porque  elle   o  quiz  ,   no  pélago  empolado 

Sem  pavor  vou  tentando  a  instável   sorte  : 

Entre  os   negros   tufões   do   vento  solto 

Nunca  do  Sol  ao   berço  as   costas  volto. 

43. 

Vê  magnânimo  Príncipe  ,  se  amada 

Merece  ser  por  ti  táo  nobre    gente  ,- 

Hes  Rei  ,  conheces  que  a  Fortuna   irada 

Vem  afrontando  por   seu  Rei   contente  : 

E  se  te  apraz  a  fama   dilatada 

Ver  de  teu    nome  em  climas   do  Occidente  , 

Terás  dos  Lusos   o  Monarca  amigo , 

Se  a  empreza  ajudas  que  no  mar  prosigo, 
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44. 

Disse   o  forte  Argonauta  ,  e   transportado 

O  Melindano   Velho  lhe  lançava 

Ao  collo  os  braços ,  de  prazer   banhado  , 

Que  doce  pranto   aos  olhos  lhe  mandava  : 

Oh  muitas  vezes    bemaventurado , 

Lhe  diz  com  voz   que  a  espaços  se  truncava , 

O  momento  em   que  alegre  ,  e   absorto  vejo 

No  Império  de  Melinde  o  Heroe   do  Tejo. 

45. 

Eelices   cans ,  e  idade  venturosa  , 
Eu  me  aproximo  ao  tumulo  contente  , 
Não  se  me  antolha  a   sombra    luctuosa 
Depois  que   abraço    a   Lusitana  gente  ! 
Vós  ,  astros  que  descobre  a  noite  umbrosa  , 
Vós  ,  que  a  gloria   cantais   do  Omnipotente  f 
Desse ,  d'onde  luzís ,  sidéreo  assento  , 
Ouvi  ,  firmai  meu   santo  juramento. 

46. 

Quanto  s'estende  o  Império  Melindano  , 

Que   a   meu   Sceptro  obedece,  e  Leis  respeita, 

Ao  grão  poder  do  Sólio   Lusitano , 

Armas ,  thesouros ,  quanto   tem  ,  sugeita  : 

Em  primeiro  penhor  do  soberano 

Constante  laço  d'amizade   estreita , 

Hum  Pilofo   tereis  sábio  ,  e  prudente  , 

Que  as  náos  conduza  em  rumo  do  Oriente» 
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47. 
Pois   vai  no  meio  da  carreira   escura 
A  noite   em  carro  d'ébano   sentada  , 
E   na  abobada  azul  ,  brilhante  ,   e   pura 
Já   corre  obliqua   a  Lua   prateada  : 
Do  somno    no  regaço  ,   e  na  doçura  , 
Restaurador   da  vida  trabalhada  , 
Podeis  ir  repousar  ,  Varão  prestante  , 
Té  que   a  chamar-vos  torne  o  Sol    radiante. 

48. 

Ouve-se   a  voz  de  applausc  ,  e  de  alegria  , 
Quando,  do  Rei  contente  acompanhado, 
O   forte   Gama   dos  vergéis   sahia 
Em   demanda  das    náos  no  mar  salgado : 
Por  lei   que  a  empreza   insólita  regia, 
Ficar   na  terra  estranha  lhe   he   vedado  , 
Antes  que  a  Armada  undívaga  co'  a  proa 
As  praias  não  tocar  da   plaga  Eôa. 

49. 
Aos  baixeis  s'encaminha ,   a  lynfa  fria 
Dos  compassados  remos   he   cortada , 
Dos   espelhados  mares  reflectia 
A  froxa   luz    da    Lua  prateada  : 
O  ar  em  torno  todo  se  cobria 
D'huma  nuvem  de  fumo  ,   que    exhalada 
Era  dos  bronzes,  e  os  trovões   ruidóses 
Se  repetena  no  montes   cavernosos. 
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50. 

Dos  áureos   berços   do  purpúreo    Oriente 
Inda  dúbia   a  manhã  6eu    rosto  alçava  , 
Já    nos    zarnbucos  de  Melinde  a  gente 
A  ver   os   Lusos   Campices  vogava  : 
O    Rei  buscando  o    Capitão  valente 
Em   dourada  almadia   á  náo  chegava  , 
Onde  a   Real  Bandeira  solta  ao  vento , 
Fluctua  ,  e  varre  o  túmido  elemento. 

51. 

Subia  o  Rei ,  dos  seus  acompanhado  , 
Com   pompa   nobre  ,  e  porte  magestoso  , 
Contempla   a   grande  náo   como   espantado  , 
Tactea  ,  observa  o  bronze  estrepitoso  : 
Robusto   Velho   traz    comeigo   ao  lado 
D'olhar  severo  ,    aspecto   cauteloso  ; 
He  Moalem  ,  que  prático   conhece 
O  vasto   mar  que  no  Indostão  fenece. 

52. 

Dos  annos  já  curvado  a  penteada 
Rarba  em  ondas  no  peito  lhe  descia , 
Na  cabeça  huma   gorra  foteada 
De  nação    Guzarate   o  descobria : 
A  liquida  carreira  dilatada 
Do   mar   não  visto  de  Enropeo    sabia  j 
Da  pratica  ensinado  ,  e  engenho  agudo  , 
Astrónomo   subtil  d' Árabe  estudo. 
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53. 

Despede-se  o  Monarca ;  e  em  quanto  o   vento 

Espera  favorável  do  Occidente  , 

Erguer  mandava   o  Gama   hum  monumento 

Sobre   huma   rocha   aos  mares   imminente  : 

Padrão  do  Luso  náutico  ardimento  , 

Que   nos   futuros  séculos    á  gente 

Descubra  ,  e  mostre  em  permanente    historia 

Mudo  pregão   da    Lusitana  gloria. 

54. 

Marmórea   alta  columna  se  levanta  ; 

( Inda  existe  o  sinal  victorioso, 

Inda   em    Melinde   está  ,  e  alli    supplanta 

Formidável   poder  do  Tempo  iroso :  ) 

Tal ,  nem   Musa    Latina  ,  ou  Grega  canta  . 

E  tal  em  si   não  vio  Tibre  orgulhoso  , 

Quando  ao  Nilo   roubada  ergue    a  Trajano 

A   eterna  prova  do   poder    Romano. 

55. 

Mas  já   soprava  por  montão  tendente 
O  suspirado  vento ,  que  encrespando 
O  campo   azul  do  pélago   fervente  , 
Bate   nos  mastros  socegado  ,  e  brando  : 
Já   rebomba  o  canhão ,  e  a  Lusa  gente 
Vai  das  vergas  as   velas   desfraldando  ; 
Co  férreo   pezo   o  cabrestante  geme  , 
Alemquer  cede   ao    Guzarate  o  leme. 
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56. 

Ao  pavoroso  som  da  artilheria 

Do   Nauta   afoito  o  grito  se   mistura, 

O  fumo  em  negro  rolo  ao  ar   subia  , 

Ao  sol  tapando   a   luz   brilhante  ,   e  pura  : 

Da   reconcava    agreste  penedia  , 

Se   repercute  o   écco  ,  o  mar  murmura ; 

Incha   as  velas   o   vento,    a  chusma   exulta, 

E  fica  a  terra  no  Horisonte  occulta. 

57. 

Manda  o  Piloto    Arábio  ,  e  no  Oriente 
Experto  punha   a  proa  recurvada  ; 
A  agoa  rompida   da  Européa   Gente 
Espumava  em  cachões,   como   afrontada: 
Fez-lhe   hum  aceno  o  Ser   Omnipotente, 
Foi  continua   planície   a  a?.ul  estrada, 
Nem  mais  o  vento  ao  resonante  pego 
Ousou  turbar  o   natural  socego. 

58. 

Erão   vinte   e  dois   Soes  por  fim  passados 
Depois  que   os    Nautas   Lusitanos   fendem 
Mares  da   Europa   nunca  devassados  , 
Que   desde  a  Libya   ao  Malabar  s'estendem 
De  Moalem  ,   cjue  os  ares  dilatados 
Sempre   especula  ,  os   argonautas  pendem , 
Que   visto  só  na  incógnita   vareda  , 
Nunca  do  rumo  do  Indostão  se  arreda. 
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59. 

Dos   Astros  ,  e  dos   Soes  a   magesto-ja 
Scena    á  noite  tranquilla  os  veos  corria," 
Pela   campina  liquida  ,  espumosa 
Derramava    (  não  triste )  a   sombra  fria  : 
A  dura  chusma   insomme  ,  e  cuidadosa 
Pela  alta  proa  válida  vigia  , 
E   repousando  o  Capitão  valente , 
Tregoas  hum  pouco  faz  co'  a  lide  ingente, 

GO. 

Mas  eis  que  pura ,  e  repentina  chamrria 
A  grão  distancia  os  ares  lhe  esclarece , 
Que  tantos  raios   fulgidos  derrama  , 
'  Que  apontando    do  berço  o   Sol  parece  : 
E  do  centro  da  luz  ,  que  arde  ,  e  s'inflamma  , 
Ao  transportado  Gama  se  oíFerece 
Do  Grande   Henrique  a   Imagem  ,  que  baixava 
Desde  o  sidéreo  throno ,  e  assim  bradava . 

61. 

Venho  (Henrique  lhe  diz)  ,  ó  Lusitano  , 
Do  Motor  Sempiterno  a  ti   mandado  , 
Hoje   que   á   meta  do  poder  humano 
Tem  ,  por  gloria  da  Pátria  ,  em  fim  chegado  : 
E  da  Fama  no  alcaçar  soberano 
Teu  busto  em  bronze  sempiterno  alçado , 
Este  o  dia  que  mostra  á  Europa  absorta 
A  hum  quinto ,  e  uiór  Império  aberta  a  porta  « 
VOL.    II.  CG 
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62. 

Gamelo  apontar  dos  thalamos  o  dia 
Verás  do   Gate  a  cima  levantada  , 
Do  Malabar  a   rica   Monarquia  , 
Pela   extensa  marinha  dilatada : 
Onde  ha  de  ser  a  torpe   Idolatria 
Prestes  em  Culto  Divinal   mudada  ; 
Marcado  instante  pelo   Rei  celeste  , 
Desde  a  origem  dos  secuios  ,  he  este. 

63. 

De  ignoradas  Nações   a  fortaleza, 

E  os   Reis  dos  mares  nunca  navegados, 

Ao    rude  estado  ,  e  barbara    fereza  , 

(A  Providencia  o  quer)   serão  tirados: 

E    da  nódoa  que   avilta   a  Natureza 

Nas   agoas  salutireras  lavados  ; 

E  no  altar  onde  o   erro  hoje   se  adora  , 

Tu  mesmo  inda  o  verás,  a  Cruz  s'arvorá* 

G4-. 

Começão   de   brotar   frondosos   louros , 
Que  hão  de  cingir  co'  a  rama  verdejante 
Heroes   (que  a  Terra  assombrarão)   vindouros, 
Que  o  Tejo   á  índia   enviará   triunfante  : 
Egypcios ,  Persas  ,  Árabes  ,  e  Mouros , 
Terão  pizado  o  bárbaro  turbante , 
E  em  Bysancio  do  Bosforo   o  Tvranno 
Treme  aos  cecos  do   nome  Lusitano. 
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65. 

Êm  base  eterna  s'ergue  ,  e  se  levanta 
í)esd'  este  instante  nAsia  a   Lusa   gloria  , 
Que  ha   de   offuscar  com  maravilhas   quanta 
Fama   conservão  os  Heroes   na   Historia  : 
Toda   aqui  s'esvaéce  ,  ou  se  quebranta 
A  de   Alexandre  triunfal    memoria  ; 
É   Águia  de  Roma  .  que  assombrara  a  Terra  , 
De  t3iita  luz  á  vista  ,  as  azas  cerra. 

66. 

Áureos  ,  risonhos  séculos    se  avançao  , 

E  as  mãos  de  eterna  ,   santa   Providencia 

Rios   de  néctar  pela  Terra   lanção  , 

Que  enchem   Lysia  de  gíoria  ,  e  de  opulência : 

Seus   filhos  ,    seus  Heroes  no  Hydaspe  alcanção 

Trofeos   d'immensa   militar  potencia  ; 

Qual  Sol ,  que  em  todo   o  Globo   a  luz  accende  , 

Tal   Lysia  em  todo  o  Globo  o  Sceptro   estende. 

67. 

Eia  ,  surge  ;  pois  rompe  a  luz    serena  , 
Que   a  Aurora   traz  de  pérolas   toucada  , 
Verás  os  montes   assombrando   a   amena 
De  Calecut  palmifera  enceada  : 
Manda  as   velas    tomar   na   liza   antenna  j 
Que   ao  termo  chegas  da   penosa  estrada ; 
O  Ceo   te  deo  dos  mares  a  victoria  , 
E  tu  darás  somente  a  Deos  a  gloria, 

GG    2 
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63. 

Qual   foge  a  nuvem    que  enrolara  o  vento  , 
Tal  se  escon'de    a   visão  ;  é   o   perturbado 
Gama  ,  alongando  a   vista   ao  Firmamento  , 
O  vio  da  parte  Oriental   dourado  : 
Da  Aurora  era  hum  listão  ;  todo  o  elemento  , 
Que  a  Terra  cerca  ,  he  plácido ,  e  espelhado  : 
Prestes  nos  roxos,  limpos  horisontes , 
Descobre  ao  longe  levantados  montes. 

6ç. 

Sobre  a  tolda  o  Piloto  diligente 
Descortinando  andava  os   livres  ares  , 
Eis  súbito   bradou  ledo  ,  e  contente  : 
Vejo  de  perto' os  Indianos  lares! 
Alvoroçada  a  Lusitana  Gente  , 
Súbito  ao  bordo  acode ,  e  os  vítreos  mares 
Vio  que  já    perto    as   ondas    enrolavao  , 
E   sobre  a   arêa  mansos   se  quebravão. 

70. 

Eis  que  do  selo   do   Oceano  ondeante 

(Assim  se  mostra  aos   Nautas)  a  inflammada 

Face   surgio  do  Sol  :   pouco  distante  , 

Era  da  terra  a  fluetuarite  armada  : 

Instantânea   Soou  no   mar   ondeante 

Voz  de  alegria  ,  e  lagrimas  formada  ; 

Té  nas  mansões  Celestiaes   resôa  ; 

Hum  Deos  a  acceita,  hum  Deos  a  galardoa. 
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Neste  momento  desde  o  centro  escuro 
.Firmes  bases  da  Terra  se  abalarão  , 
JE  o  laço  eteçno ,  de  diamante   duro , 
"Vivas  chammas  centraes  despedaçarão  : 
Sobre  o  nutante  Gate  ,   e  mal  seguro  , 
As  levantadas  rochas  estalarão; 
■Desde  o  seio  Erithrêo  da  China  aos  mares 
Tremera  Pagodes ,  ídolos  ,  e  Altares. 

7.2.. 

.Continuo  lume,   que  em  tributo  paga 
Com  rito  impuro  o  torpe  Mahoniéta, 
Sem   vento  ,  ou  sopro  ,    súbito  se  apaga 
Ante  o   sepulcro  do  falaz  Profeta  : 
Súbito  o  mar  ,  correndo  ,  o  mar  alaga 
Na   grão  Melispar  a  fadada   meta ; 
Momento  a  tantos   séculos  marcado 
Em  que  d'Asia  se  mude  aspecto  ,  e  Fado. 

73. 

Eis  prodigio  maior  ;  no  dilatado 
Dos  Ceos  espaço  Oriental  fulgura 
Jlepentino  hum  clarão  ;  nelle  gravado 
J)ra  o  sinal  d'eterna  .,     alma  ventura: 
-dual  Constantino  o  vio  no  campo  armado  , 
Que  a  grão  victoria  ,  e  throno   lhe  assegura, 
Tal  aos   olhos  dos  Lusos  se    offerece  ; 
Jm.rn.obil  brilha ,  immobil  resplandece. 
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74. 

Encurvando  o  joelho  o  invicto  Gama, 
Para  os  Ceos  humilhado  as  mãos  levanta  : 
O'  Creador  do  Mundo,   ( assi rrf  exclama ) 
Sejais  bemdito   em   maravilha  tanta  ! 
Vossa  dextra  immortal  mil   bens  derrama , 
Ella  vence   o  perigo  ,  o   mal  supplanta  j 
Vós  o  mostrais  ,  he  vossa  est'  árdua  empreza 
Entre   as  Nações  he  vossa  a  Portugueza. 

75. 

Seguio-se  á   vóz  o  pranto  :  eis  branca  arèa 

Da  extensa   costa  próxima  se  via , 

J}e  possantes  baixeis   coalhada  ,  e  chca  p 

Vasta  abrigada  ,  concava  bahia  : 

As  largas  velas  súbito  marêa 

O  Nauta  Guzarate  ,  e  a  lynfa  fria 

Cortando  ,  ao  som  do  bronze  estrepitoso . 

Lança  o  pezado   ferro   ao  pego  undoso. 


FIM    DO    OITAVO    CANTO< 


9o 


O    OlIEITE, 
POEMA. 


CANTO    IX. 


i. 


Jl    endente  já  das  ancoras  a  Armada  , 
Os  montes  abalou  co'a  artilheria  , 
Por  entre    a  luz  sulfúrea  ,  entre  a  cerrada  , 
Fumosa  nuvem ,   que    os   baixeis   cobria , 
A  marítima  chusma,   alvoroçada  , 
A  náutica   celeuma  aos  Ceos  erguia  ; 
J)o  espanto ,  e  susto  arrebatado  o  povo 
«Concorre  ao  quadro  desusado,  e  novo. 
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2. 

As  peregrinas  náos  considerando  , 
Quaes  não  vira  até  alli  nos  pátrios  lares , 
Acode  á  curva  praia   immenso  bando 
Dos  sumptuosos  ,  ricos   Malabares  ; 
Co'as   mãos  o  ouvido   tímido  tapando  , 
Se  a  sulfúrea   explosão  rasgava  os  ares  ; 
Como  attonito  fica,  e  fica  absorto 
Em  grão  distancia  do  tranquillo  porto, 

3. 

Nunca  n'hum  débil  lenho  a  escura  gente 
Vira  a  luz  ,  que  o  relâmpago  imitava, 
Recua  espavorida   ouvindo  o  ingente  , 
Medonho  som  que  os  montes  abalava : 
O  Capitão  magnânimo,  e  prudente, 
A'  terra  o   nauta  Moalem   mandava , 
Que   ao  mixto  povo  extático  assegura, 
Qne  era  hum  signal  de  paz   sincera,  e  pura, 

4. 

Hum  ligeiro  escaler  logo  he  lançado 

Da  grande    náo  nas  ondas  transparentes , 

De   robustos  mancebos  esquipado , 

Rompe  a  compasso  as  cérulas  corrente? ; 

Toca  nas  praias  húmidas  ,  cercado 

Súbito  foi  das  assombradas  gentes  , 

Que  atraz  ,  de  susto  ,   hum    pouco  se  retirão  $ 

Quando  Europços  eni  ferro  envoltos  virão» 
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5. 

sO  velho  Guzarate   acena  ,  e  brada 
A'  circumfusa  turba  ,  que  fugia  ; 
.Que  aguardasse  sem  susto  a  alli  chegada 
Gente  que   só  commercio,  e  paz   trazia; 
Que  inda  que   em  aço  e  ferro  a    veja  armada , 
Islão  vem  trazer  á   índia  a   guerra  impia  : 
.Com  taes   vozes  então,  menos  medrosa  ^ 
A'vidos  olhos  volve  á  praia  undosa. 

pis  d'entre  o  povo   hum  só  ,  que  se  arreava 
D'alto  turbante  ,  e  trajos  Mauritanos  , 
E  no   encurvado  alfange  ,  que  terçava  , 
Filho  se  diz    dos   campos  Tingitanos  : 
Mais  do  que  os  outros  enleado  estava  , 
Vendo  de  perto  os  nautas  Lusitanos  j 
Como  convulso,  e  attonito  ,  levanta 
A  voz ,  de  assombro  preza  na  garganta. 

h 
O'  Gente  ,  ó  Gente  invicta  ,   a   quem  Natura 
Não  longe   póz   d'Orao,   meu  pátrio  ninho! 
Que   inopinado  acaso ,  ou  que  aventura 
Do  Globo  em  torno  vos  abrio  caminho  ? 
Não  temestes  eterna  sepultura , 
Tanto  mar  afrontando  em   frágil  pinho  ? 
Agora  vejo  com  terror  profundo, 
£lue  ao  valor  Portuguez  he  pouco  o  Mundo ! 
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8. 

Das  Campinas  do  Tejo  afugentastes 
Do  grão  Profeta    a  grei  com   braço  armado; 
Quando  invencíveis  pela   Libya  entrastes  , 
Tremeo   Bysancio   da  victoria  ao  brado: 
Quando  -de  Ceuta  os  muros  arraiastes  , 
Foi  pouco  a  vosso  império   o  mar  salgado: 
E  se  ha  terra  onde  esconde  o  Sol  seu   rosto  , 
Espero   as  Quinas  no   hemisfério  opposto  ■! 

9- 

Socéga  hum  tanto,  e  conta,  que  trazido 

Fora  da  Pátria   alli  pelo  arenoso 

Estreito  de    Suez  ao  suspendido 

De  seu   Profeta  tumulo   famoso  : 

Que  era  acceito  ao  Monarca  ,  e  seu  valido  , 

Entre   os   illustres  Naires  poderoso  ; 

>Que  inda  que  o  ferro  Portuguez  provara  } 

Nas  façanhas  d'  Oráo  tal  gente   amara. 

10. 

Então  pedio  que  súbito  o  levassem 

Da  empreza  ao   Conductor  ,  que  longe  estava  ; 

Que  lhes  diria   quanto  desejassem 

Saber   do  grande  Império  onde   se  achava: 

Que  em  sua  fé  tranquillos  repousassem  , 

Que   a  si   mesmo  em  reféns  se  lhe  entregava. 

A's  náos  mui   prestes   se  conduz   o  Mouro^ 

Do  lim  da  empreza  venturoso  agouro. 
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n. 

Nos  -ligeiros  Catares  vão  distantes 

Após  o  Mouro  os  índios    perturbados $ 

;Baços  de  carnes  ,  feios  de   semblantes  ,  « 

Trajando  roupas  d'algodóes   listados : 

Pasmão  das  altas    náos  ;  dos   fulminantes 

Canhões ,  se  os   tocão ,  fogem  de  assustados  ; 

ISo  entanto  o   Ismaelita    se   adianta , 

E  ante  o  Gama  chegando  ,  a  voz  levanta. 

12. 

Patente  a  todos  foi   quanto   dizia, 

Porque   claro  fallava  a  língua   Hispana  ; 

Prazer  mui    grande  ,  vívida  alegria 

Ouvir  tal  língua   além   da  Taprobana  ! 

Prudente   o  Gama  acautelado  envia 

Paulo  c'o  Mouro  á  Corte  Soberana  ; 

Deo-se-lhe  hum  rico  alfange  ,  e  n'hum  momento 

As  ondas  cortão  do  cerúleo  argento. 

13. 

Saltão   na   praia  ;  súbito  cercados 
Forão   de  espessa   multidão   tamanha  , 
Que  os  Lusos  nautas   vão  como  espantados  , 
E  a  custo  rompem   pela   gente  estranha  : 
São  dos  Naires  ao  Pr.ço  emfim  levados  , 

Té  onde  o  Povo   absorto  os  acompanha ; 

Entrão   dos  vastos   pórticos  a  guarda, 

$  nada  em  vellos  o  Monarca  tarda. 
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14. 

Mancebo  era  o   Monarca  ,  e   lhe  cingia 

Toda  a  frente  hum    subtil   sendal  precioso  % 

Oriental  ,  brilhante   pedraria  , 

JJie  enche  a  veste  que  cobre  o  Corpo  airoso  ; 

Binam  bracelete,   o  braço   se   atavia 

Otide  a  luz   brilha  d'hum    rubim   radioso  ; 

Do  Eeino  hum  Grande  ,  \±ue  da  esquerda  estava 

A  folha  ardente  a  mastigar  lhe   dava. 

15. 

Longas  alas  de  Naires  se  observavào, 
Tinháo  na  cinta  o  criz  ,  na  dextra  a  lança  , 
Dos.  hombros  nus  o   escudo  penduravão, 
A  frente  nua  ,  .Oriental  usança  : 
A"  camilha  do  Rei  se  aproximaváo 
■O  Fortuguez  ,  e   o  Mouro  •   ao  chão   se  lança 
Este  ,  e  a   dextra  inclinado  ao  peito    aplica  , 
E  a  mensagem    do  Luso  assim  lhe  explica  : 

Vós  ,  Grão  Monarca  ,  que  excedeis  em    gloria 
Quantos  reinar  tem    visto    Indiana    terra  , 
Vós  que   ao  lado   levais  preza  a  Victoria  , 
Se  os  ahos   feitos   cometeis  da  guerra : 
Que  accrescentais  os  rymbres  a  memoria 
De  Perimal  ,   que  o   Parai  zo  encerra  , 
A  quem  Brama  ,  Senhor  do  assento  etherio  , 
Grande  tem  feito,  e  singular   no  Império. 
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17. 

Sabei  ,  Senhor ,  quê  o  Príncipe  potente 
Oí\  mais   forte  Nação   que  os  campos   ara 
Da  bellicosa   Europa  ,  que  o  luzente 
Sol  ,  quando  morre  no   Oceano  ,  aclara  j' 
Ouvio   de   vossa  fama  o   brado  ingente , 
Que  só   do  Globo  nos  limites  pára  : 
Com  mais  que  humano  esforço  abrindo   os  mares , 
Amigo  busca  o  Rei  dos  Malabares. 

18. 

Com  anciã  ,  com   prazer  vem  procurando 
Vossa  alliaríça  aquelle   Lusitano, 
Que  ,  espantosos  perigos  afrontando', 
Se  fez    Senhor   do  túmido  Oceano  : 
Das    tormentc.5   o  scho  atraz  deixando  , 
O  limite  cxcedeo  do   esforço  humano  ; 
Passando  d'outro   ao  Indico  hemisfério , 
AHiado  vem   ser  do  vosso  Império. 

19. 

Não   vem   dos   inirriigos   combatido 
Buscar  soccorros  no  Iongiquo   Oriente, 
Nunca  nos  transes   marciaes   vencido 
Foi  do  fbcro  Leão  bravo,  e  rompente ; 
Feroz  Leão  de   horrisono  íugido  , 
Que  nos   lançou  da  Ibéria   armi-potente; 
Ora  que  aos  golpes   da  fulminea  espada, 
Se  faz   Senhor  do  Betis ,  e  Granada. 
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20. 

Sem   medo  inda  o  não  digo  ,  o   denodado 
Luso  Heroe   tenho  visto  em   dura   guerra, 
Qual   raio  volocissimo   inflammado, 
Assim  cahio  na  Tingitana   terra  : 
Nas  muralhas  de  Ceuta  o  levantado 
Pendão  de  Lysia  toda  a  Libya  aterra  ; 
Tangere  ,  Arzila  ,  Orão  d'hum   golpe  abate , 
E  quasi  ás  portas  de  Marrocos  bate. 

21. 

Busca  tanto  poder  vossa  amizade  , 

E  o  grande  Capitão  ,  que  o  mar  vencera  ^ 

O  vento  insano,  a    negra  tempestade, 

Para    fallar-vos    vesso  aceno  espera  : 

Julga   suprema   lei    Vossa   vontade , 

Este  o  mandado  que   seu  Rei  lhe    dera  y 

E  quer  com   plena  ,  ingénua  confiança 

Lançar  a  base  á  solida  alliança. 

22. 

Disse  o  Mouro  fiel  ;  e  o  Soberano 
Ao  Luso  mensageiro   os  braços  dava  ; 
Julga  mais  que  mortal  quem  do  Oceano 
Venceo  ,   com  gyro  immenso  ,   a  fúria  brava 
Quer  ver  de  perto   o  grande  Lusitano  , 
E  o  conhecido  Mouro   ás  nãos  mandava; 
Ouvir  tão  portentoso  núncio  espera, 
Quando  o  seguinte  Sol  brilhar  na  esfera. 
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23. 

"Vai  demandando  a  fluctuanfe  Armada 
O   ledo  Ismaelita  ,  e  já  da  frkr 
Noite  se  hia   espargir  sombra  pezada  , 
Já  d'estrellas  bordado   o  véo   se  abria  :' 
flepousa  ,  e   dorme   a  turba  fatigada  , 
E  o   Gama  sem   repouso  aguarda  o  dia , 
Em   que  ostentando  a  gloria  Portugueza , 
Vá  concluir   maravilhosa  empreza. 

24. 

Já  começava  de  assomar  a  Aurora 
D'onde  o  Ganges  revolve  a  Iynfa  impura  3 
Zetiro  ,     amante   da  Indiana  Flora  , 
Seus  assopros  balsâmicos  apura  : 
O   Sol  brilhante   do  Horizonte   fora 
Se  antecipa   a  romper,  «rde  ,  e  fulgura: 
O   Gama  as  armas  formidáveis   veste .... 
O'  sorte  d' Ásia  ,  teu  momento  he  este ! 

25. 

Tiveste  já   fataes  conquistadores  ; 

Huns  sabem  de  Macedónia  ,  outros  do  Egypío  : 

Estenderão  do  Tibre  os  vencedores 

Ém  ti  do  Império  o  circulo   infinito  : 

Mais  fortes  vais  sentir   dominadores, 

t)'outras   victorias  ouvirás  o  grito  ; 

Com  quanto  sangue ,  e  lagrimas  eu   vejo 

Alçar-se  o  throno  que  te  vem   do  Tejo ! 


O    Oriente, 


26. 

Sobre  o  batido  arnez   se  cinge  a  espada  , 
Oue   novo  Sceptro  lavrará  no  Oriente  j 
Pezado  murrião  ,  férrea  eellada, 
Com  brancas  plumas ,  lhe   assombrava  a  frente 
( Nella  a  c'roa   naval  será   firmada , 
Assombro,  inveja  da  vindoura  gente:) 
A   forte  cinta  a  banda  lhe  guarnece  , 
ÔU3  em  áureas  franjas  fluctuando  dece. 

Entra  assim  no  batel,  que  acobertado 
Hia  de  seda ,  é  recamados  pannos  , 
E  vão  do   Heroe   victorioso  ao  lado 
Em   nobre  assento  os  Nautas  Lusitanos : 
Voga  a  chusma  c'o  remo  ,  e  está  coalhado' 
Todo  o  mar  doa  Catures  Indianos  ; 
E  em  quanto  o  bronze  horrisorio  dispara  , 
Geme  o  baixel  roçando ,  e  e  em  terra  vara. 


Firma  o  Gama  seus   pés  na  ardente  arêa' 
( Cego  acaso   não  foi ,  mas  soberano 
Eterno  aceno  !  )  a  Terra  balancéa , 
Sem  vento  s'entumece  o  vasto  Oceano : 
De   nuvens  n'hum  momento  o  ar  se  arrê.i; 
Terríveis  vozes  de  profundo  arcano , 
Com  que  patente  fez  Motor  Divino 
D' Ásia  a  queda  fatal,  d' Ásia  o  destino. 


G    A ■    N    T    O      IX.  10# 

2& 

Sente  vastos  Impérios  abalados  , 

Que  entregão  aos   grilhões  pulsos   trementes  , 

Torres  voando   ao  ar  ,  mures   entrados  , 

D'A!buquerque   nas  mãos  raios  ardentes : 

F.  vê  boiando   corpos  destroncados 

De  sangue  humano  em   tépidas  enchentes  j 

E  o  quadro  vendo    deéte  horror   profundo , 

Suspira  a  Natureza  }  e   dóe-se  o  Mundo, 

30. 

Com  pompa  Oriental  agmrda  o  Gama 
i ilustre  Catual  ,  que  o  Rei  lhe  envia  , 
Ao  novo  objecto  ,  que  apregoa   a  Fama, 
Turba  dos  índios  súbito  acodia  : 
Na  attonita  Cidade  se  derrama 
De  assombro  huma  torrente  ,  e  d'a!cgria  ; 
E  o  sentimento  do   pavor  lhe  excita 
Das  náos  o  bronze ,  que  os  trovões  imita. 

31. 

A  Pandarane   o   Gama  he  conduzido  , 
Lugar   delicioso  ,  onde  habitava 
O  Grande    Rei   n*hum  Paço  guarnecido 
De  umbrifero  vergel  .  que  o  Sol  vedava  : 
Era  alíi  denso  o  ar,  repercutido 
Delle  o  calor  a  teira  então  queimava  ; 
Mas  he  doce  o  vapor ,  nelle  respira 
Estranhe  aroma   Zéfiro  ,  que  gyra. 
\0L,    II.  HH 
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32. 

A's  nuvens   sobe   barbara  struct-ura , 
A  que   dão  vastos  pórticos  entrada  , 
De  collossal   Egypéiã  arquitectura  , 
(  Qual  o  Nilo    inda    \*è  ,  )  s'ergue  a   fachada  * 
Entrava  o  Gama  ,  a   vista  na  escultura 
Das  portas   lhe   ficou  como  enleada  , 
Vendo  em  douto    lavor  ,  que    alli  não  falta 
Quanto  a  Grécia   encarece ,   e  Roma  exalta. 

33. 

O  Macedónio  Heroe   &e  lhe  apresenta, 
Que   as  hostes  rompe  do   infeliz  Dário  , 
Que  seu  Império  violento  augmenta , 
Pondo    á  Pérsia ,  e  Cambaia   hum  jugo   implo 
C'o  braço  levantado  os  seus  alenta, 
A  prqseguir   no  injusto    Senhorio  ; 
Como  apertado  nos  confins  da  Terra, 
Anhela  Mundos  a  que    leve   a  guerra. 

3-1. 

Em  fogoso  Ginete   ajaezado- 
Hum   Varão  d'outro  lqdo  appareeia  , 
Romano  o  gesto  ;  n"hum   pendão   dourado 
Volantes  Águias  por   brazão  trazia  : 
Detestando  os  grilhões  ,  como   indignado  , 
O  Trigris  turbulento  arraz  volvia  ; 
Do  claro   Hydaspes  na  ribeira   assoma  , 
Baliza  eterna  do  poder  de  Roma. 
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35. 

Êera  como  César ,  que  com  braço  injusto 
Dera   á  Romaria  liberdade  a  morte, 
Que  vendo  d' Alexandre  o  excelso  busto , 
Té  lhe   invejou  com   lagrimas   a  sorte  : 
Tocado    d'outro  estimulo   mais  justo , 
Fica  suspenso  o  Gama  invicto  ,  e   forte  j 
E  sem   conter  da  gloria   emula  cliainma , 
Alevaníando  o  braço }  aos  seus   exclama  : 

36. 

Illustres  soòios  meus    nesfardua  empreza  t 

Vede  té   onde  as  armas  penetrarão 

Da  Argiva  ,  e  da  Romana  alta   grandeza  ; 

Quasi    onde   estamos   nós ,  também  chegarão  : 

De  seu  valor,  de  sua  fortaleza, 

Aqui  memoria  os  séculos  guardarão  ; 

Nós   vencemos  o  mar  ,  e  elles  a  terra  , 

O  mesmo  termo ,  ou  circulo  nos  cerra. 

3/. 

Isto  a  hum  Luso  inda  he  pouco  ...  A  turba  ingente 
Dos  recatados  Brâmenes  chegava : 
Nada  mais  disse  o  Capitão   valente, 
Que  entre  as   ondas  do  povo  o   Paço  entrava  : 
Chega   onde  o  Samorim   sobre   eminente 
Throno  ,  assombrado  d'hum  docel  ,  estava  ; 
Turva-se  hum  tanto,  observa  com   respeito, 
As  armas,  «  o  Varão   d'estranho  aspeito. 
HH    2 
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3&. 

A  virtude  ,  (este  diz  ,  )  maií  que  a  Cõrôa 
Que   te   adereça  a  magestosa   frente, 
Grande   Monarca  ,  e  poderoso ,  sôa 
No  Luso  Império ,  e  climas  do  Occidente : 
Meu    Rei  me  manda  r  que  descubra  a  Eôa 
Terra  ,  onde  tens  teu   thròno  alto ,  e  potente  ; 
Oppoz-se  tudo  ,  à  Natureza  ,  os   mares  ; 
Tudo  venci,  descubro  os  Malabares. 

30. 

Soltei  no  Tejo  a  vela  ao  vago  ventby 
Cos  mares  vim  cortando   a  immensa  estrada y 
E  vezes   mil  no   túmido  elemento 
Eu  tive  quasi   submergida   a  Armada  : 
}T  hum  Anjo  ,    vindo  do  celeste  assento  , 
Foi   contra  as   Fúrias  infernaes  guardada  y 
Tois  npsta  illustre  ,  portentosa   empreza , 
Maior  parte  tem  Deos  que  a  Natureza. 

40. 

Grande  se  fez  o  Império  Lusitano 

Por  feitos  d'armas  altos,  e   subidos; 

E  agora  estende  o   sceptro  soberano 

Nos  mares  todos ,  quasi   submettidos  : 

Nem  buscamos   coroa  ,  ou  premio  humano 

Debaixo  destes  Ceos  desconhecidos  ; 

He   nosso  intento   dilatar  sem  guerra 

A  Lei  que  hum   Deos  annunciára  á  Terra, 
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4.1. 

D'hum  Rei   somos   Vassalos  ,  que   aprecia 
Mais  esta  Lei  que  a  Terra  avassallada; 
<^uer  somente  -exaltalla,  e  nos  envia 
Correr   do  Mar  a  perigosa  estrada  : 
Esta  verdade  eterna  te  a-nnuncia 
A  carta  ,  que  aqui  vês   co'  a  mão  firmada 
Do   mesmo  Rei.  —  O   Samorim  ,  contente  v 
Das  mãos  a  tuna  ao  Capitão  valente. 

42. 

•Pelos  vastos  salões,  pelos  dourados 
Tectos  s'escuta  alegre  murmúrio  , 
Picão  co'a  Lusa   voz  como   espantados, 
^Cheios  de  assombro  ,  Idólatra  ,  e  Gentio  : 
Cresce  surdo   rumor ,  como  em  copados 
.Cedros  produz   gyrando   o  vento  frio  , 
Tc  que  o  Rei  diz  ,  que   conhecer  dezeja 
Lei  que  aos  homens  .do  Ceo  mandada  seja. 

43. 
Sim,  lhe  tornava  o  Gama:  he   Lei  gravada 
Por  sabia   ruão  d'hum  Deos   Omnipotente  j 
Entre  sombras  primeiro  aos  homens  dada  , 
No  seio  posta   de  escolhida  gente  : 
Por   Elje  mesmo  ao  Mundo  publicaria 
De  luz ,  e  graça  em  perennal  enchente  j 
Quando  ,  volvendo  os  séculos  a  roda  , 
A  quiz  fazer  euv.ir  na  Terra  toda. 
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■   i 

44. 

Entre  as  sombras  de   ignota  eternidade 

Nos  mostra   hum    Deos  o  espirito   increado , 

A'  débil  luz    da  fraca   humanidade  , 

Na  essência  sua  ,  pélago  vedado  : 

•"  Começa  ;  "   (disse  ao  Tempo)    a   obscuridade 

Se  rompe  ,  e  o   Mundo  he  súbito  creado  ; 

A  voz  lhe   escuta  o  Nada  ,  e  lhe  obedece , 

E  quanto  existe   súbito  apparece. 

45. 

Rompem   do  escuro  abysmo  os  Ceos  ,  e  a  Terra  í 
E  sahe  do   abysmo  o   Mar   tempestuoso, 
Eecha  nas  ondas  túrbidas,  e  encerra 
O  térreo   Globo   informe  ,  e  pavoroso  ; 
Divino  sopro  a  confusão    desterra  , 
A  hum  lado  foge   o  pélago  espumoso  , 
Seca  a  Terra   appaiece  ,  e  nella  he  tudo 
Informe  ,  e  rude  ,  e  solitário,  e  mudo. 

46. 

Neste  infinito  vco   medonho ,  escuro  , 

Em  que  o  Mundo   no   berço  era  envolvido, 

Em  combate  incessante,  em  choque  duro, 

Anda  o  substracto  elementar   batido  : 

*«  Faça-se  a  luz  ,  "  diz  Deos  ;  brilhante  ,  e  puro 

Corpo   de    luz  he   súbito  espargido ; 

Visível  fez  o  Mundo  ,  e  he  precursora 

A  luz   no  Mundo  da  primeira  Aurora. 
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47. 

©este   immensp  clarão  se  forma  o  dia  , 

Nelle  ha   doce   manhã  ,  tarde  saudosa  ; 

Dos  astros  a  ni3teria  inda  sombria 

Recebe  a  luz    na   abobada   espaçosa  : 

Pelo  incógnito  -espaço  se  volvia 

Do  aberrante  Cometa  a   pavorosa 

Frente,   infausta   ao  mortal.    No  Ceo   profundo 

He  cada  estrella  hum  centro ,  e  a  roda  hum  Mundo. 

4S. 

Então  &e  arquéa  o  vasto    Firmamento  . 

ílual   crystalina  cúpula   brilhante  ; 

Deos  co'a   voz  immortal    r/hum  só   momento 

Separa  as  agoas  do  Oceano   ondeante  : 

Deo-lbe ,   (incógnito  arcano!)    em  cima  assento! 

Nellas  se  ensopa  a  nuvem  fiuctuante ; 

Nas  que  ficarão   circundando  a  Terra  , 

Da  fonte  ,  e  rios   o  principio  encerra. 

49- 

Novo  decreto  do  Immortai   s'escuta 
Depois  que   as  aguas   limpidas   separa  , 
Quando   de   todo  a  pavorosa  luta 
Dos  elementos  discordantes    pára. 
A  Terra  então   se   mostra  „  árida  ,  enchuta  ; 
E  ,  no  espaço  que  nella  o   Mar  deixara  , 
Sobre  o  immenso  nivél  nos  horizontes  , 
Surgem  sombrios ,  pedregosos  montes. 
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50. 

Do  Eterno  a  dextra  ,  variando   as  scenas  , 
.O  térreo  Globo  d'arvores  povoa  , 
E  pelas  folhas  vívidas  ,  e  amenas  , 
Primeiro  sopro  dos  Favonios  vôa  : 
Vastas  campinas   férteis  ,   e   serenas 
Com   seu  sopro   vivifico  abençoa  $ 
O  campo  se  alegrou ,  e   os   piados  rirão , 
De  esmalte   verde  todos  se   cobrirão. 

51. 

Nesta  infância  do  Mundo  a  Primavera  , 
3Em   rósea  nuvem  desde  o  Ceo   baixando. 
Com   perfumados  hálitos  modera 
O  terreno    vapor  :   Zefyro   brando 
As  a 2  as  bate  pela  immensa  esfera  ? 
Becem-nascidas  plantas   orvalhando  $ 
Desabrocha-se  a   Rosa  ,  e  o   ar  serena , 
N'agoa  se   espelha  a  cândida  Açucena. 

52. 

Vem  mais  feliz  instante ,  as  luminosas 
Constelações  no  Firmamento   ondeão , 
Do  vasto  espaço  em  solidões   pasmosas 
Os  Turbilhões   dos  Mundos  s'encadeãp  : 
Do  Planetar  systema  as  numerosas 
jVIassas  de  luz  nas  órbitas  vagueão  , 
Bordão   nocturnos    véos  ,  descem  ,  remontao  , 
g  a§  variantes  Estações  aponíáo. 
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53. 

Disse  ao  Sol ,   "  apparece  !  "  A  frente   envolta 
Traz  n'huma   nuvem   d'escarhta ,  e  d'ouro  ; 
Das  brilhantes  prizões  emerge,  e  solta 
D'huma  luz   inexhausta   almo  thesouro: 
Rompe  a  sereua  Lua ,  e  a  Terra  escolta  , 
E  volve  o  disco  variante  ,  e  louro  ; 
Na  incerta  face  3  e  na  carreira  sua  , 
Ind'  he  mysterio  indeciíVado  a  Lua. 

54. 

Mais  nobres  seres  no  seguinte  instante 
Produz   voz  immortal ;  eis   he  cortado 
O  circumfuso  Mar  pelo   nadante , 
J)e   immensos  peixes  esquadrão  cerrado  : 
Vai  na  frente  arrojando  alta  ,  espumante 
Columna   d'agoa   Leviathan    pezado  , 
JS  por  morada   se  lhe   assigna  o  Pólo  , 
Onde  em  throno  de  gelo  impera  Eólo. 

55. 

Maravilha  maior  ,  maior  portento 
Então  manifestou  seguido  instante  j 
Sahe  do   seio  do  liquido   elemento 
pas  Aves  todo  o  exercito  volante  : 
O  instincto  escuta ,  e  rápido  ,  qual  vento  , 
Atravessando  o  fluido  ondeante  , 
Campinas  ,  montes  ,  arvores  povoa  , 
£  grato  ao  Creador  canhões  entoa. 
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56, 

A   muda  escuridão   da  noite  umbrosa 
Quando  segunda  vez  do  ether   separa 
Do   Sol  brilhante  a  face  luminosa  , 
Ou  seu  gyro  segundo   a  Terra   aclara  j 
Diz-se  que  a  voz   do   Rouxinol  saudosa 
Universal   silencio   quebrantara 
Pela    primeira  vez  ;    d'assombro  preza  , 
•Quasi  que  pára  a  ouvillo   a  Natureza, 

Eis  hum  novo  prodígio  ,  eis  maravilha 
Inda  maior   da  Eterna   Potestade  ; 
Apparece   na  Terra  ,   a   Terra  trilha 
D"hum    novo   Ser   a  infinda    variedade  j 
Oa  brutos   animaes  :   assoma  ,  e   brilha  , 
Nelles  a  luz   da  immensa  magestade  j 
De   Autómatos  se  he  número  infinito  , 
Kelles  que  existe  hum  Deos  se  escuta  o  grito, 

58. 

De  membros  collossaes  vasto  Elefante 
A   todos  sobrepuja  ,    a  tudo  excede  j 
Entre  os  brutos  pacifico  gigante , 
^Nenhum  bruto   com  elle  as  forças  mede  : 
Eis   o  Leão.   magnânimo  ,  arrogante , 
Fogo   dos  olhos ,  e  pavor  despede  ; 
Brame  ,  atroa  o  deserto  em  Zára  ,  e  Barca  , 
Entre  as  feras  he  Déspota ,  ou  Monarca. 
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59. 

Vence  os  mais  na  carreira   accclcrada 
.O  generoso  ,  férvido  Ginete  , 
Parece  que  lhe  apraz  gloria  ganhada  , 
Que  ao  vencedor  no  campo   se   promette  : 
Esvoaça-lhe  a  clina  ao  vento  dada  , 
,  Se  as  falanges  contrarias  arremete  5 
Lanção-lhe  ,  a  boca  espuma  ,  os  olhos  fogo  , 
Se   a  trombeta  o  convida  ao  mareio  jogo. 

60. 

Mas  inda  fulta   Augusto   Soberano , 
Cujo  alto  Império   seja    a  Natureza ; 
Inda  falta  na  Terra  hum   Ser  humano  , 
E  nelle  a   imagem  da  immortal  belleza  : 
Hum  Ser   que   affronte   na  existência   o  damno , 
Que   ao  corpo   traz   do   tempo  a  ligeireza  ; 
Kum  Ser  que  o  Eterno    Artifice    conheça  , 
Que  a  voz  lhe  escute  ,  humilde  lhe  obedeça. 

61. 

.O   Sempiterno  Author  ,  nas  mãos  tomando 

De  terra  liuma  porção ,  forma  o  prestante 

Simulacro  mortal  ,  que  o  venerando 

Fiosto  levanta   ao  Pólo  scintilante  : 

Abertos  olhos   para  os  Ceos  voltando , 

Com   sopro  divinal  vivificante  , 

faz   que  a  terrena   maquina  se  anime  , 

£  nalma  hum  gérmen  immortal  lhe  imprime. 
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62. 

Mortal  ,  lhe  diz  o  Eterno  ,  a  teu  Império 
Sujeito  fica  o  Mar  ,  sugeita  a  Terra , 
E  quantos  seres   dúplice    hemisfério 
No  vasto  seio  productor  encena  : 
Teu  Sólio  he  só  menor  que  o  Sólio  etherio 
De  ti  depende  a   paz  ,  depende  a  guerra 
Das  soberbas  paixões  ;  ponho  em  tu'  alma 
Serena  paz  ,  equilibrada  celma. 

63. 

Entío   lhe  arquitetou   Palácio  augusto  » 
De   tal   Monarca   digno ;  a   hum  deleitoso 
Jardim  leva  o   Mortal    tranquillo ,  e  justo  , 
De  sen  corpo  lhe  forma  hum  pár   formoso : 
De  amor  gozando ,  e  do  prazer  sem  susto 
Existe   o   Eei    da  Creação   ditoso ; 
Seguindo  a   luz   de  original  justiça  , 
impera  dentxo  em   si ,  doma  a  cubica. 

64. 

He  producção  de  hum  Deos  Omnipotente 
Toda  a  prestante   maquina   do   Mundo , 
A  Terra  produetora  ,  o  Ceo  luzente  , 
E  o  circumfuso   Pélago  profundo  : 
Quanto  invisível  be  ,  quanto  he  presente  , 
Teve  o  ser  de   seu  hálito  fecundo  ; 
Elle  he  centro  dhum  circulo  infinito  , 
Centro  iiurau lavei ,  ceatuo  incircúasaitOr 
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65, 

Nem  sempiterno  o  Mondo  ,   oit  produzido 

Foi  pelo  acaso  ,  que  n'hum   vácuo  eterno 

Os  vagabundos  átomos  unido 

Tinha  sem  leis  de  Arquitector   superno : 

Nem  pela  vasta  maquina   espargido 

Tem   por  causa ,  ou   principio  hum   fogo  interno ; 

Creou   Deos   no  principio  os  Ceos  ,  e  a  Terra  , 

Eis   verdade  ,  que  hypotheses  desterra. 

66. 

D'hum  Deos  foi  producçáo  ,   e  imagem  sua 
O  primeiro  Mortal ,  sempre  constante 
Na  própria  espécie  a  si  se  perpetua  , 
E  he  deste    Globo  augusto  dominante  : 
Pouco  esteve  do  crime  a  Terra    nua , 
Ergueo  a  mão  sacrilega  ,  arrogante  , 
E   audaz   descarregando  o  golpe  extremo  , 
Ôuiz  ser  igual   ao  Creador  Supremo. 

67- 

Férreas   portas  de  Abysmo  abre  o  Peccado, 
Sahe  dos  eternos  cárceres   a   Morte  , 
A   Natureza  he   sua  ,  e  traz  ao  lado 
Dos  males  todos  a  fatal  cohorte  : 
O  Rei  da  Creaqão   sente  o  pezado 
Jugo  de  escravo  vil  ,  muda-lhe  a  Sorte 
Em  nunca  enxutas  lagrimas  o  riso  ; 
Fugio-lhe  a  paz  >  fechou-se  o  Parauo, 
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6a. 

Brandindo  hum   Anjo  fulminante  espada  9 
Com    rosto  irado    fere ,  e   temeroso 
Do   fadado  Jardim   defende  a   entrada 
Ao  primeiro   Mortal   pecaminoso  : 
Junto  da  esposa  mal  aventurada 
Eis  vai  fugindo  trémulo  ,  e  medroso , 
Dentro   dos   bosques  lúgubres   s'encerra  , 
Pede  o   pão  com  trabalho   á  indócil  terra. 

Kompem-lhe  ardentes  lagrimas  dos  olhos  , 
Suor  na   terra  sem  cessar  derrama , 
EUa  lhe  torna  ríspidos  abrolhos  , 
E  desfecha-lhe  o  Ceo  trisulca  chamma  : 
Té  alli  tranquillo  ,   o  Mar  pelos  escolhos 
A  vez   primeira  túrbido  rebrama ; 
Oscila   o  Globo  espavorido  ,   e  logo 
Abrem-se  os  montes  ,  e  rebenta  o  fogo. 

70. 

Terdeo  risonho  aspecto  a  Natureza  , 
E  nos  astros ,  no  Sol  ,  claro  ,  e  brilhante  * 
Diminuída  a  luz  ,  pousou   tristeza  , 
Eoi   todo  o  espaço  azul  menos  radiante  ; 
Fugio   dos  .campos  ,  dos  vergéis' belleza  , 
He  mais  turva  a   Ceeem  ,  menos   fragrante  | 
Na  grão  scena  do  Mundo  escuro  ,  e  triste 
O  Mortal  a  .si  mesmo  ignoto  existe. 
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71. 
Á  humana  espécie  multiplica  e  cresce  , 
E  o   mesquinho  mortal   desatinado  , 
Duro  ,  e  soberbo  á  lei    desobedece , 
Firma  ,    e  dilata  o  Reino   do  peccado  : 
Dos  Ceos   o  raio   da  vingança  desce , 
Do  crime   universal  desafiado  , 
Encontra  apenas  o  Motor   Augusto  , 
Entre  tantos  sacrilegos    hum  Justo. 

72. 

Càuasi  lhe  pêaa  de  ter  feito  o  Mundo; 

Huma  pancada  deo  no   Firmamento  , 

O  sobrolho     abaixou  torvo  ,  iracundo  , 

E  as  bases  fez    tremer  do   ethereo   assento  : 

"  Aos  homens  darei    fim!  "...  Grito  iracundo! 

Cumprio-se  logo  o  eterno  juramento  ,- 

Para    ministros   da  eternal   vingança  , 

A  mão  que  os   Mundos  péza  aos  raios  lança. 

73. 

Não  finda  a   espécie  humana  ;  alta  ,  e  segura 
Noc  fabrica   huma   arca  fluetuants  ; 
Deos  rasga   aos  mares   a  garganta  escura  > 
De  nuvens    tolda  a  abobada  ,  brilhante  : 
Fique ,  diz  ,  alagada  a  Terra  impura  , 
Nem  tenha   margens  o  Oceano   ondeante  ; 
As  fontes  abrirei  do  Abysmo   fundo  , 
No  antigo  Canos  se  sepulte  o  Mundo. 
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74. 

Santo  fàmilia  se  recolhe  em    tanto 

No  concavo   baixel  prodigioso  , 

Eis  noite  repentina  estende  o  mantoy 

Universal  trovão  sôa  espantoso: 

Dos  homens  todos  com  profundo  espanto 

Se  ouve  o  ronco  do  mar  tempestuoso  ; 

Vendo  bramir   no  campo  ondas  estranhas 

Fogem,  tremendo,  ás  íngremes  montauhas. 

75. 

Cresce ,  e  se  enrola  o  mar  entumecido  , 
Rasga  o  raio  continuo  os  turvos  ares , 
Vôa  o  negro   tufão  desconhecido  , 
Qualquer  regato  he  rio  ,  os  rios  mares : 
Aboião  já  no  pego  embravecido 
De  gélidos  cadáveres    milhares  ; 
He  tudo  confusão,  e  he  tudo  estrago  , 
Tudo  perece  no  infinito  lago. 

Nos  altos  montes  ,  rochas  escarpadas  t 
Onde  nunca  jamais   nuvens   subirão , 
Das  espumosas  vag;>.s   assaltadas, 
No  interminável   pélago  calarão  ; 
Do  Globo  todo  as  bases  reforçadas , 
C  os   vingativos  golpes  se   aluirão  ; 
Deo  nos  Pólos  a  Terra  horrendo  estalo  , 
Inda  mostra  inclinada  antigo  antigo  abalo. 
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77- 
O  lenho  guardador  da  espécie  humana 
Pelo  Oceano   universal  fluctúa  ; 
Assoberba  do  vento   a   fúria   insana , 
E  a  guerra  dos  tufões  medonha  ,  e  crua  : 
Omnipotência  eterna,  e  soberana 
Nem  abáim  mesmo   esquece  a  imagem  sua ; 
Em  quanto  vinga  justiceira  o  crime  , 
Do  naufrágio  infinito  a  espécie  exime. 

73. 

Bradou  do  assento  sempiterno  :  Basta  !  .  .  . 
O    Mar   lhe  escuta   a  voz  }  e   espavorido 
Já  das  montanhas  Íngremes  se   afasta  , 
Fica  nos  ares  o  tufão  detido  : 
Em   tanto  o  lenho  es  vórtices  contrasta  > 
Corre  ,  fluetua  ,    e  toca  no   subido  , 
Alto  monte  Ararat ,  e  alli   descança 
Do  triste  Mundo  naufrago  a  esperança. 

79- 
Os  rochedos  do  Cáucaso  escalvados 
Começão  de  surgir  ,  e  as  nuvens  vôão 
Menos  densas   nos  ares  dilatados  , 
E  os  ares  menos  os  tufões   atrôão  : 
Do  immenso  Tauro  ,    e  Gate  levantados 
De  todo  as  agoas  túmidas  escôão  ; 
Hum  vento  abrazador   sopra  ,  e  recrece , 
E  o   Mar  o  termo  original  conhece, 
VOL.    II,  II 
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60. 

A   Terra  appareceo  triste,  e  mudada 
Da   superfície  a  regular  figura ; 
De  secundários  montes  povoada  , 
Já  não   conserva   antiga  formosura  : 
Do  ar  a  massa  immensa  ,  e  dilatada 
Já   não  he   tão  diáfana,  e  tão  pura  j 
Ilhas  surgem   nos  líquidos  espaços, 
Que  são  do  Globo  ,  que  estalou ,  pedaços. 

81. 

Sinal  da    paz  nos  ares  apparece 
Arqueado  listão  ,  que  encerra    as  cores , 
Nos  rarefeitos   ares  resplandece , 
Suspensos  mostra  os  raios  vingadores  : 
O  diluvio  de  luz   s'augmenta  ,  e  crece 
Té   que  sem  sombra   o  Sol  dardeja  ardores  ; 
E  da   parte  que  o  Mar  por  fim  deixara  , 
O  novo   Pai  do  Mundo  os  campos  âra. 

82. 

Pela   benção  de  hum  Deos  multiplicados 
Forlo  logo  os  mortaes ,  nações  surgirão ; 
Cá  dentro  d' Ásia   Impérios  dilatados , 
Com  magestacie ,  e  com  poder  subirão  : 
Na  Europa  ,    e  Libya  povos  sublimados 
A   renovada  Terra  emfim  cubrirão , 
Que   a   Deos  roubarão ,   com    profano  insulto , 
Da  Natureza  o  primitivo  culto. 


Canto    IX.  123 

83. 

Nos  conselhos   está  da  Omnipotência 

Desde  a  origem  dos  séculos  firmado , 

Reproduzir   o   Império  da  Innocencia , 

Sobre  os  trofeos  da  Morte  ,  e  do  Peccado  : 

Reguladora  mão  da  Providencia 

Tem  das  nações   hum  Povo   separado  , 

Entre  o  qual  ,  homem  feito  ,  hum  Deos  Eterno 

Vença  a  Morte   cruel ,  desarme  o  Inferno. 

84. 

Do  turvo  Nilo  na  fervente  arêa 

Esta  Nação    prodigiosa  crece  , ' 

De  antigo  pai  ,  nascido  na  Caldêa, 

Por  tradição  constante  hum   Deos  conhece  : 

Messe  de  Justos  sazonada  ,  e  chôa  , 

Alli   se  multiplica  ,  alli  florece  ; 

E  ,  co'  a  esperança  que  no  peito  encerra , 

Vai  soíFrendo  os  grilhões  na  estranha   terra, 

85. 

Aos   Ceos  envia  lúgubres  gemidos  , 
Que  envoltos  vão  no   pranto   fervoroso  , 
Forão   no   Sólio  do   Immortal   ouvidos  , 
E  o   Povo  arranca   ao  jugo    vergonhoso  : 
Entre  prodígios   nunca  repetidos 
As  margens  deixa  emfim  úo  Nilo  undoso  j 
Seus  grilhões   afrontosos   despedaça , 
De  escravo  vil  a  soberano  passa. 

II   2 
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8(5. 

Deos  a  seu  povo  o  Conductor  prepara  , 
E  ,  para  obrar  insólitos  portentos  , 
Dá-lhe  huma  quasi  omnipotente  vara , 
Que  império  tem  nos  mesmos  elementos  : 
A  huma  pancada   sua,  a  Terra  pára, 
Accende  os  raios  ,  encadêa  os   ventos  j 
Se  ao  Sol  a  volve ,  fica  o   Sol  exangue , 
Se  toca  o  Nilo  ,  se  converte  em  sangue. 

87- 
Mas  nega  o  duro ,   incrédulo  Tyranno 
Ao   portentoso   Povo   a  liberdade , 
Ouve  o  decreto  do  Immortal  ,  e  insano 
Lhe  oppõe   a   pertinácia  i,  oppõe  maldade  : 
Só  quando  indócil  sente  o  extremo  damno 
Dos  filhos  seus   na   vasta  mortandade , 
Como  esmagado  do  celeste  braço  , 
Blasfemo ,  e   a   seu  pezar ,  desata  o  laço. 

88. 

Mas  de  novo  obstinado  inda  resiste  > 
Inda  suspende  o  eterno  mandamento  ; 
O    Egypto  he  solidão   medonha  ,  e   triste , 
E   o  Nilo  s'estagnou   sem  movimento : 
O  contumaz     incrédulo  persiste  , 
E  contra  os  justos  Ceos  mostra  ardimento  ; 
Quasi   no  abysmo  ,  os    raios   não  recêa ; 
De  novo  engrossa  a  barbara  cadca. 


Canto     IX.  125 

39. 

De  seu  Soiio  a  Moysés  o  Eterno  clama  , 

(  Lançando  ao  raio   a  mão  )  :   "  Corre  apressado  , 

Vôa  ,  em  torrentes   o  pavor  derrama 

No  coração  do  Déspota  obstinado  : 

Desde  o  cahos  profundo   as  sombras  chama  , 

Que   o  claro  disco  ao   Sol  deixem  toldado  , 

E   seja  a  sombra   de    continua  noite 

Do  obstinado    mortal   severo  açoite.  " 

90. 

As  mãos  apalpão  sombra  taciturna  , 

Não    surge  ,  não  se  vê   no  Egypto   o   dia  , 

Brilha   ao   resto  do  Mundo  a  luz    diurna, 

Mas  quanto   o  Nilo  alaga  he  sombra  fria : 

Dentre  as   trevas  então   da  eterna  furna 

A  dura  Morte  horrífica    sahia  , 

Nas  mãos  a   foice   traz  ,  que    o    Mundo  assolla  , 

Hum   só  golpe  vibrou ,  milhões   degola. 

91. 

Dos  Egypcios  cadáveres   coalhado  , 
Mostra  o   Nilo  espectáculo  tristonho  , 
E  o  Tyranno  secrilego  aterrado 
Cede  ao  flagello  horrífico  ,  e   medonho  : 
Sobre  o  throno  Real  o  espectro  alçado 
Da  fria  Morte    se  lhe  mostra   em  sonho  ; 
Então  brada  a  Moysés  :    "  Teu  Povo  leva , 
Suspende  a  espada  truculenta ,  e  seva.  " 
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92. 

Ao  som  da  tuba  ,  que  rebomba ,  immenso 

Moysés  ajunta   exercito   potente  ; 

Já  piza  de   Ramesse  o  campo  extenso  , 

E  ,  qual  marchara  hum   Deos ,  lhe  vai  na  frente 

O  Egypto  em  tanto  attonito ,  e  suspenso , 

Do  flagello  mortal  mil   golpes   sente  ; 

E   os   escravos   Hebreos  ,  té    alli  de  rojo  , 

Da   terra  in'miga  exultão  c'o  despojo. 

93. 

Formão-se  em  grosso  batalhão  cerrado , 
Que  faz  ,  marchando,  vacillar  a  terra , 
Euscão   da  Pérsia  o  mar  aparcellado  , 
Onde  o  golfo  Erithreo  s'estreita ,  e  encerra  : 
Inda  o  Tyranno  pérfido,  indignado, 
Declara  ao   Povo   libertado  a  guerra; 
Eis  ordena  ,  e  conduz  falange  infesta  , 
Vingar  a  injuria   da   Nação    protesta. 

Deos  em  tanto  do  Povo  os  passos  guia , 
Ou   venha   a  noite   lúgubre  ,  e  pezada , 
Ou   no  roxo  horisonte   assome  o  dia  , 
E!le   lhe  manda  assígnalar  a  estrada  : 
Se  accezo  Sol  fiammigero  rompia  , 
O  ar   toldava  a  nuvem  condensada  ; 
Se  abria  os  negros   véos  a  noite  ,  he   logo 
A  mesma  nuvem  transformada  em  fogo. 
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95. 

Hía  a  Nação  já  próxima  ás  ribeiras 

Do  pélago  Erithreo   tumultuante  , 

Eis  volta   a  vista  ,  e   tremulas   bandeiras , 

Vê   do  Egypcio  esquadrão  que  marcha  ovante  : 

O  mar   lhe  oppunha  as  húmidas   barreiras  _, 

E  tem  na   espalda^,  o  exercito  arrogante  ; 

Dos  lados  todos  se   orrerece   a   morte , 

E  mais  que  o  captiveiro  a  infausta  sorte. 

96. 
'*  Que  teme  o  Povo  ?   ( o  Sempiterno  brada 
Desde  os  Ceos  a  Moysés )    meu   braço  armado 
Pôde  nas   ondas  franquear-lhe   a  estrada ; 
Se  o  mar  me  escuta    ficará   parado.  " 
Toda   a  planície  liquida   rasgada 
Eis  se   transforma  em  muro  levantado  ; 
D'hum  cabo  ,  e  d'outro   aberta  onda   Erithrêa 
Mostra  no  fundo  a   rubicunda  arêa. 

97- 
Desce  hum  Anjo  do  assento  ethereo  ,  e  puro 
Leva  as  nuvens  diante  ,  e  o  revoltoso 
Egypcio  envolve   de  vapor   escuro 
N'hum  condensado  véo  caliginoso  : 
Vaguea  em  densa  treva   o  Povo  impuro, 
Tudo  o  que   vio  foi   noite  ,  e  o  luminoso 
Clarão  celeste  todo  o  Povo  abarca , 
E  o  trilho  ignoto  ,  e  milagroso  marca. 
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98. 

Pizando   o  leito  ao  mar  Moysés  erguia 
Com  mão   segura  a  vara  portentosa  ; 
Daqui  ,  dalii    suspenso  o  mar   sentia 
Do  Ser    Eterno  a  voz    imperiosa  ; 
E,  contra  as  leis   universaes  ,  subia 
Pelo  estranhado  espaço    onda   espumosa ; 
Da  solta  vaga   os   ímpetos  recêa 
O  Povo  ,  e  pára  na   espraiada  arêa. 

99- 
Ousado  Campião  primeiro  avança  , 
Sem   temer  d'agua   a  liquida   muralha  , 
Nas  mãos   alçada   leva  a  férrea  lança  , 
O  Ginete  arremeça ,  e  o   campo    talha : 
Na    multidão  tão  súbita  mudança 
Do  moço   o  esforço  fez  ,  que  o   leito   coalha 
Do  fugitivo  mar  ;  com  seca  planta 
Passa  ,  e  n'Arabia   seus   pendões  levanta-. 

100. 

Apenas    Faraó  co'a  vista  abrange 

Q.ue   o  Povo  a  riba  oriental  ganhava , 

E  que  á  frente  da  bellica  falange 

De  fogo  huma  columna  o   ar   rasgava  : 

Ergue  orgulhoso  o  recurvado   alfange  , 

E  aos  seus  dest'arte  impávido  bradava  : 

Esta  a  luz  ha  de  ser  que  marque  a  estrada  $ 

Segui  comigo  a  turba  rebellada. 
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101. 

Eis  pela  vasta  ,   liquida   abertura 

Já  começão  d' entrar  carros  falcados  , 

Marcha   o  potente  exercito  ,  e  procura  , 

Colher  na  opposta   marge'    05  libertados  : 

Mas  repentina   o  cobre  a   sombra  escura  , 

Correm  do  mar  os  vórtices   parados , 

Pela   Divina   mão  :  no  abysmo  fundo 

O  Egypto   fica ,  e  se    lhe  esconde  o  Mundo,  0 

102. 

Da  parte  opposta  o  grito  da  victoria 
Pelos   alegres  esquadrões  re-.ôa  , 
Deste  prodígio  insólito  a  memoria 
De  boca  em  boca   pelos  povos  vôa  ; 
Ao  supremo  Senhor   de  eterna   gloria 
Moysés  ,  Vate  primeiro  ,    hymnos  entoa  ; 
A  tal  milagre  ,  e   maravilha   tanta , 
Em  versos  immortaes  padrões  levanta. 

103. 

Das  ondas  vencedor  ,  entre  espantosos 
Ermos  da  ardente  Arábia  o  Povo  avança ; 
Alpestres  montes  ,  secos  ,  pedregosos  , 
He  tudo  quanto  ao  longe  a  vista   alcança  ; 
Nos  estuantes  campos  arenosos 
Já  de  marchar   o   exercito  se  cança  ; 
Assíduo  Sol  a   prumo   abraza  ,  e   fere  , 
Sem  que  a   nuvem  volante   o  ardor  modere. 
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104. 

Acba-se  apenas  salitrosa  ,  impura 

Lynfa  ,    dos   mesmos    animaes  deixada  ; 

A  indócil   turba   contra  os  Ceos   murmura  , 

Das  promessas  d'hum   Deos  já  não  lembrada  : 

Toca   Moysés  co'a   vara   a  penha  dura  ; 

Como  sensivel  á  fatal  pancada  , 

A  agua   rompendo,  burbulhante  ,  e  fria 

A  sede  ao  Povo   attonito  sacia. 

105. 

Nos  quentes  areaes  falha  o  sustento  , 
Todo   o  vigor  nos  corpos  se  consome  , 
E  prematuro  ,  triste   monumento  , 
Abre  em   tão  tristes    solidões  a    fome: 
Olha  aíflicto  Moysés   ao  Firmamento  , 
Com  pranto   invoca   do   Senhor  o  nome  ; 
Deos  a  voz  lhe  escutou  ,  Deos  se  enternece  ; 
Manda,  e   dos  ares   o  sustento    déce. 

106. 

Dos  Ceos  sem  nuvens  o  Manná  se  espalha 
Dos  arraiaes  em  torno  ao  campo   extenso , 
Como  d'orvalho  nitido  se   coalha  , 
Manjar  celeste  ,  saboroso  ,  immenso : 
A'  despiedada   morte  o  passo  atalha  ; 
Reproduz  o  favor  ,    nunca  suspenso , 
D'hum  Deos  compadecido   a   mão   Divina, 
Té  se  avistar  a  fértil  Palestina. 


Canto     IX.  131 

107. 

Eis  o  soberbo   Amalecita  armado 
Em  numeroso   exercito  corria  ; 
Ataca  o  Povo   inerme  ,  e   fatigado  , 
E  já  de   sangue  a  espada   se   tingia  : 
Ao  campo  sobranceiro  em  levantado 
Cabeço  as  mãos  aos   Ceos   Moysés  erguia  ; 
Era  quanto    hum  Deos  á  piedade  excita  , 
He  denotado  o  torpe  Amalecita. 

108. 

Da  Maquina   do  Mundo  o  Author  Seperno 
Ao  Povo  quer    dar  Lei  santa  ,  e  divina  , 
Visível  alliança  ,  e   pacto  externo  , 
Que  desde  a  Terra  aos  Ceos  a  estrada   ensina  : 
Desce  elle   mesmo  de   seu   Throno   eterno  , 
As  esferas  suspende  ,  os   Ceos  inclina  ; 
Sobre  espantosas  nuvens  s'encaminha  , 
Anfelle   a  Morte   aterradora  vinha. 

109. 

Celeste  voz   com    magestsde  chama 
Por  seu  nome  a  Moysés  j  eis  n'hum  momento 
Nas  cavidades  do   Sinai  rebrama 
Trovão  que  atroa   o  vasto  Firmamento  : 
Incessante  fulgura   a  etherea  flamma  , 
Oscilla  a  Terra  ,   e  ruge    o  Mar   violento  ; 
E  a  forte   voz  da  estrepitosa  tuba 
O  Povo,   de   pavor ,  uo  chão  derruba. 
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no. 

Abafa  a  névoa  o  límpido   horisonte  , 
(Profunda   escuridão,  triste,  espantosa!) 
Rompe  do  cume   do  convulso    monte  , 
Como  em  diluvio  ,    a   chamma  luminosa  : 
Espavorido  o  Sol  retira  a  fronte  , 
Suspende    o  Mar  em  torno  onda  espumosa  ; 
Moysés   somente  pelas  nuvens  entra  , 
Na  sombra  augusta  todo  se  concentra. 

111. 

De  roda  o  Povo  está  como  assombrado, 
Ouvindo  as  vozes  do  trov  ao  ruidoso  , 
He  todo  o  monte  em  sombras   sepultado , 
Qual  he   do  Eterno  o  Throno   magestoso ; 
Da  voz    Divina,  se  lhe  escuta  o  brado 
Profundo  ,  augusto  ,  santo  ,  e  pavoroso  , 
A  Nação    toda  espavorida   sente , 
Inda  que   ignoto  á  vista  ,  hum  Deos  presença. 

112. 

Alli   de  jaspe  em   laminas   escrita 

Moysés  recebe  a  Lei  ,  que  hum  Deos  dictára  j 

Com  sapiência  incógnita  ,  infinita  , 

Tudo  ,  em  preceitos  dez  ,  manda ,  e  declara  : 

Tudo  o  que  a   pura  Natureza  dieta , 

Converge  ,  e   brilha  alli  com  luz   mais  clara  ; 

Por  elles  a  razão   segura   busca 

A  primitiva  luz  _,  que  o  crime  ofFuscao 


Canto     IX.  13i 

113. 

Dez  os   preceitos  são  da  Lei  sagrada 
Que  entre  dois  pontos  únicos  s'encerrão  , 
Dos  feios  vicios  a  falange  armada 
De  nós  com  força  triunfal   desterrão  ; 
Da   estrada  da  Virtude   alta ,  elevada 
iSunca  com  elles  os  mortacs   aberrão  ; 
De    Deos  no  eterno  amor   nos  encadeão  , 
A  immensa   gloria  os  pórticos  franqueão. 

114, 

A  névoa   foge  ,  o  resplendor  se  occulta , 
Despido  o  monte  aos  olhos  apparece  , 
A  face    de   Moysés  com    fogo  avulta 
Quando  dos  picos  escarpados  dece  : 
N'hum  mar  profundo  de  alegria  exulta 
A  escolhida   Nação  que  hum  Deos  conhece  ; 
D'incircuncisos  sem  temer  a  guerra  , 
A'vante  marcha  á  promettida   terra. 

115. 

A  levantado  monte  a  mão  Divina 
A  Moysés  conduzio  ;  co'a   vista  alcança 
Quanto  s'estende  a  fértil  Palestina  , 
Possessão  milagrosa ,  eterna  herança  , 
Que  Deos  ao  Povo   liberal  destina  ; 
Alli  teve  seu   tumulo  ,  e   descança 
Moysés  o  justo  ;  o   Povo  inda  até  agora 
Onde  se  esconda  o  couductor  ignora. 
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116. 

Então  ,  do  forte  exercito  na  frente 
Para  eternas  victorias  caminhando  , 
Se  acclama  Josué   santo  ,  e  valente  , 
E  se  lhe  entrega   universal  commando  : 
Da  tuba   marcial   co'a  voz  somente 
Leva  á  Cidade  in'miga  estrago  infando  j 
Aonde  quer  que  triunfante  chega  , 
Tudo  ao   fogo  ,  á   ruina  ,  á  morte    entrega. 

117. 
Extensos  campos,  montes  levantados, 
Já  nas  fronteiras   da   fadada   terra  , 
S'enchem  de  immensos  esquadrões  armados , 
Que  ao  Povo  triunfal  declarão  guerra  : 
Quasi   infinito   exercito    dos  lados 
Todos  as  Hostes  de   Israel   encerra  ; 
Ergue  o  grão  Jcsué  potente   braço, 
A  morte   o  segue  ,  e  lhe  franquea  o  passo. 

118. 

A'  victoria  famosa  lie   pouco  hum  dia  , 
E  já   quasi    de  todo   o  Sol  luzente 
Na  rotante  carroça  ao   mar  descia  ; 
E  da    montanha  ás  Hostes  imminente 
Sombra   mais  densa  horisontal  cahia  ; 
Exora  então   desfarte  o  Omnipotente  : 
Senhor  ,  fazei  parar  nest'ardua  empYeza 
O  progressivo  moto  á  Natureza. 


Canto     IX.  135 

119. 

Novo  milagre  ,  e  nova  maravilha 

Encheo   de  vivo  assombro  a  Terra  toda  ; 

Retrocedendo   o   Sol   fulgura  ,  e  brilha , 

Pára  dos  tempos  a  incessante  roda  : 

Ao  mortal  que  se  abate  ,  e   que  se   humilha 

O   soberano   Artífice   acommoda 

Da  vasta  creação  plano   profundo  : 

Nunca   hum  dia   maior   surgio   no  Mundo  ! 

120. 

Eis  co'  a  victoria  Josué  termina 
A  sanguinosa  fervida   batalha  , 
E   toda  em  volta  a  barbara  campina       • 
De  inimigos  cadáveres  se  coalha  : 
Ao  portento  maior  da  mão  divina 
Padrões   em  bronze  sempiterno  entalha ; 
E  o   Sol ,  do  feito  estável  testemunha  , 
Seguindo  o  usado  moto ,  então  se  punha. 

121. 

Assim  caminha  o  Conductor  valente 
Entre  immortaes   lauréis  ao  promettido 
Império  glorioso  ,  alto  ,  e  potente  , 
Hoje  no  Mundo  errante ,  e   dividido  : 
Já  do  Jordão   tocava  a  grossa  enchente , 
Súbito   pára   o  rio  entumecido  , 
E  a  mão  que  outr'  ora  abrira  agua  Erithrêa  , 
Rasga   do   rio  a  cristalina  vêa. 
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122. 

Leva  na  frente  o  cofre   da  Alliança 
Onde  a  sagrada   lei  se  deposita ; 
Entre  sublimes  cânticos   avança 
Do  Povo    a  multidão  vasta,  infinita; 
E  com  prodígios  se  apossou  da  herança 
Desde   a  origem  dos  séculos  prescrita ; 
O  vasto  Império   ás   Tribus  se  reparte, 
Da  Lei  se  arvora   o  inch/to  estandarte. 

123. 

Republicano  Império  em  Monarquia 

Foi  ,    c'o  volver  dos  tempos  ,    transformado  , 

Cresceo  na  guerra  ,  e   paz ;  na  margem  fria 

Foi  do  Eufrates  cativo ,  e   libertado  : 

Entre  mil  dias  se  assignala   hum  dia  , 

Em  que  lhe    seja   hum   Redemptor    mandado , 

Que  o  crime  humano  com   seu   sangue  apague 

E   aos  pés   o  monstro  do  Peccado  esmague. 

124. 

Este  comsigo  traz   do  Ethereo  assento 
Aos   cativos    mortaes   nova    alliança ; 
Abre  as   portas  do  eterno   Firmamento 
Férreo  jugo  ao   Peccado  ,    e  á   Morte  lança  . 
Volveo-se  ao  Tempo  a  roda  ,    eis  o  momento 
Por  quem   bradou   Profética  esperança  ; 
Ouve  ,  ó  Monarca  ,  como  hum    Deos  celeste 
Da  humana   carne    se  circunda  ,  e  veste. 
FIM    DO     NONO    CANTO. 
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POEMA. 


CANTO     X, 


i. 


Ji-   01  mysterio  antevisto  entre  os  fumante? 
Incêndios  do  Sinai  ,  e  aos  apartados  , 
Inda   vindouros  séculos  distantes 
Expresso  foi  nos    extasis  sagrados  : 
As  Proféticas   chammas  fulgurantes , 
Penetrão  do  futuro  os  véos  pezados  j 
Co'a  mente  hum   Vate  os  séculos  alcança  f 
E  o  termo  fixa  á  tímida  esperança. 
VOt.    II.  KK. 
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Como  presente    a   quatro  Monarquias , 
Sua  vindoura  duração  lhes  marca, 
E  a  grande  scena   de  futuros   dias  , 
Co'a  vista  perspicaz   descobre  ,  e  abarca  : 
Dos  profundos  arcanos  as  sombrias 
Cortinas  rasga  ao  pávido    Monarca  : 
Tanta  luz  recebeo   do  immenso ,  eterno 
Sacrário  augusto  do   Senhor   superao  ! 

3. 

Ante   seus  olhos  séculos  correndo 
Espantosas  catástrofes   declarão  : 
Vão  os  Reinos  surgindo,  e   vão  morrendo  t 
Todos  na  cinza,  e   no   silencio  párão  : 
Ante  o  sublime  Vate   apparecendo 
Enigmas  vão,  que  os   séculos  aclarãoj 
E    desde   o  Empíreo  espirito  que  déce  , 
O  que  he  segredo  ,  e  sombra  lhe  esclarece* 


Em  soberanos  extasis  levado  , 
Dos  mares  vio  sahir  torva  Leoa , 
Que  deixa  o  Mundo  de   pavor   cortado , 
Se  o  seu  bramido  horrífico  resôa  : 
Do  turvo  Oronte  ao   Ganges   dilatado 
Co'as  azas  d' Águia  grande  espaço  vôa ; 
Tal  he  Nabuco ,   que  as  Nações  aterra, 
Se  horrenda  sahe  de  Babylonia  a  guerra. 
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5. 

Do  procelloso  Mar  rasgando  o  seio, 
Com  três  ordens  de  dentes  defendido, 
Sahe  monstro   informe  ,    sanguinário ,  e  feio  , 
E  do  Globo  aos   confins  chega  o  rugido  : 
He  este  Cyro  que  da   Pérsia  veio, 
Já  de  Babel  arraza  o  muro  erguido  ; 
Firma  ,  dilata  sobre  a  cinza  fria 
De  Assyrio  Império  nova  Monarquia. 

6. 

Por  toda  a  parte  assolação  derrama  , 
Com  sangue  os  rios  a  torrente  estendem , 
Enche-se  a  Terra  de   seu  nome  ,e  fama  , 
Só  com  seus  brados  as  Nações  se  rendem  : 
E  quaes  aos  golpes   da  trisulca  chamma 
Se  escachão  cedros,  mármores  se  fendem, 
Taes  a  seus  golpes  tímidos  ,  convulsos , 
Reinos  aos  ferros  dão  seu   collo  ,  e  pulsos. 

f. 

Terceiro  monstro  sahe  dos  espumantes 
Rolos  do  turvo  Mar  ,  informe ,  ingente  , 
Muito  mais   fero  que  os   que  vira  d'antes  , 
Tem  d'hum  veloz  leopardo  o  corpo,  a  frente, 
Em  quatro   se  divide ,   e  ventilantes 
Azas  desprègctao  ar  puro,  e  luzente  j 
Diante  delle  desfalece  a  Terra  , 
Inda  o  não  farta  quanto  o  Globo  encerra, 
KK    2 
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s. 

Este   o  raio  fatal  forjado  em    Péla, 
Alexandre   se  diz  ,  co'a  altiva  planta 
Tições  esmaga  ,  povos  atropela  , 
E  no  Hydaspe  ,  veloz  ,  pendões  levanta  : 
Em  Suza  ,  em  Tyro  ,    Babylonia  ,  Arbella  9 
Em  toda  a  Terra  conquistada  ,  espanta; 
A  morte  atalha  ao    vencedor   os   passos  , 
Surgem  Reinos  do  seu  feito  em  pedaços, 

9- 

Rompe  das   mesmas  onda"s  horroroso, 
E  mais  fero   animal  ;  traz  férreos  dentes, 
S  >bre  a  Terra  com  impeto  espantoso 
Vôa ,  e  desprega    as   azas  estridentes  : 
Grande,  forte,  terrível,  poderoso, 
Tantos  escravos  tem  ,  quantas   as  gentes  5 
A  Terra  quasi  conquistada  geme, 
E  da  Besta  espantosa  á  vista   treme. 

10. 

Foi  esta  o  emblema  do  Romano  Império  ; 
Toda  com  sangue  derramado  alaga 
A  triste  face  ao  cognito  Hemisfério , 
Qual  tormenta  no  estio  a  messe  estraga  : 
Foi  das  Nações  afronta  ,  e   vitupério  , 
A  quem  livre  cerviz  co'a  planta  esmaga  ; 
Águia  sangrenta  aos  Reis  o  throno  empolga, 
E  co'a  carnagem  dos  Monarcas  folga. 
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11. 

Assim  descobre  o  Vate  altos  arcanos , 

Que  em  seus  decretos  o  Immortal  encerra  ,. 

Té  que   o  maior  dos  Principes  Romanos, 

Publique  a  paz    universal  á   Terra  : 

Foi  então  que  entre   os  míseros  humanos 

Findou  do  crime   primitivo  a  guerra ; 

Marca  ,  contando  ,  os  dezejados  dias  , 

E  nelles  nasce  o  Divinal  Messias. 

12. 

Prescripto  pelos   Ceos  chega  o  momento  , 
Nas  margens  do  Jordão  profetizado 
Dos  sacros  Vates  no  sublime  accento ; 
Eis  o  grão  véo  dos   séculos  rasgado  : 
Inclina  os  Ceos,  e  deixa  o  Firmamento; 
A  gloria ,  a  doce    paz   desce    a  seu  lado  j 
De  eterna  luz;  do  pélago  profundo 
Claro  dia  immortal  se  mostra  ao  Mundo. 

13. 

Do  collo  arremeçou    servil   cadea 
A  libertada  Terra ,  enxuga  o   pranto  , 
E  do  orvalho  do  Ceo  fecunda  ,  e    chèa , 
Veste  da  gloria  ,  e   liberdade   o   manto  : 
Foge  ao  Cabos  a  Morte  horrenda  ,  e  (ca  ; 
E  a  bondade  de  hum  Deos  resplende  tanto  , 
Que  a  progénie  de  Adão  soberba  ,  iifmiga, 
Dos  grilhões  arrancou  da  culpa  antiga. 
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14. 

Eis  o  mysterio  incógnito,   do  Eterno 
O  Filho,  a  mesma,  a  idêntica  substancia, 
Para  vencer ,  morrendo  ,  a  Morte  ,  o  Inferno  , 
Desce  da  immensa  ,  e  gloriosa  estancia  : 
Do  Ser  mortal  ,  e  do  Senhor  superno 
Une  em  seguro  vinculo   a  distancia  ; 
Gerado  no  esplendor  celeste  ,  e   santo  , 
D'home'   em  materno  seio  assume  o  manto, 

15. 

De  huma  Donzella  nasce  :  os  Ceos  contentes 

Afugentão  brilhando  a  sombra  fria; 

Hompem  no  espaço  estrellas   refulgentes , 

Que   a  noite  mudão   no  clarão  do  dia  : 

Cá  dos  Reinos  da   Aurora  os  sapientes 

Vão   adorar   o  filho   de  Maria  ; 

O  Ceo   c'hum  Astro  subitaneo  exulta  , 

E  o  berço  vai  mostrar  que  hum  Deos  occulta. 

16. 

Eirma   as  bases  de  solida  alliança 
Entre  os  homens,  e  Deos  Omnipotente, 
Triunfos  immoitaes  do  Inferno  alcança  , 
Quando  da  antiga  Serpe  esmaga  a  frente  : 
Do  Mar  co'  huma  palavra  a  fúria  amansa, 
Que  nelle  a   mão  do  Creador  pre-sente  : 
E  de  graças  n'hum  pélago  profundo  , 
Mostra-se  aos  homens  Redemptor  do  Mundo, 
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17. 

Dos  Ceos  descido  ,  he  luz  ,  verdade ,  e  vida  ; 

3Mil  arcanos  incógnitos  ensina  , 

A'  penitencia   o  pcvo  seu  convida  , 

Abrindo  a  escola  d'iminortal  doutrina  : 

Em  voz  nunca  dos  séculos  ouvida  , 

Os  mysterios    expõe   da   Lei  Divina  ; 

A  Sapiência  em  ondas  se   derrama  , 

Dos  míseros  mortaes  no  amor  s'inrlamma, 

18. 

Em  milagres  Moysés  tão  longe  excede , 
Quanto  excede  a  hum  mortal  a   Divindade  ; 
De  seus  prodígios  a  grandeza  mede 
Pelo  poder   de  Eterna    Magestade  : 
Hum    divino  fulgor  de  si    despede  , 
Se  ergue  a  seu  rosto  o  véo  da  humanidade  , 
Quando  entre  sombras  lúgubres,  e  frias, 
No  Thabor   descobrio,  que  era  o  Messias. 

A  seu   aceno  a  Morte  obediente  , 
Seus  Vassallos  ,  e  victirnas   entrega  ; 
Se  he  convulsa  da  Terra   a  mole  ingente  , 
Manda  ,  e  na  horrenda  oscilação  socéga  : 
Se  o  frágil  corpo  enfermidade   sente , 
Precursora    da  morte  infausta  ,  e  cega, 
A  leve  sombra  de  seu  corpo  basta  , 
Sente  o  contacto  >  pávida  se  afasta. 
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20. 

He  Deos,  o  Arquitector  por  quem   formada 

Eoi  n'hum  só  ponto   a  maquina  do  Mundo ; 

A'  sua  voz  Omnipotente  o  Nada 

De  quanto  existe  se  tornou    fecundo : 

E  fez   brilhar    na  abobada  azulada 

Em  período  eterno  o   Sol  jucundo  , 

E  faz  que  desção  da  celeste  esfera 

O  Estio ,  o  Outono  ,  o  Inverno,  a  Primavera. 

21. 

Em  suas  mãos   o  próvido  sustento  , 

Se  elle  quer  ,  se  transforma  ,  augmenta ,  e  crece 

Qual  no   deserto  o  fez  ,  d"outro   alimento 

As  circunstantes  turbas  abastece: 

Da  morte  á  estancia  ,  triste  monumento. , 

Como  Senhor  Omnipotente,  dece  ; 

Da  vida  o  sopro  delle   se  derrama  , 

Da  eterna  escuridão  Lazaro  chama. 

22. 

Se  os   tristes  ais,  se   o  pranto  enternecido 
D'  inconsolável  viuvez   escuta  , 
De  tão  ferventes   lagrimas  movido  , 
Oh   que  prodigio  insólito   executa  ! 
"  Eia  ,  suspende  o  lúgubre  gemido  "  , 
Exclama  á  triste  mãi  ,   que   a   dor  enluta  ; 
Co  sopro  com  que  ao  barro  a  vital  aura 
Dera,  os  vitaes   espíritos  restaura. 
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23. 

O  pavoroso  Império  do  Peccado  , 

Que   férreo  jugo   impunha   á   humana  gente  , 

De  todo  foi  proscripto  ,  anniquilado 

Aos   golpes  de  seu  braço  Omnipotente : 

Embora  brame   Satanaz  ligado 

Para  sempre   em   grilhões   de   fogo  ardente  , 

Seu  férreo  throno  o   Redemptor  supplanta  , 

Da  innocencia  ,  e  da   paz  trofeos  levanta. 

24. 

Da   mente  humana  as  sombras   afugenta  , 
Rompe   com  luz   recônditos   arcanos , 
Com  sapiência   próvida   alimenta  , 
Dados   ao  erro  ,    os   míseros   humanos  : 
O   Fado  extremo  de   Israel   lamenta  , 
De  perto  vendo  aproximar-se   os   annos  _, 
Que  eterna  assolação  ,  total   rui  na  , 
Devem  trazer   á  escrava  Palestina, 

25. 

Pasmados  ,  diz  ,  os  séculos  futuros 
Verão   Conquistador  ,  que  em  cinza  fria 
Deixe  estes   altos  ,  e  soberbos  muros  , 
E   profane   este  Templo  a  turba  impía  : 
Cumprio-se  a  pena  dos    Hebreos  perjuros, 
Longa   idade  de   gloria    acaba  hum  dia  , 
E  vem  ,  não  tarda  ,  do   orgulhoso  Tibre 
Águia  3  que  traga  a  morte ,  e  os  raios  vibre. 
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26. 

Da  Latina  potencia   ao  miserando 
Jugo   os   tristes   Hebreos   vão  submettidos  ; 
Qual   he   cTescravos   vis  mesquinho   bando  _, 
São  ás    Nações  idolatras  vendidos  : 
E   são  com   goipe   bárbaro  ,  e   nefando 
O  TempJo  ,  e  Altar  a  cinzas  reduzidos; 
Sempre  hirão  vendo  os  séculos   futuros 
Da  Cidade  de   sangue   em   cinza  os  muros. 

27. 

Digno  objecto  de  assombro  !   Inda  proscripta 

A   existente  Nação   se   vè    na  Terra  , 

Vai   coberta  d'opprobrio,  inda   infinita 

Ira  d'hum   Deos  ,  que    he  vingador,  a  aterra  ! 

Dos    Povos  todos  ,  onde  está  ,  maldita  , 

Tem  na  desprezo  universal  a  guerra ; 

Do  Sacerdócio  despojada  >  e   Templo  , 

He   de  eterna  vingança  eterno  exemplo  ! 

28. 

Assim  se  mostra  aos  homens  o  Messias 

De  soberana  luz    acompanhado; 

Ass  m ,   cumprindo  antigas   Profecias, 

lieprodiiz  da  innocencia  antigo  estado  : 

Mas   vem   raiando  os  promettidos   dias 

Em  que  devem   ter   fim    Morte  ,  e  Peccado  ; 

Em  que  o  tremendo  ,   augusto   sacrifício  , 

Torne  aos  homens,  ao  Mundo  hum  Deos  propicio. 
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De  Deos  o  Filho  soberano,  e  forte 
Os  fechados  umbraes  da  Eternidade 
Abre  cu'  a  mão   potente  ,  e   abraça   a  morte , 
Torna,   d'escrava,  livre   a  humanidade: 
Então  se  muda   dos   mortaes  a    sorte  , 
Foge   da  Terra  a  antiga   iniquidade  ; 
Lava-se  em  sangue  o  primitivo  crime, 
E   o   Mundo  inteiro  dos  grilhões  s'exime. 

30. 

Qual  vem   da  mão   Sacerdotal   trazido 
Cordeiro   ao  sacro  altar ,  manso  ,  innocente  , 
Tal   á   morte  espantosa   conduzido 
De  Deos  o  Filho  marcha  obediente  ; 
Vai  de  opróbrio   coberto  ,  e  vai    ferido  j 
Cinge-lhe  infausto  diadema   a  frente  ; 
E  qual  rebelde  ,  ou   scelerado  infame  , 
Mandão   que   o   sangue  divinal  derrame. 

31. 

Caminha   emfim    ao  Gólgotha  ,  arvorado 
Sobre   sagrada  Cruz    se   mostra  ao  Mundo  ; 
Eis  apparece  pelos   Ceos  lançado 
De  repentino  eclipse  hum   véo  profundo  : 
Da  vista   foge  o  Sol  como  espantado  , 
Sem  vento  o  Mar  s'empóla   furibundo  , 
Os  rochedos   firmíssimos   estalão  , 
Ambos  os  Pólos  trémulos  se  aballo  ! 
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32. 

Deo    sinal  consternada  a  Natureza , 
Quando  entre    sombras  lúgubres   expira 
Aquelle  que   de   pompa  ,  e  de  belleza 
Do  Mundo  o  quadro  universal  vestira  : 
A  Terra  toda  be-luto,  o  Ceo  tristeza, 
Conduz  hum  Anjo   a  Morte,  e   diz   que  fira; 
Chegou    prompta  ,  e  ferio  ,  e  o  sangue  corre  ; 
Ao  peito  inclina  a  frente  ,  exclama  .  .  .  e  morre  ! 

33. 

Com   seu  suspiro   extremo  o   prepotente , 
Férreo  Império  cahio  do   escuro  Inferno , 
E  das  mãos  immortaes   o  raio   ardente , 
Cumprida  a  líedempção  ,  depoz  o   Eterno  : 
Já  libertada  exulta   a  humana  gente  , 
Feeha-se   a    porta   do  medonho  Averno  ; 
Mudando   a  Terra  de  destino,  e  sorte, 
Aberto  fica  o  Ceo,  vencida  a  Morte. 

34. 

Desce  então  do  sepulcro  ao  seio  escuro ; 

Mas  vai  sahir  qual    Deos  !  Todo  se  abala 

No  eixo   o  Globo   sólido  ,    e  seguro , 

Com  violentas  concussões   estala  ; 

Qual  golpe    que  precede    o  fumo    impuro , 

A   cinza,  a  chacnma  ,  que  o  Vesúvio  exhala: 

Tal  a  Terra  soou  quando  reassume 

Já  não  mortal  despojo  o  Eterno  Nume. 
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35. 

Sahe    da  sombra  do  tumulo  triunfante  , 
Dos  divinos  trofeos   acompanhado ; 
Cerca-o  dos  Anjos   o  esquadrão  brilhante  , 
E  fecha  a  pcrta  ao  Tártaro  abrazado: 
Bojando  vão   nos   laços   de  diamante 
Cativos  a  seus   pés  Morte,  e   Peccado  ; 
De  torrentes   de  graça  a  terra   inunda  , 
E   nella  hum  culto  sempiterno  funda. 

36. 

Assim  das  trevas  sepulcraes  a   gloria 

Brilhou    d'hum   Deos  ,   que   debellara    a    Morte ; 

Assim    se  mostra  esplendida   a  victoria  , 

Assim  dos  homens  se  melhora  a   sorte  : 

Do   crime   antigo  a  lúgubre   memoria 

De  todo   se  apagou  ,  seu  braço  forte 

Conduz   os  justos ,   que  celeste  estrada 

Leva   á  Pátria  do   bem  ,  da  paz  morada. 

37. 

A  hum   monte   sobe  ,  as   nuvens  lhe  obedecem , 
Unidas  formão  throno  portentoso  ; 
D'Arcanjos   mil  milhões   do  Empyreo  descem  f 
Do  Piei  da   Gloria  exercito  formoso : 
Bem  como   Soes  ,   seus  olhos  resplandecem  , 
E    he  mais  que  hum   Sol   seu  rosto  luminoso ; 
E  as  [Estrellas  deixando  em   luz  absortas  , 
Do»  Ceos  Monarca ,  lhes  franquêa  as  portas. 
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3S. 

Erguendo  o  braço,  os  homens  abençoa  ; 
De  espessas   nuvens   sobre  hum  íhrono  alçado  , 
Deixando  a  paz    á  Terra  ,   aos   Astros  vôa  , 
E    á   direita   do  Pai  ficou  sentado  : 
Seu   nome   em  tanto   pelos  Povos   sôa  ; 
He  desde  as  margens  do  Jordão  levado 
Aos  términos    da  Terra  ,  e  mares ,  onde 
Parece   que  o   Sol  nasce ,  o  Sol  se  esconde. 

39. 

Fez  da  conquista  sua  emprego  a  Terra  , 
Não   conduzindo   exércitos    potentes ; 
Que  autor  não   pede  ser  da  infausta  guerra 
Quem    da   Culpa   quebrara   o  jugo   ás  gentes  : 
A  Lei  se  intima  que  no  seio  encerra 
Moral  celeste,   ignota  aos  snpientes, 
De  cujas   línguas  ,  e  fecundas  pennas 
Inda  era  então  theatro  a  antiga  Athenas. 

40. 

Não  erão  grandes ,    nem  guerreiros  erão 
Os  que  a  lei   vão  pregar   dos  Ceos  mandada  , 
São  pequenos  ,   e  incógnitos  ,  e  encherão 
De  luz  a  Terra   attonita  ,  assombrada  : 
Grandes  sábios  do  Mundo  emmudecerão  , 
Do  hone  to ,  e  justo  se  descobre  a  estrada  ; 
E  a  Cruz  ,  ludibrio   dos  mortaes   outr'  ora  s 
Dos   Reis  na  frente  triunfal  se  arvora. 
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41. 

De  balde  hum  Monstro  ,  Déspota   de  Roma  , 
.Apparece   de   ferro  ,    e   sangue  armado  , 
Quando  o  clarão   da  luz   no  Tibre  assoma  , 
Por  homens   Anjos   para  alli  levado  : 
Furor   que  o  Globo  tyrannísa  ,  e  doma  , 
Por  mais   que  esforço  humano  he  supplantado  ; 
E  os  Martyres  ,  que  em  sangue  a  terra  alagão  , 
Da  morte  nascem,    delia  se  propagáo. 

42. 

Roma  de  extinctos  Martyres   se  alastra; 
Tenra  donzella,    cândida,  e  mimosa 
Ao  medonho  patíbulo  se  arrastra ; 
Não  perde  o  viço  no  seu  rosto  a  rosa ! 
De  louros  immortaes    a   frente  ennastra , 
Não  lhe   põe  medo  a  morte  pavorosa  ; 
Nem  gemidos  ,  nem  ais  lhe  exhala  a  boca  , 
E  a  Terra  pelos  Ceos  contente   troca. 

43. 

Canção  por  fim  cruéis  perseguidores  , 
Cahio  desfeita  em  cinza  a   Idolatria  , 
A    Fé  tem   culto  ,   e   Deos  adoradores , 
Quaes  lhos  não    dava  a  vã  Filosofia  : 
E   do   Evangelho  os  immortaes  fulgores , 
No  Occaso  observa ,  e  no  Oriente  o   dia  ; 
Nem  tem  Roma  no  Império  hum  povo  inculto , 
Que  viva  ao  lume  da  verdade  oceulto. 
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44. 

Nos  mais  remotos  ângulos   do  Império 
Fulgurou  do   Evangelho   a   tocha   ardente  , 
Tocou   no  Pólo  do  Árctico   hemisfério  , 
A   Lei  que  dera  hum  Deos   Omnipotente  : 
Ao  mais  profundo ,  incógnito  mysterio 
Faz   de    si  mesma  sacrifício  a   mente  ; 
E  o  frágil  coração  ,    que  o  crime  afaga  , 
Das  soberbas   paixões  o  orgulho  esmaga. 

45. 

Desde   as  praias   da  Syria   ás  procellosas 
Ondas   do  immenso  Atlântico   Oceano  , 
Onde   eleva  as  bandeiras  gloriosas 
O  triunfal   Monarca  Lusitano , 
Do  Christianismo  as  hostes  portentosas 
Sem  armas  chegão  ,  sem  poder  humano  ; 
Conquistas   que  dos  Reis   são   nobre  herança, 
E  Deos  sobre  seu  throno  as  vistas  lança. 

46. 

A  Providencia   fez  nobre  instrumento 
Com  que  estenda   no  Mundo  a  lei  sagrada  , 
Deo-lhe   seguro  eterno  fundamento  , 
Abric-lhe  da  grandeza  ,  e   gloria   a  estrada : 
Teve  no  berço   seu  grande  incremento  , 
Poz-lhe  nas   mãos    victoriosa  espada; 
No  impuro   sangue  de  Ismael   se  tinge  , 
Vence ,  e  na  frente  o  diadema  cinge. 
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47. 

Desce   o  Senhor  dos  Ceos  ,  e  se  amostrava 
A  Affonso   Rei   primeiro ;  elle  o  conforta  , 
E   qual   ao  filho   de    Isaí   chamava  , 
A'   grão  peleja  sanguinosa   o  ex horta  : 
Então    fortalecido  aos  seus  bradava  : 
Para  o  triunfo  hum  Deos   nos  abre  a  porta  ; 
He  elle  o   nosso  escudo  ,  a   nossa  gloria  , 
Nosso  o  triunfo  he  já  ,  nossa  a  victoria. 

48. 

Não   vos   assuste   multidão  tamanha , 
De  insano  orgulho  ,  e  de  furor  armada; 
Cubra   potente  exercito  a  campanha  , 
Mais  do  que  a  vista  alcança  dilatada  ; 
Não  he  tal  gente   para   nós   estranha  , 
Mostre-se  embora  barbara  ,  indomada  ; 
Se   he  numerosa ,  e   forte   a   turba   impía  .. 
Com  menos  braços  Gedeão  vencia. 

49. 

Deos ,  que  cercou  de  immarcessiveis  louros 
Do  Rei  primeiro  a  soberana  frente  , 
Sobre  as  ruinas  dos  vencidos  Mouros  , 
Firma  ,  e  dilata   o  throno  á  Lusa  gente  : 
O   que  em  armas  cresceo ,  cresce  em  thesouros, 
Entre  as  Nações  da  Europa  independente  ; 
Só   quer   que   seu   brazão  ,  seu   tymbre  seja 
Mais  dilatar  os  términos  da  Igreja. 
VOL.    II.  LL 


154  O    Oriente, 

50. 

Quando  o  primeiro  Affonso  em  paz   descança 
Sancho   seu   íilho  ,  successor  glorioso  , 
Do   pai  triunfador   recebe  a   herança, 
Sempre  ,  qual  elle   foi  ,  victorioso  : 
Cinge   a  fulminea  espada  ,  enrista  a  lança 
No  Campo  que  humedece  o  Tejo  undoso  : 
As   Agarenas  hostes   desbarata  , 
E  quanto  estende  o  Reino  ,    a    Fé  dilata. 

51. 

h 

Outro  Affonso  da  gloria   Q  estrada  piza  , 
Na;j  conquistas  da   Fé   seu    braço   emprega  $ 
Exalça  o  throno,    o   nome   imn  ortrdiza  , 
E   todo    ás  guerras   do  Senhor    se   entrega  : 
Da  grandeza   mortal  toca  a  baliza  , 
Entre  gloria  ,  e    trofeos    i  morte    chega  : 
Sancho   seu  filho  em  piedade   brilha 
A  mesma  estrada  gloriosa  trilha. 

52. 

Ludibrio  foi   da    caprichosa    sorte , 
Que  óra  no  excelso  throno  os  Reis   levanta  j 
0'ra  no  pó  da   desventura  ,  e  morte  , 
Com   braço  soberbissimo   os   supplanta  : 
Sancho  na   guerra  ,   e   desventura  forte 
A  terra   toda  co'  a  virtude   espanta  ; 
Grande    no   Sólio  ,    grande  na   desgraça , 
Na  frente  o  louro  do  heroismo  enlaça. 
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53. 

Terceiro    AíFonso  valoroso  ,  ardente , 
No   seio  ,    qual   Vesúvio ,    o  fogo  encerra, 
Desembainha    a  lamina   fulgente  , 
De    Lysia  as  hostes  de  Ismael   desterra : 
Nos  Templos   do   Senhor  Omnipotente 
Nobres  despojos  suspendeo   da  guerra ; 
No   regaço   da   paz   seus   dias  feicha  , 
A    Diniz    a   fortuna  ,  e   o  Reino   deixa. 

54. 

H  e  este  o  Pai    cia   Pátria  ,  este   levanta 
Pelos  confins   do  Império  hum  monumento 
A'   Lei  que  Decs  nos  deo  divina  ,  e  santa  , 
Que    he  de  seu  Reino  estável   fundamento  : 
Ajuntou-lhe   o   Senhor   riqueza  quanta 
Já   dera  a  Salomão  ;  novo  portento  ! 
Mais  se  dilata   a  gloria  do   Evangelho  , 
Do   Grande  Rei   co'  as  armas  ,  e  conselho. 

55. 

Do  Reino  o   quarto  Aífonso   as  rédeas  toma, 
Foi   na  guerra   feroz  ,  bravo  ,    e   temido  ; 
tmmensas  forças  Agarenas  doma  , 
Hum  rio  deixa   em  sangue  convertido  : 
Mais  generoso   que  os   Heroes  de   Roma  , 
Dos  despojos  do  exercito    vencido 
Não  quiz    mais  que  os  pendões  ,  co'  a  dextra  pura  . 
No   Templo  do  Immortal  elle    os  pendura. 

LL    2 
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56. 

Segue  a   mesma   vareda ,  o  forte  ,  o  justo 

Pedro  ,   de  esforço  ,   e  piedade   armado ; 

Com  braço  imparcial  firme  ,  e    robusto  , 

Decepa   o  collo   ao  vicio   rebellado  : 

E  ,  se  do  amor   se  acurva  ao  jugo  injusto  , 

Em  triunfo  conduz  virtude  ao  lado  5 

A'    Lei   dos   Ceos  a  Magestade   humilha  , 

E  a  Fé  por  elle  se  dilata  ,  e  brilha. 

57. 

Ao   Sólio  ,  que  deixou  ,    subio  Fernando ; 
Se   he  menos  forte  ,  e  menos  valoroso  , 
Toma   dos  Lusos  o  supremo  mando 
Entre   os   Reis  do    Universo   o  mais  famoso : 
João  ,  qual   raio  a  nuve'  espedaçando , 
Pelas   ondas   voou   do  pego  undoso  ; 
Conduz   em   forte   Armada   a   Gente  Lusa , 
E  d'armas  cobre  os  campos  dAmpelusa. 

58. 

Nas  muralhas   de  Ceuta   a  Cruz  arvora  5 
Esta  he  do  braço    Luso  a   mór  empreza  ! 
Na  Libya  a  Cruz   se  exalta  ,  a  Cruz  se  adora 
Nada  mais   busca  a  gloria  Portugueza  : 
De  hum  Deos   eterno  a  mão  reguladora , 
Guia   seus  passos ,  dá-lhe  a  fortaleza  ; 
Se  a  seu   potente  Sceptro  ajunta   Impérios  , 
Quer  que  lhes  leve  a  crença  dos  mysterios. 
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59. 

Estreitos  os  confins  do  antigo  Mundo 
Julga  a   seu   zelo   a   Lusitana   Gente , 
E   a   clausura   romper  do  Mar   profundo 
Primeiro   intenta  com   denodo  ingente  : 
Vai   contrastando  o  vento  furibundo , 
Toda  engolfada  em  pélago  fremente  ; 
Seu  terreno    natal  perde   de   vista  , 
Manda-lhe  o  Ceo  que  no   trabalho    insista. 

60. 

As   praias   devassou   d' Africa   adusta  , 

Do   mar  de   Atlante   túmido  banhadas  , 

E   leva  a    Lei   que  ouviste  ,  eterna  ,  e  justa 

Da  ardente  Zona   ás  gentes   abrazadas  : 

Não   se  serve    da  força  ,  ou  mão  robusta  , 

Para  as  deixar  de  ferro   ao  jugo  atadas  ; 

Detesta  os  laços  da  servil  cadêa  , 

Só  quer  que  a  Lei   dos   Ceos  se   adore  ,  e  crê  a. 

61. 

Duarte  isto  buscou  ,  e   o  quiz    seu  filho 
O  magnânimo   ArTonso,   o    bellicoso, 
Que  proseguindo   dos   Heroes  no   trilho 
De    Arzila   o  muro   entrou  victorioso  : 
Com  mais  vivo  clarão ,  mais  alto  brilho , 
Entre  todos  os  Príncipes   famoso  , 
O  segundo  João   se  exalta ,  e  cobre  , 
Quanto  mais  terras  n' Africa  descobre. 
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62. 

Espalma  ,  esquipa  os  lenhos  nadadores 

Com   mór   poder  d'ousados  navegantes  j 

Debaixo    do  Equador    soffrendo  ardores  , 

Vêm    mares  nunca    navegados   d"antes  : 

Da    Fé   derramão  vives  resplandores , 

Tanto  da   Europa   armigera   distantes , 

Que  áquem  do  Cabo  Austral  padrões  levantão , 

Em  frente  d'Asia  os  estandartes   plantão. 

63. 

Nao  poderão   mais  longe  os  empolados , 

Turvos   mares  cortar  ;  volvendo  a  proa , 

A'  foz    do  Tejo    tornão   fatigados  , 

Inda  ignota  deixando  a   terra  Eôa  : 

Mas  o   Rei   que  nos  manda  os  começados 

Triunfos  no  Oceano  aperfeiçoa  ; 

Quer  ,  e  Deos  lh'o  mandou  ,  que   a  gente  Lusa,, 

Ao   remoto  Oriente  a  luz   conduza. 

64. 

Oppõe   o  Mar  debalde   a  fúria   insana  ; 

Embora  se  taxou  d'ousado  o  feito  ; 

O  que   se  antolha  excesso  á  força  humana 

Mais  estimula  o   Lusitano   peito  : 

Quanto  espaço   ha  do   Tejo   á  Taprobana 

Ao   Portuguez   se   mostra  hum  campo  estreito ; 

Sabe   que  hum  Deos  o  manda  ,  hum  Deos  o  escolhe , 

E  nunca  as  azas*  que  desprega  ,  encolhe. 
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6.5. 

Em   vão  quizera  ,  ó  Príncipe  famoso  , 

Expor-te    os  transes  que  passado   tenho, 

Quadro  medonho,  horrífico,  espantoso, 

Cuja  pintura   excede  humano  engenho  : 

Oppoz-sp  o   Piei  do  Abysmo  pavoroso  , 

Quasi  dos  mares  sossobrado  venho  ; 

Mas  quem  olha  ao  laurel  ,    que  hum  Deos  prometteJ 

Co' a  mesma  morte  impávido   arremete. 

66. 

A's  convulsas   Nações   na  sombra  escura  , 
Que  aguardavão  debalde  a   luz   do  dia  , 
Esta  vinda  dos  Ceos  brilhante  ,    e  pura 
Do   Luso   Povo  pelas  mãos   se  envia  : 
Perto   estive   da   triste   sepultura  , 
Do   longo  Mar  cortando   a  incerta  VÍ3  , 
E    dando  volta   ao  pélago   profundo  , 
Ao  Tejo  emlim   surgi  no  opposto  Mundo. 

67. 

Deve   cumprir-se   o  oráculo   sagrado  , 

Que  no  volume  divinal    se   encerra , 

Da  Fé   se   escutará   sonoro   brado 

Donde  o  Jordão  fluctua   aos  fins  da   Terra  : 

Chega  o  momento  ha  séculos  marcado  ; 

A  luz  já  brilha,  a  sombra    se  desterra; 

K'hum  Pólo  ,  e  n'outro  ,  Antárctico  ,  e  Calixto  , 

A  Lei  se  escute ,  e  se  conheça  Quisto, 
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68. 

Ac  teu  remoto  povo  ,  ao  mais  distante , 
Além  do  qual  nenhum  se  reconheça  , 
Quer  do  Universo  o  Eterno  Dominante  , 
Que  a  luz  do    Cbristianismo  resplandeça  : 
Quer  que  ao  Globo   em  delictos  naufragante  , 
De  luz  ,  e  paz  hum  dia  lhe  amanheça  ; 
Que  os  Reis    imperem  ao    clarão  do  lume  , 
Que  ao  Mundo  trouxe  em  seu  natal  o  Nume. 

69. 

Com  profundo  respeito  escuta  ao   Gama 
Quanto  lhe   diz  de  hum   Deos  Omnipotente 
Absorto  o  Samorím  :  celeste  chamma 
Como  calar-lhe   dentro  d'alma  sente  : 
Entre  nós  (  lhe  tornou  )  náo   dúbia   fama 
'Nos  publica  os  trofeos   da  Lusa   Gente : 
Adoro  a  santa  Lei ,  quero  a  alliança  , 
Tu  da  fadiga  hum  pouco  aqui   descança. 

70. 

Do  throno  se  levanta  :  áureo  aposento 
No  magestoso  alcaçar  se  adornara  , 
Digno  do  Heroe  que  o  túmido  elemento 
Da  fóz  do  Tejo  ao    Malabar   cortara : 
Com  regia  pompa  ,  e  régio  acatamento 
Aqui  foi  repousar  ;  e   em   nada   avara 
De  ricos   dons  gentílica  grandeza  , 
Acolhe ,  e  serve  a  gente  Portugueza. 
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71. 

E  vai   também    no  leito  magestoso  , 

( Do  que  escutara  o  Rei  como  assombrado ) 

No  regaço  do    somno  achar  repôso 

De  maravilhas  tantas  assombrado : 

Hia  no  carro   d 'ébano   orvalhoso 

A  Lua  já  descendo   ao    mar  salgado  ; 

O  ar  escuro  ,  e  rarefeito   deixa  , 

O  Rei   socéga  hum  tanto  ,  e  os  olhos  feicba. 

72. 

Eis  que  dos   Ceos  o  sem-piterno   arcano 

Entre  huma  viva   luz    se  lhe  amostrava  , 

Vè  do  extremo   Occidente  o  vasto  Oceano 

Que  a  Lisya  d'ondas,  e  troféos  cercava  : 

Vê  das  margens  erguer-se  hum  ,  mais  que  humano  „ 

Feminil  vulto   que  a  cabeça   alçava  , 

Com  grave  gesto  ,  ao  luminoso  assento  , 

Inda  pizando  o  túmido  elemento. 

73. 

Sobre  huma  nuvem  para  o  Sol  nascente 

(  Nuvem  da  cor  do  Ceo  ,  se   aponta  o  dia  ) 

Vôa  ,  rompendo  o  ar  co'a  rósea   frente  , 

Fugindo  ant'ella  névoa  sombria : 

Quanto  mais  se   aproxima  he   mais  ardente 

A  luz   celeste   que  do   rosto  envia  ; 

E   quando  a  vê   pousar  na    Indiana  terra  , 

Vê.  que  de.  todo  a  noite,  se  desterra, 
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74. 

Descobre   a  paz   no  cândido  semblante  „ 
Nos  olhos,  e   na  voz  sò  vê  doçura; 
Se  força  armada  se  lhe  põe  diante  , 
A  vê  mudar  de   aspeito  ,  e  de  figura  ; 
C  huma  pancada  só  do   pé  triunfante 
Faz    abalar  de  susto   a  Terra   dura  , 
O  Inferno  se  alvorota  ,  e   ardendo   em  ira  » 
De  balde  estragos  Satanaz  respira. 

75. 

Bera  como  o  Globo   vacillando  estala 

De  central  força    ignota    sacudido  ; 

De  hum  Polo  a  outro  tremulo  se  abala  > 

Com  soturno    tiovão  reproduzido  : 

Ou  como  quando    o  vórtice  s'exhala 

De  fumo  ,  e  fogo  nos   Volcões   detido , 

Que  ao  medonho  estridor ,  que  a  Terra  estruge  a 

O  Mar  s'empola  ,  e  foge  ,  e  torna ,  e  ruge. 

76. 

Assim  se   antolha  ao  Rei  que  o  Gate  inclina 
O  dorso  alpestre  ;  attonito  ,  assombrado  , 
Precipitar-se    em  queda  repentina 
Observa   os  Templos  do  Indostão  mudado  : 
Via  altares   em   cinzas  ,  e   em   ruiua  , 
E  o  culto   via  aos    ídolos  negado  , 
Quando   a  Matrona  de  seu  rosto  puro 
Co'a  luz  aclara  a  Terra ,  e  abysmo  escuro. 
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77- 
Vio  cabir  dos   pagodes  as  fachadas  ; 
Os  Peristylios  orgulhosos  jazem  ; 
E  as   eminentes  cúpulas  douradas, 
Quaes  as  nuvens  nos  ares  ,  se   desfazem  : 
Monstruosas    imagens  transformadas 
Em  pó ,  como   ludibrio ,  os   ventos  trazem  ; 
D'espectros  negro  bando  em  torno   gyra , 
E  de  infernal    indignação  suspira. 

78. 

Entre   medonhas  nuvens  luctuosas 
Envolto   observa  a   Satanaz   que   freme  ; 
Do  rosto  espalha  sombras  horrorosas  , 
De  raiva ,  e  susto  horrendamente   treme  : 
Dos  olhos  vibra  chammas  ,   e   amargosas 
(  Se  o  pranto  he  delle)  lagrimas  espreme  , 
Quando  a  Matrona  com  poder  superno 
Mandava  abrir  os  alçapões   do   Inferno. 

79- 
Súbito  o   seio   se  divide  á  Terra , 
Vorage'  immensa  então  se  patentêa  , 
Nenhuma  luz  as   sombras   lbe   desterra  , 
Da  escuridão   da   morte   a  estancia   he  chêa  : 
He  vasto   Império  da  cruenta  guerra  , 
Onde  o  Peccado   estragos  alardêa ; 
Todo  o  infinito   cárcere  referve 
De  eterno  fogo  ,  que  aos    tormentos  serve. 
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80. 

E  quantos   restos   no  Indostão  jazião 
Dos  sacrílegos  Templos   arrazados, 
Que  as   labaredas  rúbidas  lambião 
Forão  do   Inferno   súbito  tragados  : 
Fechão-se   as   portas ,  com  fragor   rugião 
Férreos   gonzos   com  impeto  abalados  ; 
Com  pranto  ao  golpe  os  réprobos  respondem, 
E  pelas  sombras  eternaes  s'escondem. 

81. 

Como  em  Carroça  triunfal   levada 

Vio  depois  que  a  Matrona    ao  Ganges    hia  ; 

Que  a   Terra   deixa   em   néctares    banhada 

Té  d'onde   aponta ,   d'onde  nasce  o   dia : 

Vio  que   a  gente,  que  á  sombra   está   sentada. 

Da  escura  Morte,  alegre  resurgia  5 

Que  a  vida  a   todos  ,  e  que  a  paz   se  dava » 

Se  a  lei   vinda  dos   Ceos  se  annunciava. 

82. 

Vio  té  raiar  na  recatada  China 

Huma  angélica  luz  resplandecente  -, 

Vio  que    o  Japão  remoto  o  eólio  inclina , 

E  abraça  a  lei  d'hum   Deos  Omnipotente  : 

Vio   que  ás  Ilhas  do  Mar  missão  divina 

Era  levada  pela  Lusa   gente  ; 

Que   da  verdade  espalha   ahnos  fulgores  , 

E  o  chão  tapiza  de  celestes  flores. 
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S3. 

Vio  desterrado  o   Vicio  immundo ,  e  feio  , 
E  que  se   adora  a   cândida  Virtude  ; 
Que  se   lhe   encosta   no  materno  seio 
Gente  escrava  até  alll  ,  barbara  ,  e   rude  : 
Vio   como  a  Lei ,    que  do   Occidente   veio  , 
Suavemente  seus   costumes  mude  ; 
E  sem  sangue  verter  ,  sem   dura  guerra 
Como   se  apure ,  e  se  renove  a  Terra. 

84. 

Logo  a  seus  olhos  hum   sinal  se  mostra , 

A  cuja  vista  o  Bárathro  s'espanta  ; 

Vê  que  a   nação  mais   barbara  se   prostra  , 

Se   entre  incenso  Sabèo  s'ergue  ,  e  levanta  : 

Vê   que  os  tormentos,  e  que  a  morte  arrostra  , 

Que    dos  Tyrannos  o   furor  quebranta 

Quem    na  frente  o  recebe ,  e  quem   do  abysmo 

Por  elle   surge    no   immortal    Baptismo. 

85. 

A  Matrona  emfim  vio  ,  Mãi   carinhosa , 
Que    os  povos  d' Ásia  -ternamente   abraça; 
E   em  fraterna   união  santa  ,  e  ditosa 
Os  homens   todos  como  irmãos  enlaça, 
Mandando  soccorrer  com  mão  piedosa 
Aos  que  gemem   na  fome ,  e  na  desgraça  ; 
Eazendo-os  crer  que  a  vida  he  crua  guerra  , 
Os  Ceos  só  Pátria,  e  só  degredo  a  Terra. 
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85. 

E  vio  que   os  homens ,  mais  que  Herocs ,  vencião 

Indómitas   paixões  tumultuosas  ; 

Que   os  Monarcas   humildes  submettiáo 

A'  santa  Lei  coroas  poderosas  : 

Que  os  mesmos  rios  pura  traz  volviáo 

A'  sua   voz.    Das  sombras   luctuosas 

Vio  que  o  cadáver   sabe  ,  que  a  luz  respira  , 

Que  da  morte    aos  grilhões  se   rouba  ,  e  tira. 

8/. 
Prodigios  taes  extático  ,  assustado 
O  Rei  passar  por    entre  as  sombras  via; 
Mas  eis  maior   portento  :  o  Ceo  .  tocado 
D'huma  luz  ardentíssima  ,  se  abria  : 
E  repentinamente  o  Sol  dourado 
Do  róseo    berço   matinal   s'ergnia  ; 
Os  áureos  astros   no  esplendor  encerra, 
D'estranhas  luzes  enche   os  Ceos  ,  e  a  Terra. 

83. 

Do  mais   alto    do  ethereo   Firmamento, 
Abobada   azulada,  augusta,    immensa  , 
Lhe  parece  baixar  Divino  accento, 
Que   a  alma  lhe   deixa  de  prazer  suspensa  ; 
Da  Terra  lhe   levanta  o  pensamento, 
Nova  contemplação  profunda  ,  intensa  ; 
Sente  levar-se   em  extat<i  ,  em   transporto 
Pelos  umbraes  da  sempiterna  Corte. 
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89. 

Vê  ,  (  que  estranho  espectáculo  ! )  os  sagrados 
Exércitos  d'hum  Deos  Omnipotente  , 
Escuta   os    hymnos  bemaventurados  , 
Que  entoa    o  Coro   aligero  ,  esplendente  : 
Vê   d'ouro  fino  os  thronos  levantados 
Em  tanta  copia   pela  Corte  ingente, 
Que  de  estrellas  a    noite  lie  menos  chêa , 
Mencs  são  do  Oceano  os   grãos  de  arêa, 

90. 

Nelles  os   Santos    vê  :  sidéreo    manto 
Dus   hombros  lhes   cabia  ,  e  tem  segura 
]Nas   mãos  Harpa  divina :,  acorde   ao  canto, 
Qual    nunca   ouvira  humana   creatura  : 
He-lhe   ignota   a  tristeza  ,  ignoto  o  pranto  ; 
Dia  perpetuo  tem ,  sem  noite  escura  ; 
Para  o   Sólio  immortal  todos   se  inclinão  ; 
D'hum  Deos  são  servos ,  sobre  os   Reis   dominao. 

91. 
Passando   as  portas  do    celeste   assento 
Em  carro  triunfal  auri -radiante 
A  Matrona  observou  ,   que  acatamento 
Dos   Coros   eternaes   recebe  ovante : 
Como   troféo    de  illustre  vencimento, 
Lhe  foi  posto  na   mão  pendão  triunfante ; 
De   Estrellas  se  coroa  ,  o    Inferno  insulta  , 
Entr«  esplendores  immortaes  se  oceulta. 
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92. 

Tal   a  mão  do  Immortal   mostrava  outr'ora , 
Do  futuro  rasgando   o  véo   proíundo  , 
De  hum    Vate    á  vista  a  Fé  dominadora, 
Fundando   Império  universal   no  Mundo  : 
Nelle  estandarte  triunfal   arvora  , 
E  o   throno  abate   do  Peccado  immundo  , 
Quando   dos  Ceos  Jerusalém  descia  , 
E  aos  Ceos  os   muros  d'alabastro  erguia. 

93. 

Qual   o   Vate  ficou  ,  fica   o   Monarca  , 
Sem  que  o  véo  rasgue  ,  attonito ,  enleado  , 
Nem   vê  c'os  olhos ,  nem   co'  a   mente  abarca 
Qual   deva  ser  do  Império  ,  e  d' Ásia   o  fado  : 
Mas  tudo   lhe  assignala  ,  e   tudo    marca 
O  antigo  Culto   Idólatra  mudado  ; 
Outros  Templos   descobre  ,  outros  altares , 
E    a  Cruz   triunfante  levantada  aos  ares. 

Súbito  vê  no   mar  nadantes  faias  , 
Que  ,  contrastando    os  ventos  procellosos  , 
Vem  lançar  ferro  nas  extensas  praias 
De  seu   Império  ,  com  Varões  famosos  : 
Da   índia   vão  buscando   ultimas  raias  , 
Onde  primeiro  os  fogos  luminosos 
Derrama  o  Sol ,  e  com  poder  superno 
Os  Ceos  abrindo ,  ferrolhando  o  Inferno. 


C    A    N    T    o       X.  169 

95.' 

Foge  em  tanto  a  visão  :  do   Ganges  fora  , 
Já  de  todo    escondida  a  argêntea  Lua, 
O   raio  assomma   da  puuicea  Aurora , 
E  a  noite  ao  termo  occidental  recua  : 
Abre  os  olhos  ;  a   scena  encantadora 
Se  lhe  produz  na  mente  ,  e  perpetua  ; 
E  da  Matrona  o  angélico  semblante , 
E  o  novo  Império ,  se  lhe  pt>e  diante. 


?IM    DO    DECIMO    CANTO. 
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O    ORIENTE, 
POEMA. 


CANTO     XI. 


i. 


oLVfi  na   mente  turbulenta  ,  e  cega 
O  ultrage  não    vingado  ,  e  antigos  damnos 
O  Déspota  infernal  ,  que   não  socega  , 
E  jura   a   perda  aos  míseros  humanos  : 
Novo  ,  cruel  estratagema  emprega  , 
Que  frustre  a   empreza  aos  fortes  Lusitanos  j 
Pelo  Bárathro  immenso   os  olhos  gyra  , 
Chama  dois  monstros  ,  e  o  furor  lhe  inspira, 
MM    2 
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Do  negro  Abysmo  surge  a  mac;lenta 
Inveja   atroz  ,  que  morde,  e  dilacera, 
O  próprio  seio  3  em    males  se  sustenta  ; 
Nem   contra  a  morte  os  ímpetos  modera  : 
Da  mesma  escuridão   rompe  a   cruenta  , 
Venenosa    Calumnia  ,  horrenda  \  e  fera  j 
Cortão  as  regiões  do  pranto  eterno  j 
Ao  vellas   mais  se  afuma   o  escuro  Inferno. 

3. 

Vós  ,   ( lhes  bradou  das  Sombras  o  Tyranno  ,  ) 

Me   seguistes  fieis   com  braço   armado, 

Naquella  empreza,  e  feito   soberano  , 

Ao  qual  nos   altos  Ceos   so  oppoz   meu  Fado  : 

Não  tenho  opposto    hum  Anjo  ;  hum  fraco  humano 

Contra   mim   se   rebella ,  e  mostra  ousado  ; 

A  guerra  me  declara  ,  a    Cruz    arvora 

No  ,  que  era  Império  meu  ,  berço  da  Aurora. 

4. 

Em  cinzas  vejo  os  Templos,  e  as   fulgentes, 
A  meu ,  e   a   vosso  nome  consagradas 
Estatuas ;  já  vão  ser  nas  insolentes 
Mãos  dos  monstros  em  chammas  abrazadas : 
Apressai-vos ,  livrai-me  incautas  gentes 
Das  vis  cadêas  ,  que  lhes  são  forjadas  ; 
Vós  sois   meu   braço  e  fnrça  em  vóz  espero  ; 
Hide  o  golpe  frustrar  medonho  ,  e   fero. 
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5. 

Disse  :  as  Fúrias  cruéis    se  equilibravão 
No  ar  que  assombra  o  Bárathro  profundo  , 
Negras  serpes  a  frente   lhe   ern.slratão 
Parte  menor   de   seu   cabello    im mundo  : 
Das  negras  bocas   mortes   exhalavão  , 
Seu  hálito  corrupto  enluta  o  Mundo  ; 
Do  Sol ,  que  as  vio  sahir   do  Abysrno   escuro  , 
O  clarão  se  afioxou   brilhante,  e   puro. 

6. 

Turvos  se  tornão ,  lividos  os  ares , 
E  sanguíneo   parece   o  Sol   dourado  , 
Se  verticaes  aos   Indianos  lares 
Roção  do  Gate    o  cume  alevantado : 
Espumão  ,  tremem  de  repente  os  mares, 
E  as  costas  batem  com  medonho  brado  ; 
A  Terra  as  sente  ,  consternada   geme  , 
E  desde  o  centro   sacudida  treme. 

Do  Malabar  a  Corte  ao  longe  virão , 
E  já   nos  turvos  ares  imminentes  , 
Como  no  Inferno  se    surri  ,  surrirão  ; 
Libradas    vão  nas  azas  pendentes  ; 
Da  espessa  grenha   da  cabeça  tirão 
Co'  as  mái  s  cruentas  lividas  serpentes  , 
E  arremeçadas  na   mesquinha  Terra  , 
Do  bafo  se  produz  discórdia  ,  e  guerra. 


% 
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Os  fortes  Lusos  a  Calumnia   espia , 

Venenosos   farpões  prompta  arremeça ; 

De  vis   enganos   a  caterva  impia 

Tía  illusa  plebe  de  lavrar  começa  : 

Sagaz  se   occulta  do  clarão  do  dia  , 

E  lhe   apraz   envolver-se  em  sombra  espessa  j 

Veste  co'as  roupas    da  verdade  o  engano, 

Paz   crer  in'migo   o    ingénuo  Lusitano. 

9- 

De  ambíguas   cores  mascarando   a  frente  , 
De  aspecto   muda  ,  e  muda  de  figura; 
Com  mais   afinco  da   Agarena   Gente 
Envenenar  o   coração   procura  : 
Lembra-lhe  o  damno  antigo  ,    e   cautamente 
O  ranccr  nunca   extincto  accende  ,  apura  ; 
E  abafada   dos  séculos  ,    a   chamma 
Com  maior   sopro  pestilente   inflamma. 

10. 

Vede    ( n'  alma   lhes   diz  )    os  inimigos , 
Que  vossos   pais  ,  e  estirpe   despojarão 
Dos    lares   seus  pacíficos  ,  e  antigos  , 
E  além   do  mar  na   Libya   os  acoçarão  : 
Não  vos  lembrais  das  mortes  ,  dos  castigos , 
Que    a  Ceuta ,    Arzila  ,  e  Tangere  levarão  ? 
São  os  mesmos  indómitos,   e   bravos, 
Que  em  ferros  querem   ter  milhões   d'escravos. 
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11. 

Tem  de  Numidia  os  campos  assolado  , 

Alardeando  estragos ,  e   ruínas  ; 

Não   couberão  na  terra  ,  o  mar  salgado 

Cede  ,  e  se   humilha  ás  triunfantes  Quinas : 

Os   Tigres  açaimai  com   braço   armado  5 

Rompei,  despedaçai  prizões   indignas; 

Frenética  ambição,  torpe  avareza, 

Tem  por  bases   somente  a  louca  empreza, 

12. 

A  ruína  do   Luso  assim   medita 

O  Mouro   sempre   infesto  ,  e   caviloso , 

E  a  varia  plebe,  e   discordante  excita 

Contra  o  feito  immortal  ,  sublime ,  honroso  ; 

A  negra   Inveja  os  corações  irrita 

Do  fanático   Jogue  ,  e   Naire  iroso  5 

Que  dos   illustres   Campides  murmurão  , 

E  deshumanos  no  seu   mal   conjurão. 

13. 

Clamão  dest'  arte  ao  Rei  :  Como  consentes 

Do  abençoado  Perimal  na  terra 

Estas   do  ferro ,  e  fogo  armadas  gentes  , 

Que  tem  no  próprio  gesto  expressa  a  guerra  ? 

Não  de  alliança   idéas   innoceníes 

De  tantas  armas  o  apparato  encerra  ; 

Ah  !   não    se  afrontão  desta  sorte  ©s  mares 

Por  ver  somente  o  Rei  dos  Malabares  ! 
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14. 

Assim  de   Ceuta  os  muros  levantados  , 
Assim  de  Arzila  as  torres  escalarão  ; 
Do  mar  transpondo  os  términos  vedados  , 
Assim  grilhões   ao   Senegal   lançarão  : 
Da  infausta  fome  d'ouro  esporeados, 
Do  Zaire  immenso  pela  fóz  entrarão ; 
E  por   fartar  de  gloria  o  vão  desejo  , 
Querem   dar  no  Oriente  as  leis   do  Tejo. 

15. 

Dest'arte  a  negra  Fúria ,  derramando 
Seus  venenos  mortíferos ,   inspira 
Ao  mal  esperto  Rei  ,  volúvel ,  brando , 
Sustos ,  receios  ,  sobresaltos  ,  ira  : 
Mas  d'outro  lado  o  feito   memorando 
Da  grão  viagem  perigosa  admira  ; 
Turva-se  o    peito ,  o  espirito  s'enlêa  , 
De  pensamento  em  pensamento  ondêa. 

lfi. 

Os  Agarenos   pérfidos ,  traidores  , 
Com   vil  ciúme  os  bárbaros  excitão ; 
Cresce  o  receio  ,  dobrão-se   os  clamores , 
Que  os  innocentes  ânimos   irritáo  : 
O  Fanatismo    atroz  vomita   honores, 
Guerra,  e   só  guerra,    os  Biâmenes  meditão ; 
Em  conselho   infernal  decidem  logo 
Os    Lusos  acabar  com  ferro,  e  fogo. 


Canto     XI.  177 

17. 

Da  visão  portentosa  inda  lembrado  , 

Ouvido  o  Rei  náo  dava  á  voz    impia  ; 

He  d'alma   nobre  ,  e  de  animo  elevado , 

Detesta    altivo   a   torpe   aleivosia  : 

A  consultar  oráculo  sagrado 

Dos  Jogues   o  Pontífice  se  envia  ; 

Quer  d«s  Ceos  escutar  quem  seja  a  gente  , 

Que  o  Fado  trouxe  ao  lúcido  Oriente. 

18. 

Junto  a  Panane  havia  hum  denso  ,  escuro , 
Antigo   bosque  d'arvores  copadas; 
Intactas   forão  sempre  ao  ferro  duro, 
Do  tempo   velocíssimo  acatadas  ; 
Com   Gentilico  rito  ,  e  culto  impuro 
Erão   do   Inferno   ao  Déspota  sagradas : 
Nellas  nem  aves   agoireiras  pousão  , 
Nem  junto   revoar-lhe  os   Manes  ousão. 

19- 
Os  verdenegros  Teixos  corpulentos 
Cruzão  daqui  ,  dalli  ,   troncos  annosos ; 
Cedros  que   ondeao  c'  o  soprar  dos  ventos 
Alli  dilatão   ramos   pavorosos  : 
Melancólicos  tymbres,  e  ornamentos 
Do  sepulcro,  os  Cyprestes   luctuosos 
Tanta   tristeza  dão  na  selva   escura  , 
Que  iada  he  menor  o  honor  da  sepultura. 
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20. 

Neste  medonho  asylo  hum  levantado  , 
Antigo  Templo  está  ,  que  aos  tutelares 
Génios   do  escuro  Abysmo  he  consagrado  j 
Aqui  tem   culto  ,  Sacerdote ,  altares  : 
De   negros  ,  lisos    mármores  lavrado  , 
Vasto  2Ímborio  se  levanta   aos  ares  j 
E  entre    cortinas  lúgubres  s'esconde 
Hum   Jogue  ,  a  cuja  voz  Satan  responde. 

21. 

Áurea  ,  soberba  alampada   se  via 

Única  arder   na  estancia,  a   cuja  entrada 

O  mais   seguro   coração  se  esfria, 

Fica  sempre   do  rosto   a   côr  mudada  : 

Daqui   se  espanca  ,  e  se  retira  o  dia  , 

Só  tem   noite  continua   aqui   morada  ; 

"No  subterrâneo  o  Jogue   entra  _,  e   se  occulta  , 

Onde  o   infernal  Oráculo  consulta. 

22. 

Quando  do  negro  Abysmo  os  Génios  chama 
O  peito  a  humana   victima  traspassa ; 
Sangue  no  altar   sacrilego  derrama , 
Que    recolheo  primeiro  em   férrea  taça  ; 
A'  triste  luz  da  moribunda  flamma  , 
Os  desangrados  membros   despedaça ; 
No  Altar  os  planta  ,  fúnebre  oíferenda, 
Antes  que   a  voz   de  Lúcifer  entenda. 
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23. 

Pelos  átrios  fatídicos  entrava 
O  macerado   Jogue,  a   nua  testa 
D'hum   sendal   preciosíssimo   cercava  ; 
Os  olhos  fundos  tinha  ,  a  côr  funesta : 
Co'a  descarnada   mão  toda   ensopava 
No  peito  do  infeliz  a  espada  infesta,- 
No  Altar   o   sangue  fervido   derrama  , 
Os  membros  despedaça  ,  o  Inferno   chama. 

24. 

Qual   dos  Andes  na   frente  aérea ,  e  fria 
Retumba  o   écco  do   trovão  ruidoso  , 
Quando  o   raio  rasgou   nuvem  sombria  ; 
No  ar  já  rarefeito  estala  iroso  : 
Tal    na   medonha  abobada  se  ouvia 
Rebramar  hum  clamor   surdo  ,  horroroso  ; 
Sente  o  Jogue  o  signal  ,  cahindo   em  terra  , 
De  medo  os  olhos  deslumbrados  cerra. 

25. 

Então  lhe  manda  o  Samorim ,  que   ouvisse 
A  recôndita  voz   do   immobil  Fado ; 
Que   o  subterrâneo  pavoroso  abrisse  , 
Té  do  Monarca  á  vista    alli  vedado  : 
E  que  em  ondas  de   sangue  o    altar  tingiise  , 
Té  ser   do  Inferno  o   Déspota  aplacado, 
E  ouvir   lhe   faça  o  Oráculo  recluso , 
Que  a  sorte  marque   do  potente  Luso. 
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26. 

Então  três  Vezes   por   Satan  bradava 
Trémulo  o  Jogue  ,  e  para  o  cháo  curvado  ; 
£is   que  Satan  visível  se  mostrava , 
Do  conjuro  fatídico  obrigado  : 
Com   voz  pezada  exclama  :  Oh  gente  escrava! 
Oh  Rei   mesquinho !  Oh  Reino    desgraçado  ! 
Que   me  quereis,  se  a  sorte  iníqua,  e  cega, 
Para  lançar- vos   nos  Abysmos  chega  ! 

2/. 
Assim   se  acolbe  a   temerária  gente  , 
Que  jura  aos  golpes  da  sanguínea  espada 
Ver  a  hum  Lie  cerviz    do  vasto  Oriente 
Ao  férreo  jugo   Portuguez  ligada  ? 
Ao  mesmo  jugo  altivo  ,  e  prepotente 
Tem  a  Maura   cerviz   na   Libya   atada  j 
Do  Império  universal  tanto  o  desejo 
Pode,  que  trouxe  á  índia  armas  do  Tejo  ! 

28. 

Crilhóes  ,  algemas  ,  guerras  sanguinosas  , 
Ímpias  náos,  proíanando  os  virgens  mares, 
Com  sulfúreas   bombardas  pavorosas 
Viráõ   trazer  a   escravos  Malabares  : 
E  vós,  fugindo  ,  em   cinzas  lastimosas 
Vossos  Templos   vereis,  vossos  altares ; 
Dar-vos-hão  novas  leis  ,  e  Império   novo  , 
Com  férrea  vara  governando  o  Povo. 
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29- 
Quanto  o  pujante  mar  correndo  abrange  , 
No  potente  Indostão  ,  co'a  lynfa   Iria  , 
Quanto   ha  do  Arábio  seio  a  fóz  do  Gange , 
E  desde   o  Gange   aos  thalamos   do  dia  ; 
Desta   gente  feroz  ,  e   impia   falange  , 
Temendo  a    sanha  ,  e   impávida  ousadia  , 
As  Leis   acceitará  ,  depondo  a  c'rôa  , 
Que   lhe  hão  de  dar  huns  Déspotas  em  Goa. 

30. 

Quantos,  rasgando  o  túmido  Oceano, 

Após   este   hão-de  vir   de  ferro  armados  ! 

Hum  vem  ao  raio    igual  na  força  ,  e   damno  ; 

Lá  cahe  d'  Ormuz   nos   muros   levantados  ! 

Leão  sanhudo  ,  bárbaro  Tyranno  , 

Qual  nunca  virão   séculos  passados , 

Apenas   solta  horrisono  rugido , 

D'Arabia  ,  e  Pérsia  treme  o  throno  erguido. 

31. 

Vem  de  Giddá  correndo   aos  altos  muros 
De  Malaca  ,  e   pendões  alli  levanta  , 
E  força  altivos  Jáos  que   em   ferros   duros 
Cheguem   humildes  a  beijar-lhe   a  planta: 
Nem   no  ber^o  do  Sol  vivem  seguros 
Japóes  soberbos  de  potencia   tanta  ; 
Que   huma   pancada   do  bastão  somente  , 
De  Norte  a  Sul  abala  o  immenso   Orient». 
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32. 

De  balde  a  força  de  Bysancio  armada  , 

Coalhando   os  mares  de   Gales    possantes  , 

Intenta  repellir   fúria  indomada 

Das  Lusitanas  armas  triunfantes : 

La   vai  pizando  da   victoria  a  estrada  , 

E  esmaga  altivo  as  Luas,  e  os  turbantes, 

E  protesta  tirar   (  profano  insulto  !  ) 

Ao  Nilo  o  próprio   leito  ,  a  Meca  o  culto 

33. 

A  morte  o  leva  :  monstros  na  fereza 
O  vão  seguindo  !    Injusto  senhorio 
Da  sempre  atroz  bandeira    Portugueza 
Até  se  estende   á   torreada  Dio  ! 
Do  Luso   braço  a    immensa  fortaleza 
Transpõe  as  metas  do  sagrado    rio  ; 
Nunca  as  Águias  do  Tibre  o  Ganges   virão 
Mas  os  Lusos   Leões   nellas  rugirãe" 

34. 

Oh  desgraçadas ,  e   infelices   gentes ! 

Se  vossas  leis   amais  ,  e  a  Pátria  antiga  , 

Opponde  força  aos  males  imminentes  , 

Tudo  em  tão  justa  defensão   vos  liga  : 

Despedaçai  tão  barbaras  correntes, 

Que  a  Natureza  a  tanto  vos   obriga  ; 

De  monstros   tão   cruéis  se  livre  o  Mundo  . 

Disse  ,  e  cahio  no  Bárathro  profundo. 
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35. 

A  alampada  se  apaga ;  os  levantades 
Tectos  do  escuro  Templo  retumbando 
Ficarão  c'  o  trovão  dos  tristes   brados  , 
Que  derradeiros  dera  o   Monstro  infando  : 
Logo  de   negros  corvos  infamados 
Revoou   sobre  o  Templo  immundo   bando  ; 
Repete-lhe  o  grasnido  a  selva  escura  , 
Do  Sol   se  turva  a  face   etherea  ,  e  pura. 

36. 

Confuso   o  Rei  ficava  ,  e   esmorecido 

Co'  a  voz  medonha  do  Tartareo   Nume  ; 

Crê  já  no  peito    timido  embebido 

Da   invicta  espada  Lusitana  o  gume  : 

Cuida  escutar  horrisono  estampido 

Do  canhão ,  que   vomita  a   morte ,  e   o   lume  ; 

Comsígo  mesmo  em  porfiada  luta  , 

N'alma  observa  a  Matrona ,  e  a  voz   lhe  escuta. 

37- 
Attende  ao  Jogue  ,  e  quer   que  demorada 
Fosse  com  vãos   pretextos  apparentes 
De  proposta  alliança   a  forte   Armada  , 
E  intenta  a  perda   dos  Heroes   valentes  : 
Prestes   espera  na  monção   chegada 
Da  arenosa   Suez  barbaras  gentes  , 
Que  em  possantes  Galés  sulcando  os  mares, 
Salvem  d'  afronta  os  Indianos  lares. 
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38. 

Mas  a  Celeste  Guarda,  que   vigia, 
Defende,  e  escuda  os  fortes  Lusitanos, 
Dos  Ceos  baixando  ,  prompta  lhe   annuncia 
O  mal   que  instava  ,  os  imminentes  damnos 
Fiel   Ismaelita  observa  ,  espia , 
Os  intentados  pérfidos  enganos  ; 
Quanto  infernal   calumnia  ,  e  inveja  trama  , 
Declara  ingénuo  ao  vigilante  Gama. 

39- 

TsTao  se   perturba  o  Capitão  valente, 
Nos  alicerces  do  valor   firmado ; 
Busca  os  Régios   alcáçares  ,  somente 
Do  rijo  escudo  da  virtude  armado : 
Severo  ao  Rei   declara,   que  a  tendente 
Monção  lhe  aplaina  o  pélago  indomado  : 
Que  he  preciso  tornar-se   á  Lusa  terra , 
Do  Indostão  conduzindo  ou  paz  ,  ou  guerra. 

40. 

Resposta  ambigua  o  Rei  tornava  ao  Gama 
Com  que  indignado  ,  e  fero  ás  náos  voltava 
Os  heroes  todos   a  conselho  chama  , 
A  quem  do   que  arrecea   as  provas  dava  : 
Subitaneo  furor  s'expande  ,  e  inflamma 
Na  Lusitana  marinhagem  brava  j 
Prompta  os  canhões  ,  e  corajosa ,    assesta , 
E  ai  fortes  náos  marèa  em  linha  infesta. 
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41. 

Mas  o  prudente  Capitão  modera 
Justo  furor  dos  Lusos  indignados  ; 
Só  mais  doce  ,  e  propicio  o  vento  espera , 
E  os  turvos  mares  menos  empolados  : 
Dos  Brâmenes  a  turba  iniqua,  e   fera 
Os  Lusos  teme ,  de  vingança  armados  ; 
Sobresaltado  teme  o  mal  vindouro } 
Do  ferro  Portuguez  cortado  ,  o  Mouro. 

42. 

Existência  mortal,  que  afan  que  custa 
Hum  nome   illustre  ,  eterno  ,  e  sublimado  ! 
Opposta  sempre  tem  Fortuna  injusta  , 
E  ao  mérito  se  mostra  avesso  o  Fado  ! 
Cinge-te ,  ó  forte  Gama  ,  a  fronte  augusta 
Louro  em  fadigas   sempre  grangeado  ; 
Subiste,  he  certo,  ao  Templo  da  Memoria  , 
Mas  fragosa  encontraste  a  estrada   á  Gloria. 

43. 

Pende  da  antenna  desfraldado  o  panno, 
Que  batido  dos  Zefyros  ondêa  , 
Co'as  ancoras  a  pique  o  Lusitano 
Hia  romper  de  novo   a   equórea  vêa : 
Nem  mal  seguros   campos  do  Oceano , 
Nem  dura  guerra  de    tufões  recêa, 
Indo  mostrar  d' Europa  á  gente  absorta  , 
De  todo  aberta  do  Oriente   a  porta, 
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44. 

Eis  que  enfunadas  velas  apontavão 

No  horisonte  da   vitrea  incerta  estrada  s 

E  pelos  livres   ares  ondeavão 

Pendões  que   indicão   poderosa  armada  : 

Já  fluetuantes  torreões   entravão 

Na  fóz  da  extensa  ,  concava  enceada  , 

Quando  da  terra    em  longas    almadias 

Os  Mouros  vem   cortando  as  ondas  frias, 

45. 

Era  o  feroz  Timoja  ,  que  assustava  , 
Potente  Rei  d'  Onor,  o   pego  undoso: 
Bravo    Leão  das  aguas  se  chamava, 
Em  refregas  navaes  Victorioso: 
Desde  a  garganta  Pérsica  infestava 
Quantas    costas  batia  o  mar  furioso ; 
O  Mouro  nelle  espera  ,  e   o    Rei  confia , 
Que   ao  fim  lhe  leve  a  torpe  aleivosia. 

46. 

Alterosos   baixeis  conduz,  possantes 

Em  combate  naval,  e  guarnecidos 

De  Arábios   feros  ,  Turcos  arrogantes , 

Dos  povos  todos   do  Indostão  temidos  : 

Quatro   se  vião  Juncos  fluetuantes 

De  grossos  cabos  ,  e   de   arpéos  unidos  ; 

Como  medonho  torreão  flnctúà , 

E  armada  nelle  a  Morte  horrenda ,  e  crua. 
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47. 

Batidos  bramem  bárbaros  tambores  , 
Produz -se  o  som  nos  mares  dilatados-; 
Do  Sol  reflectem  vivos  resplandores 
No  férreo  arnez  ,   nos  munióes  dourados  : 
Pelo  bordo   dos   lenhos  nadado)  c*  , 
Muitos    se  mostrão   bárbaros   armados  : 
O  mar  das  quilhas  retalhado  geme  , 
E  co'a   grita  confusa  ,  a  terra  treme. 

43. 

P  jstes  estava  alvoroçada  a  gente 
^or  desfraldar  o  panno  ao  leve   vento  , 
E  os  baixeis  aproando  no  Occidente 
Tornar-se  emfim  de   tanto  apartamento  : 
Novo  transe  fatal  ,  perigo   ingente  , 
Lhes  traz  o  Monstro   do  eternal  tormento  ; 
Mas  o  raio  cruel ,  que  o  Mundo  estraga , 
No  meio  da   carreira  hum    Deos  o   apaga. 

49. 

Ferventes  olhos  para  os  Ceos  erguia 
Não  perturbado  o  Gama  ,  e  assim  bradava  : 
Soccorro  ,  eterno  Deos  !  ó  Deo*  ,  valia  ! 
E  o  soccorro  dos  Ceos   prompto  baixava. 
Para   o   combate   então  se  apercebia  , 
E  já  victoria  os  louios  lhe  eunastrava  : 
Já  desce  ,  já  lhe   cinge  a  illustre  rama  , 
Do  Luso  aqui  começa   eterna  fama. 
NN    2 
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50. 

De  rija   malha  ,  e  de  pavez  armado , 
E  em  férreo  capacete  envolta  a  frente  , 
Chum  montante    nas  mãos ,  duro ,  e  pszado , 
Falia  dest'  arte  o  Gama  á  Lusa  gente  : 
{  Seguro  está  de  gesto  ,  e  socegado 
Como  á  vista  do  p'rigo   Heroe  valente  ; ) 
Daquelles  torreões  nos  chama  a  gloria . 
E  Deos  nos  afiança  hoje  a  victoria. 

51. 

Se  o  valor  immortal   da  gente  Lusa 
Não  tivesse  da  Terra  o  globo  enchido, 
Se  eu  não  vira  nos  campos  d'Ampelusa 
Hum  Templo  á  Fama   sempiterna  erguido  : 
E  se  quanto  encarece  a  antiga   Musa 
Não  fora  já  com  feitos  excedido, 
Neste  transe  arriscado  esmorecera  , 
E  a  tanta  força  desigual  cedera. 

52. 

Mas  com  vosco  venci  perigo  horrendo  , 
Que  maior  pareceo  ,  que   esforço  humano  ; 
Peito  a  peito  co'  as  ondas  combatendo , 
Puz  eternos   grilhões   ao  vasto   Oceano  : 
Vem  contra  nós  agora  o  braço  erguendo, 
Não  toda   a  Natureza ,  hum  Mouro  insano  ! 
Do  Império  Luso  n'Asia  ao  fado  ,  á  sorte  , 
Dai  começo  feliz  j  victoria,  ou  morte. 
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53. 

Os  mesmos  inda  sois  ,  que  generosos 
Vos  apartastes  da  nativa  terra  , 
Que  sem  temer  os  mares  tormentosos -, 
Cos   elementos   sustentastes  guerra  : 
Messe  de  palmas  ,  louros  gloriosos 
Naquelle  armado  torreão   s'  encerra  j 
A  nos  temer  aprenda  hoje  o   Gentio  , 
Qual  nos  teme   na  Libya  o  Mouro  frio. 

54. 

Eu  só  vos  lembro  o  santo  juramento, 
Dado   nas  mãos  do  Rei  junto  aos  altares  > 
Antes  que  as  velas  desferisse  ao  vento  , 
Para  sulcar  com  vosco  ignotos  mares  : 
Deos  o  quiz  acceitar  no  ethereo  assento , 
Elle  nos  trouxe  aos  Indianos  lares; 
E  se  Império  nos  dá  no  mar  ,  e  terra  , 
Também  triunfos  nos  dará  na  guerra. 

55. 

Quanto  possa  o  valor ,  sinto ,  e  conheço 
Em  peito   Portuguez  :  sei  que  a  victoria 
Soube   sempre  comprar   da  vida   a  preço  , 
Mais  que  a  vida  lhe  apraz  renome,  e   gloria: 
Opponha-se  a  Fortuna  ,  ou  Fado  avesso  , 
Co'  a  vista  fixa  em  posthuma  memoria  , 
Sempre  o  perigo  denodado  afronta , 
E  por  trofeos  aos  astros  se.  remonta. 
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56. 

A  Europa  nos   contempla  ,  e  observa  o  Mundo  , 
Que  chamou   temerária, a  iliustre  empreza; 
Se  a  fúria   se   venceo  do    mar   profundo  , 
Também   se  rompa   a   Maura   fortaleza  : 
Conheça  no  Oriente  o  Míjuro   immundo, 
Qual  vio   na  Libya  ,  a  gente    Portugueza  ; 
Combatei  com  denodo  ,  eu   vou  seguro  , 
Que  a  bom    Soldado  só  corage'   he  muro, 

57. 

Acabou  de  fali  ar  ,  e  em  torno  soa 

Já  de  illustre  triunfo  hum  brado  ingente  , 

Dos  Ceos  parece  que  a   victoria  vôa  , 

Que  traz  a  Palma  ao  Vencedor  valente : 

Aos  Lusos  mostra  Oriental  coroa  , 

Que  a  cingir  não  chegou   Romana  gente  j 

Prestes   range  a   carreta,  e  roda,   e  estala, 

Guerreira   grita  o   mar,  e  a  terra  abala. 

58. 

Sereno  estava  o  ar  ,  e   o  Firmamento 

D'hum   véo  cerúleo  ,  e  d\iurea  luz   banhado  ; 

Novo  prodígio ,  súbito  portento , 

Do   Luso  augmenta   o  animo  esforçado  : 

Sem   nuvens  vê  cahir  do  ethereo  assento  , 

Orvalho  como  aljôfares  formado  ; 

Cobre  os  Lusos  Heroes ,  e    as    náos  somente  > 

De  luminosas  perolffs  a  enchente. 
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59. 

Não  era  ,  não ,  na   doce  madrugada 
O  que  a  Fabula  diz  pranto   d'  Aurora , 
Que    do  abrazado   Sirio  á  flor  crestada 
O  aveludado  cálice    vigora  : 
Desceo,  desceo  da   abobada  azulada 
Espargido  da   mão  reguladora , 
Que  com  sinaes  á  humana    sapiência 
Visível  torna   eterna  Omnipotência. 

GO. 

Manda  o  Gama  investir  co'a  rluctuante 
Torre ,  que  o  mar  azul  correndo    talha  $ 
A  Lusitana  juventude  ovante, 
Sedenta  corre  á  fervida  batalha  : 
E  com  tranquillo  intrépido  semblante , 
Já  pelos  postos  marciaes  se  espalha ; 
Férreos  canhões  ignívomos  bornêão , 
Range  a  rija  carreta  ,  as  nãos  ondêão. 

61. 

Quaes  pinta    a  Poesia  impios  Gigantes , 
Que  de  Jove   a  mão  rúbida  prostrara  , 
E  abrindo  a   fauce  aos  montes  fumegantes 
Dentro  do  seio  lôbregro  os   lançara  : 
Taes  presunçosos  Turcos  arrogantes  , 
Mal  Lusa  Frota  undivaga  dispara  , 
Rompendo  as  ondas   liquidas ,  se  occultão  , 
E  em   sempiterno  abystno  se  sepultão. 
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62. 

Sobranceiros  á  praia  os  Malabares 
Olhão  com   susto   o  negro  ,  ennovelado  , 
Salitroso  vapor  ,  que  tolda  os   ares, 
De  hum  medonho  relâmpago  rasgado : 
Cuidão  que  infesto  Nume  abraze  os  mares  , 
Que  estale  ou  caia   o  Ceo  precipitado, 
Que  soltas  dos  grilhões   do  fogo  eterno 
As  Fúrias  rompão  do  medonho  Inferno. 

63. 

Entre  sangue  ,  entre  corpos  destroncado* 
Feroz  Timoja   anima  os  que   afroxavão  , 
Que  ,  do  estranho  fragor  como  assustados  9 
Espavoridos  para  traz  volta  vão  : 
Como  Leões  os  Lusos   indomados 
Co' a  fluctuante  maquina  atracavão; 
Cála-se  o  fogo   dos  canhões  ,  e  a  espada 
Vai  ser  no  sangue  bárbaro  banhada. 

64. 

Apoz   o  Capitão    corre  Veíloso  , 
Logo  o  forte   Pacheco  ,  e  Cunha   ousado  , 
Logo  todo  o  esquadrão  victorioso  , 
Afeito  a  ver   o  Mouro  em  campo  armado  : 
O  sangue  corre  fervido ,  espumoso  , 
Cede   o  Árabe  ,  o   Persa  ,  o  Turco  irado  , 
Que  ou  se  lança  no  pélago  fervente  , 
Ou  curva  á  espada  vencedora  a  frente. 
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65. 

Talvez  em  Accio  na  passada  idade 
Maior  não  fosse  a    lide  sanguinosa  , 
Quando  aviltada   a  Regia  magestade  , 
Cedia  a  Amor  Cleópatra  formosa  ; 
Quando  do  Império  a   inteira  potestade 
Quiz  dar  a  Augusto  a  Sorte  caprichosa; 
Como   terrível  foi  primeiro  ensaio, 
No  Indico  mar ,  do   Lusitano  raio. 

O'  gente  Lusitana  ousada  ,  e  forte  , 

(  Se  exterminar  os  homens  tem  valia  !  ) 

Tu  primeira  no  mar  tentaste  a  sorte 

Desse  infernal   acaso ,  a  artilharia  : 

Não  basta  o  ferro  ,  que  provoque  a   morte ; 

Raios  accezos  imitar   devia 

Teu  braço  ,  e  assim  fazer  no  Mar  a  guerra, 

Como  se  accaso  não  bastasse  a  Terra  ! 

67. 

Quaes   costumao  cahir   das  fluctuantes 
Nuvens  no  Inverno  globos  congelados , 
Taes  das  Lusas  espadas  coruscantes 
Os  golpes  cahem  nos  Mouros  aterrados  : 
Tem  já  no  sangue  envoltos  os  turbantes , 
E  dão ,  morrendo  ,  lastimosos  brados  5 
Ao  lado  a  Morte  vai    do  invicto   Gama^. 
Em  tudo  espanto  universal  derrama. 
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68. 

Todo  logo,  e  vingança,    a  vista  estende 

Onde   he  mais  crua  a  guerra  ,  e  mais  acceza  5 

Tal  das  nuvens  o  Açor ,  que  os  ares  fende  , 

Desce,  qual  raio  ,  demandando  a  preza  : 

Nem  a  vulgares  Campióes  attende  , 

Só  Timoja  procura ,  os  mais  despreza  ; 

Como  a  Tancredo   se   offerece  Argante , 

Assim  Timoja   se  lhe  poz   diante. 

% 
09. 

Turquesco  alfange  esgrime  ,  e  denodado  , 
E  afeito   á  guerra   intrépido   o  vibrava , 
Em  nobre  sangue   Portuguez   banhado, 
Com  militar   exemplo   os  seus   mandava ; 
De  todo  o  cobre  o  escudo  sobraçado  ; 
Plumagem  rica  o   elmo   lhe  assombrava  ; 
Veste  (não  qual  Gentio,  inerte,  imbelle  ) 
De  hum   Tigre  mosqueado  a  irsuta  pelle. 

70. 

Qual  Massilio  Leão,   que  vem   ferido 
Do  Mouro  Caçador  co'  a  lança  dura , 
Que  a  cauda    bate  ,  e   grenha ,  e  enfurecido  , 
Entre  milhares  ,   o  agressor   procura  : 
Tal  corre  o  Gama  forte ,  e  destemido  , 
De  vis   Arábios  pela  turba  escura ; 
Pula-lhe  o  sangue  ,   a  raiva  lhe  recréce 
Quando  o  soberbo   Campião   conhece. 


Canto     Xí.  195 

71. 

Aprende  ,   ó  fero  ,  a  conhecer  a  espada  , 
(Lhe  diz    parando   o   Capitão  valente) 
Vê   como   de   honra    ao    grito   provocada , 
Sabe   a  gloria  augmentar  da   Lusa   gente; 
Foi   eleita   dos  Ceos  ,  dos  Ceos   mandada , 
Mudar  o  Fado  ao  lúcido  Oriente; 
E   pois  despreza  a   paz  ,  e   accende  a   guerra  , 
No   mar   a  sinta  ,  e   sentirá  na   terra. 

72. 

Disse  ,  e  de  ponta  o  fere  ,  e  elle  turvado 
A   esta ,  áquella  parte  ,  eis  nata  ancioso , 
Qual   aos   golpes   do  rigido    machado 
Ferido,  antes  que  caya  ,  o  Freixo  annoso  : 
Tenta    esgrimir   a   Cimitarra   irado  ; 
Porém   da  morte   o   manto  luetueso 
O   cobre  j  o   sangue  em  borbotões  derrama , 
E  expira  blasfemando   aos  pés  do   Gama. 

73. 

Jaz  ,  e  morto  inda  assusta  :  espavorida 
A  turba   foge  ao  ferro   Lusitano  , 
Cuida   mercar  com   vilipendio  a  vida  , 
E   ás  ondas   salta  do  fremente   Oceano  : 
Foi  n'hum  momento    a   maquina   comida 
Do  insaciável  fogo  de  Vulcano ; 
E  a  Lusa  gente  alegre ,  e   vencedora  , 
Da   victoria  o  pendão  nas  náos  arvora. 
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74. 

Vinha  estendendo  a  noite  o  manto  escuro 

De  safiras  Celestes  recamado , 

Chamando  ao  somno  plácido  ,  e  seguro , 

Ao   Lusitano  lidador   cançado  : 

Eis  se  avista  no  espaço  immenso  ,  e  puro , 

Subitamente  o  rosto  afogueado 

De  excêntrico  Cometa  ,  e  a  dilatada 

Cauda  mostra  em  feição  de  aguda  espada. 

75. 

Pelas  ignotas  solidões  remonta 

Ao  ponto   vertical   do  Ceo  luzente, 

Marcando  sempre  ,  co'  a  sanguínea  ponta 

Da  rubra  espada  ,  os  Reinos  do  Oriente  : 

A's  regiões  occidentaes  aponta 

Com  menos  torva,  e  carregada  frente; 

Na  vasta  creação  quadro  injucundo  , 

Que  nunca  vio  sem  sobresalto  o   Mundo. 

76. 

Em  quanto   aos  Ceos  os  qlhos  alongando 
Hia  o  Gentio  extático  da  terra  , 
Inda  vertendo  pranto  ,   inda  chorando 
O  duro   ensaio  da   primeira  guerra  : 
Rompe  o  silencio  hum  Jogue,  alto  gritando - 
Com  triste  voz  que  os  ânimos  aterra , 
E  os  mais   seguros  corações  abala  : 
Ouve ,  o  vasto  Oriente  ,  o  Ceo  te  falia. 
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77- 
Eis  o  momento  pavoroso ,  escrito 
N'hum  livro  aos  olhos  dos  mortaes  vedado ; 
He  este  o  golpe  que   te  está  presciipto  , 
Pela  immudavel   lei  de  immobil  Fado  : 
Ao  Tejo  armipotente  ,  ao  Tejo  invicto 
Deve  prostrar-se   o  Malabar  domado  5 
De   teu   Reino  a  catástrofe  se  chega 
D'outro  Monarca  ao  jugo  o  collo  entrega. 

73. 

Olha   nos  Ceos   a  espada  coruscante 
De   miseranda   escravidão  presaga  ; 
Já  vejo    hum  rio  ,  rápido  ,  espumante  , 
De  rubro  sangue  que  o  Oriente   alaga  : 
Já  corta   o  mar  em  lenho    fluctuante 
Heróe  que   a  frente  triunfal  lhe  esmaga  ; 
Já  vejo  cinzas  ,  solidões  ,  ruinas , 
E  sobre  tudo  tremolando  as  Quinas. 

79- 
Súbito  hum  denso  véo  d'horror  profundo 
Cobre  dos  Ceos  a  cúpula  azulada  ; 
Rouba-se  á  vista  dos  mortaes  o  Mundo , 
Sem  astros   fica  a   noite  carregada; 
Mostra-se  á  luz  d'hum  raio  o  Ceo  jucundo , 
E   logo  fica  a  escuridão  pezada  ; 
Fere  o  Jogue  espantado  ;  a  altiva  Corte 
Ficou  coberta  do  terror  da  morte. 
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so. 

Tanto   o  Génio  do   mal   se   mostra   irado, 
Que  ceva   úAtíurm   Gentio  a   sauna  impía  , 
Foge  o   negro  vapor  en novel ado  , 
Resta  apenas  do   corpo   a   cinza    Iria  : 
Já    de  todo    nos   Ceos  ,  desassombrado  , 
Começa   de  assomar  brilhante   o   dia  , 
O  Monarca  tremendo    ás  náos   despede 
Hum  Catual,  que   a  paz    supplíca  ,  e  pede. 

91- 
Em   ligeiro   Paráo  leva   arvorado 
Hum   cândido    pendão;  e  a  azul  corrente 
Cortando  vai  com  remo  compassado , 
Em   demanda   das    náos  da  Lusa  Gente  : 
No   centro  d'hnma   lança   recostado 
Ao  bordo  chega  o  Capitão  valente  , 
Com   gesto  grave  ,  e  magestoso   ordena , 
Que  suba  o   Naire ,  que   do  mar  lhe   acena. 

92. 

Subindo  a  frente  inclina  ,  e   logo  alçando 
A  voz  hum    pouco  trémula  ,  dizia  : 
Escuta ,  excelso   Heroe ,   com  gesto  brando 
O  que    a  dizer-te  o  Samorim   mo  envia  : 
Do  Monarca  de   Onor   delicio   infando, 
Do  peito  dobre  a    torpe  aleivosia  ,   . 
Tem  por  certo  teu  animo  otíend:do  ; 
Mas  dá-se  a  paz  mil  vezes  ao  vencido. 
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O  Samorim  te  acolhe  ,  e  te   respeita 

Como   imagem  de  hum  Rei  da  Lusa   terra  , 

E  como  base   d'alliança  acceita 

Mutuo  auxilio  na  paz  ,  mutuo  na  guerra  : 

Baixo   temor  ,  e  pérfida  suspeita  , 

De  seu   ingénuo  coração  desterra  5 

Do  que   singelo  em  minha  voz  protesta  , 

Não  duvideis  ,  Senhor  ,  que  a  prova  lie  esta. 

S4. 

Co  joelho  encurvado  lhe   ofterece 

Áureo  cofre   riquissimo  cravado 

De  opálos  ,  e   rubins ,   que  resplandece  , 

Qual    véo  nocturno   d'astros  recamado  : 

Aos  Lusitanos  olhos  apparece 

O  primeiro  tributo,   que  humilhado 

Aos  pés  do  Rei   do   Tejo  nrmi-poteute  , 

Manda  Vassallo  o  descoberto  Oriente. 

85. 

Dentro  delle  o  Diploma  ao   Gama  entrega 

Em  caracteres    Árabes   lavrado ; 

A'  boca  o  Naire  humildemente  o  chega , 

Co  rosto   hum    pouco  para   o   chão  voltado  : 

No   glorioso  documento  pega  , 

Que  impunha   o  selío  ao  feito  sublimado. 

Ouvindo   em    torno  a   Lusa   companhia, 

Assim   com  pausa  ao  Catual  dizia: 
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36. 

Vai ,  dize  ao  Samorim ,   que   a  taes   thesourot 
Dá    grão  valor  o  Portuguez  Soldado  ; 
Mas  que   inda    preza  mais  virentes  louros , 
Que  lhe  viste  ennastrar  no  campo  armado : 
Que  bem  conhecem   cavillosos    Mouros  , 
Que  o  fim  ,   porque  se  afronta  o  mar  salgado  , 
He  per  servir   o  Ceo  ,  que  approva  a  empreza, 
Não  desejo   da  gloria  ,  ou  da  riqueza. 

87. 

Co  poderoso  Rei   dos   Malabares 
Hoje  começa  a  paz  firme  ,  e  segura  , 
E  da  pública  fé  sobre  os  Altares 
Hoje  a  palavra   Portugueza  a  jura  : 
Tu  retorna  tranquillo  aos  pátrios  lares , 
Que   eu  vou  tentar  nos  mares  a  ventura, 
Té  conduzir   do  Tejo   á  azul   corrente 
Certo   o  signal  do  descoberto  Oriente. 


FIM    DO    UNDÉCIMO    CANTO. 


SOI 


ORIENTE, 
POEMA. 


CANTO     XII. 


i. 


3TENDEO  finalmente  a   noite   umbrosa 
Ultima  o  véo  d'estrellas  recamado , 
E  a  náutica  falange   bellicosa  , 
Ao  somno  entrega  o  corpo   fatigado  : 
Sabendo  já  que   a  estrada  perigosa 
Deve  hir  cortar   do  pélago  indomado  , 
Mal  venha  a  Aurora   matutina ,  e  fria 
Co'  as  róseas  mãos  abrindo  a  porta  ao  dia. 
YOL.    II.  00 
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2. 

Da  refrega  naval  barbara  ,  e  dura 
Hum   pouco  o  illusíre  ■  Cnpitão  pousava, 
Ao   meio  da  carreira   a  noite  escura 
No    rorejante  cocho  então  chegava  : 
Na  morada   do  pranto  ,  e  desventura 
Inda  indignado    Satanaz   bramava  ; 
Da  vingança  inda   tem   sede  infinita, 
E  nova ,  atroz   traição  inda  medita. 

3. 

Tem  nos  laços  do  somno  o  corpo  atado , 

£    irrequieto  o  espirito  vigia  ; 

Eis    se  lhe  antolha  Espectro  inopinado  , 

Que  d'entre   sombras  pálidas  rompia  : 

Co  medonho  espectáculo  excitado , 

De  subitaneo  medo  o  Gama  infia  ; 

Grande  de  membros  se  lhe  mostra  ,  e  grande 

Luz  ,  mas  sanguinea  ,  de  seu  rosto  expande. 

4. 

Toda  em  somba  s'envolve  a  face  escura  , 
Que  de  hum   guerreiro  ,  e  vencedor ,  parece  , 
Negro  veste  hum  arnez  ,  negra   armadura , 
Plumagem  negra  o   murriao  guarnece  : 
Magestosa  ,  e    soberba  ,  inda   que  impura  , 
De  sangue  a   negra   Clamyde   lhe  desce 
Do  collo  ;  e  tem  na  mão,  no  ar  levantada, 
De  férrea  guarnição  medonha  espada. 
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A  alma  excitada  ao  Capitão  valente 
Do  lasso  corpo  o  sonino  lhe  desterra  j 
Ergue-se  ,  empunha  a  lamina  fulgente  , 
A  fronte  augusta  na  vizeira  encerra  ; 
E  brada   desta  sorte  :  Espectro  ingente  , 
Quem  és ,   que  armado  me  declaras  guerra  ? 
Porque    fugindo  do   clarão  diurno  , 
Da  noite   vens  envolto  em  véo   soturno  ? 

6. 

Não,   (lhe  responde  a  Sombra)    ó  Lusitano, 

Não  me  deves  temer  ;  não  venho  armado 

Tara   trazer-te  aqui   ruína  ,  ou  damno  , 

Nem   te  assustes  de  ver  meu  braço  alçado :    x 

Fui  mortal  como  tu  ,  composto  humano 

Sempre  em  armas  envolto  ,  e   á   guerra  dado  ; 

E   sombra  nua ,    até    depois  da    morte  , 

Guardo  aspecto  de  hum  Rei  ,  e  armas  d'hum  forte. 

Vês  do  grande  Alexandre  a  alma  elevada  , 
Que   aos  sublimes   alcáçares  da  Gloria  , 
Soube  por  armas   franquear-se  a  estrada  ; 
De  meu   nome  immortal   vive  a   memoria  : 
Trouxe  a   meu   carro   triunfal   atada, 
Por  todo   o   Globo  attonito  ,    a  Victoria  , 
Deixando  á  força  de  meu  braço  em  guerra 
Muda   de  espanto ,  e  de  pavor   a  Terra. 

oo  9 
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Em   pouco    o  Reino   paternal   contando  , 

-Fui    de   Reinos ,  e    Impérios   destroçados 

Hum  quasi   Reino  universal  formando  , 

E  aos   Monarcas  lancei   ferros   pezados  : 

^Nações  sobre  nações  atropelando  , 

Vim   no    Hydaspes  colher  lauréis  sagrados  j 

Senti   no  coração  pezar  prcfundo 

De   ser   tão  pouco  ,  e  tão    pequeno   o  Mundo. 

Depois  de  ovantes  séculos  tu  pizas 
Esta  ,  que  lava   o   Indo  ,  immensa  terra ! 
Mais  que  Alexandre  ,  rompes  as  balizas 
Em   que  intacto  Oceano   o  Globo  encerra  ! 
Aqui   teu  nome  ,   e   fama   immortalizas 
Só  n'hum  ensaio  de  sanguínea  guerra  ; 
Chum   golpe  só   de   Poro  o   Império   abalas, 
N'huma  só  lide  meus  trofeos  igualas. 

10. 

Que  espantoso  theatro  o  eterno  Fado  , 
O'  magnânimo  Heroe  ,   te  patentêa  ! 
Tu   podes  penetrar  com  braço  armado 
Onde  o  berço  tem  posto  a  luz    Febêa  : 
Podes  levar  teu  nome  sublimado 
Pelos   Reinos  que  banha  onda   Erithrea  , 
Podes  ,  cingindo   os  louros  da  Victoria  , 
Ser  meu  igual ,  ou  vencedor  em  gloria. 
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11. 

Mesquinho,  e  tão  pequeno  esqueça  o  Tejo 

A  quem   n'Asia   ser  pôde  independente  ; 

Pelo  vasto   Indostão  campo  sobejo 

Te  dá   de  gloria   o  Fado  omnipotente  : 

Easgão-se   as  sombras  do  futuro  ,  e  vejo , 

Que  áureo  Sceptro  te  entrega  o  accezo  Oriente  , 

Que  todo  a  teu  Império   a   frente  inclina  , 

Que  as  raias  tocas  da  soberba   China. 

12. 

Pegús  ,  Narsingas,  Tártaros,  Mogores , 

Indomadas   nações   teu  jugo   acceitão  ; 

De  tua  espada  aos  golpes  vencedores 

Todas  se  acurvão  ,  todas   se  sujeitáo  : 

Té  do  Japão   remotos   moradores , 

Que  esconde  immenso  mar  ,  tuas   leis  açpeitão  j 

Deixa    de  ser  vassallo  ,  ó   Lusitano  ; 

Sô  tu   n'Asia  qual  fui ,  qual   foi  Trajano. 

13. 

Não   volvas  mais    á    Pátria  ,  que   prezado 
Talvez  não  haja  o  inclyto  ardimento  , 
Com  que  o  gyro  immensissimo  formado 
Do  Globo  tens   no   túmido  elemento  ; 
D'hum  golpe  viste   hum  Reino  subjugado; 
Hes  vencedor ,  e  vê   se  o   pensamento 
Dois   tão  oppostos   términos  te  abarca  , 
No  Tejo  ser  vassallo ,  aqui  Monarca  l 
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14. 

Cede   á  força  do   Fado  .  .  .  Eis  se  esvaece 
A  grande  sombra  ,   e   súbito    s'esconde  , 
E   dos  olhos   do   Heroe  desapparece  , 
Que  perturbado  ignora    o  como  ,  e  aonde  : 
Levanta   a  voz  ,  a  voz   lhe  desfallece  ; 
Chama  o  negro  Fantasma  ,  e  não  responde  x 
E    na  rebelde ,  na   execranda  idéa  , 
Hum  pouco   se  suspende  ,  e  titubêa. 

15. 

Da   ingenita  ambiçãe,  do  peito  humano 

Pasto    fatal  ,  prestigio   lastimoso , 

Quantas  ve7es   a   gloria  immenso  damno , 

Tu   tens  feito  de  Heroe  victorioso  ! 

Assim   de  Roma  ao   Déspota   tyranno 

Do  Mundo  o  Sceptro  se  antolhou  glorioso , 

Quando  ao  passar   do   Rúbicon    soberbo , 

A'  Hesperia  trouxe  ,  e  ao  Globo  hum  Fado  acerbo,. 

16. 

Porém  mais  pôde  que  a  mortal  grandeza , 

N'hum   peito   Portuguez  ,  fidelidade , 

Do  invicto  Gama   a  invicta  fortaleza , 

Vence  ,  e   scífoca   os  gritos   da  vaidade  : 

A  illustre  gloria   de  tamanha  empreza 

Mais  o  prende  que  a  Regia   potestade ; 

E  o  Ceo  que  fixo  na  virtude   o   via, 

O   premio  ao  grande   Heroe ,  e  auxilio  envia- 
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17. 

Na  terrível  visão  caliginosa 
Inda  absorto  ,  e  suspenso  o   Luso  estava  , 
Dentro  em  sua  alma  attonita  ,  e  medrosa  > 
Contra   a  funesta   snggestão  luctava  : 
Eis  que  immenso  clarão   de  luz    pasmosa 
A   seus   despertos  olhos  se  amostrava  ; 
Vê  súbito  romper   do  seio  occulto 
Hum  novo,  estranho  ,  e  desusado   vulto. 

IS. 

Gs  pés  descalços  tinha  ,  a  vestidura 
Como   de  sangue  vinha   borrifada  , 
Dos  olhos  tinha  a  luz   serena  ,  e  pura, 
E   tinha  a  barba  intonsa,  e  dilatada  ; 
Traz    hum  livro  nas  mãos  ,  traz   a  cintura 
D'aspera  corda ,  ou  cingulo  apertada  , 
Calva  a  frente  rugosa,  austero  ,  e  gravo 
O  portamento  tinha  ,  a  voz   suave. 

19. 

O  silencio    se  rompe ,  e    doce  accento 
Lhe  escuta  o  grande   Heroe   como  enleado  : 
Não  te  conturbes ,  diz  ,    do   Firmamento 
Sou  pelo  Omnipotente  a  ti  mandado ; 
Dar  nova  força  ,  e  sobrehumano  alento 
A  teu  constante  espirito  tentado  ; 
Pois  destinou   dos   Ceos  o  Arbitro  augusto 
Acrisolar  nas  tentações  o  Justo. 
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20. 

Quem  hes  tu  que   me  bradas  ,  (  lhe  dizia  , 
Mal  seguro   inda  ,  o    Gama)  hes   porventura 
INova  jllusão  da  vaga  fantasia  , 
Filha  da  horrenda  noite  ,  ou    sombra   escura  ? 
—  Não ,  fantasma  não  sou  ;  a  ti  me   envia  , 
O  que   impera  dos    Ceos  na   estancia   pura  : 
Eu  me  chamo  Thomé  ,  no    Enipyreo  moro , 
Servo  de  hum  Deos,  que  eternamente  adoro. 

21. 

A  santa  lei   que   salva    a   creatura 
Do  cego  ,   e  fundo  abysmo  do  peccado  , 
E  a  victoria    innocente  ,  eterna  ,  e  pura  , 
Que  a  justiça  aplacou  d'hum  Deos  irado  , 
Aqui  preguei  ;  tranquilla  sepultura 
Aqui  teve  meu  corpo  em   pó  tornado , 
Co   ferro  d"huma   lança  extincto  ,  exangue, 
O  Evangelho  attestei  co'a   vida,  e  sangue. 

22. 

De  novo   a  luz  celestial  se  atêa  , 
Que  já  brilhou  no  profanado  Oriente  , 
Da  Idolatria  abominável ,  fêa  , 
Eis  vai  cahir  o  Império  prepotente  : 
Messe   de  justos   sazonada  ,  e  chca 
Colher    aqui  destina  o  Omnipotente ; 
Para  cumprir  o  sempiterno  arcano  , 
Tem  destinado  o  povo  Lusitano. 
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23. 

Eis  outra  vez  da  cruz   s'ergue  o  estandarte 
Nestes  do  Paganismo  infestos  ares  ; 
Onde  no  berço  o  Sol  fulgor  reparte 
Ver-se-não   da    Igreja  universal    altares : 
E  desde  lá  correndo  á  extrema  parte , 
Que  inda   escondem  no  seio  ignotos  mares , 
Executor    do  divinal  conselho  , 
O  Luso  embóca  a  tuba  do  Evangelho,. 

24. 

Mais  que  o  de  Roma  ,  Império  dilatado 
Hum  Deos  ao  povo  Portuguez  destina  , 
D' estranhos  povos,  e    nações  formado, 
Onde   não   foi  voando   Águia  Latina. 
Esse ,  que  viste  ,   Espectro  abominado 
Foi  da  soberba  tentação   maligna  : 
Pois   soube  resistir   teu  peito  nobre  , 
Verás  arcanos  ,  que  o  Senhor  descobre. 

25. 

Disse;  e  comsigo  extático  levava 

Pelos   espaços  fluidos  o  Gama  ; 

As  socegadas  regiões  pizava  t 

Acima  donde  o  raio  arde  ,    e  s'inflamma  : 

O  milagroso  vôo  equilibrava 

O  conductor  celeste,  assim  lhe  exclama: 

A  prumo  estamos  sobre  o  rubro  seio  , 

Por  onde  o  povo  de  Israel  já  veio. 
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26. 

Aqui  começa  Tmperio  ennobrecido 
Do  Luso:   observa    Ormuz,  que  senhorêa 
Quanto  d'hum  lado  ,  e  d'outro  entumecido 
Da  Pérsia  o  vasto  mar   lava ,  e   tornèa  ; 
Cos  passados  trofeos  desvanecido, 
Inda  de   antigos   titulos   se  arréa  ; 
Soberba   Pérsia,  nunca  ao  jugo  afeita, 
Paga  tributo  ao  Tejo ,  as  leis  lhe  acceita. 

27. 
Ao  mesmo  jugo  a  Arábia  o  collo  entrega, 
A  Arábia  em  guerra  sempre  ás  armas  dada  , 
E  que  de  Alcides  ás  Columnas  chega  , 
Co'  a  grande  força  Sarracena  armada  : 
Se  hum  pouco  Bassorá  resiste  ,  e  nega 
Aos  Lusitanos   campiões  a   entrada, 
Seu   braço  triunfal    a   arraza  ,  e  abate       » 
C  o  mesmo  golpe  a  mercantil  Mascate. 

28. 

Cede  Giddá    guerreira,  e  a  extensa  praia 

Que  hum   bolso  forma  de  grandeza  tanta. 

Agora  attento  observa  ,  olha  Cambaia  , 

Que  a  fronte  soberbissima  levanta  : 

Dos  Lusos  esquadrões   treme  ,  e   desmaia  , 

Humilde  beija  ao  vencedor    a  planta  5 

Mais  que  Alexandre  hum  Luso  em  sangue  a  alaga 

E  de  Badur  potente  o  orgulho  esmaga. 
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Olha  do  Hydaspe    a  auri  fera  ribeira, 
Onde  o  mesmo   Alexandre   altivo  ,  iroso  , 
A  hastea  cravou   da   triunfal  bandeira  , 
E  fez   parar  o  exercito   medroso  : 
Este  o  termo  ,   a    baliza   derradeira  , 
Do  vencedor   de  Poro   desditoso  ; 
Onde  Alexandre   pára  ,  e   retrocede  , 
Começa   o  Luso ,  que   em  valor  o  excede. 

30. 

De  Tamorláo,  de    Saladino  es  brados 
Apenas  nestas  praias  s'escutárão, 
E  nunca  os   braços  Europeos  armados 
A  tão  remotas  regiões   chegarão  : 
Até  aqui  ,  rodeando   os   empolados 
Mares,  os  Lusos   seus  pendões   alçarão; 
Prodigio  he  este  que   na   humana   Historia 
Igual  não  teve,  nem  terá  na  gloria! 

31. 

Surrate  ,  Baçaim  ,  e  a  torreada 

Chaul  franquea    ao  vencedor   as  portas  j 

Ao  lampejar  da  Lusitana  espada  , 

Ficão  vastas  Nações  d'espanto  absortas  : 

Nem   tu,  d' alta   Bysancio  õ  força  armada, 

O   passo   ás  armas  vencedoras  cortas ; 

Tu  socorres  Cambaia  ,  he  toda  estrago, 

De  cinzas  hum  montão,  de  sangue  hum  lado. 
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32. 

Na  extensa  praia   entradas,  é   rendidas 
Olha  innnensas  Cidades  abrazadas ; 
As  torres  de  Coulão  são  consumidas  } 
Onor ,  Dabul ,  Baticalá  tomadas: 
De  Coulete  as  muralhas  abatidas 
Em  cinza  Cangranor  ,  Bripur  tornadas 
Já  sobre   os  muros  da  soberba  Goa 
A  alada  serpe  Lusitana  Voa. 


A  opulenta  Cochim  ,  do  Luso  amiga  , 
Do  Malabar   Empório ,  alem    deviza  ; 
Aqui  fúria   Mahometica   inimiga 
O  raio  Portuguez   derruba  ,  e  piza  : 
Em   seu  tranquillo  porto   as  náos  abriga , 
E  com  sincera   paz  se   immortaliza  : 
Aqui  primeiro  tem   seguro  assento 
Do  Luso   throno  o   eterno  fundamento. 

34. 

Cabo  pyramidal  d' alem  vai  vendo  , 
Que  foi  de  antigos  Comorim   chamado  ; 
D'hum  lado  ,  e  d'outro  lado  o  mar   fervendo 
Alli  corre   furioso  ao  Sul  nublado  ; 
Com  medonho   estridor  ,  impeto  horrendo , 
Retarda    ás  náos  o  passo  accelerado; 
Mas  dos  Nautas  do  Tejo  o  esforço  e  arte 
Hirão  daqui  do  Oriente  á  extrema   parte. 
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35. 

A  rica  Taprobana  eleva  a  fronte , 

Opposta   ao  Cabo ,  pelo   mar  cercada  ; 

Recende  em  torno  o  rúbido  borisonte 

Do  vapor  da  cannella  alli   plantada  : 

Olha  no   meio  aos  Ceos  alçar-se  hum  monte  > 

Onde  se  diz  que  a  planta   assignalada 

Foi  do  mortal    primeiro  ;   incerta  fama 

Tal   memoria  entre  os   íncolas  derrama. 

36. 

Esta  ,  que  vêz  ao  Malabar  opposta  , 

Terra  d' além  ,  Coromandel  se  chama, 

Dita  será  da  Pescaria  a  costa, 

Que   de  riqueza  ,  e   pérolas   se  afama : 

Olhando  ao  berço  Oriental  he  posta 

Além  Meliapor    de  antiga  fama  ; 

De   meu  corpo  o  despojo  alli   se  guarda  , 

E  dia   extremo,  em  que  resurja,  aguarda. 

37. 

Vê  do   Pegú  riquíssima  ,  opulenta 
Como  s'estende  a  grande  Monarquia; 
No  seio  de   seus  montes   se  alimenta  , 
E  multiplica  ardente  pedraria : 
Olha  o  Reino  Orixá    d'onde   a  pimenta, 
Como   em   tributo ,  o  povo  ao  Tejo  envia  ; 
E  a  terra    de  Siam  tão  vasta ,  e  chèa  , 
Que  de  Império  com  títulos  se  arrêa. 
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Depois  de  Travancor  lá  vai  cortando 
Turvo  Ganges  as  flóridas  campinas  , 
Na  larga  foz  s'espraia  ,  então  mais  brando 
Lá  se  mistura  ás  ondas  crystalinas  : 
Ver-se-hão  nestas   ribeiras    tremolando., 
Entre  excelsos  troféos  as  Lusas  Quinas  , 
Aqui  brota    fecunda  ,  aqui    recresce , 
De  Palmas  Marciaes   gloriosa  messe. 

39. 

Olha  o  soberbo  Empório,   alto,  eminente  , 
Em  bases  d'ouro  ,  e  pérolas  firmado , 
Opulenta  ?rlalaca  ,    do  Oriente 
Brazão  ,  com   sangue   Portugaez  comprado  : 
Nunca  aqui    penetrou  da  Europa  a  gente  ; 
Mas  Afíonso  magnânimo  ,  esforçado  , 
Em  armas  ,  em   Politica  profundo  , 
Mostra  Malaca  Portugueza  ao  Mundo. 

40. 

Nunca  até  aqui  ,  nem  Gregos  ,  nem  Romanos , 
Co'as  triunfautes   armas   penetrarão  ; 
Nunca  do   Polo  os  povos  inhumanos  , 
Cobrindo  a  Europa  ,  e   Libya  ,  aqui  chegarão: 
De  Gengiskan   triunfos  soberanos  , 
A'quem   do  Ganges    túrbido  pararão ; 
Mas  os   pendões   do   Lusitano  Império 
Correm  do  Gange  ao  termo  do  Hemisfério. 
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41. 

Cabo   até  agora  ignoto  ,  o  Singapura  , 
Viráó    dobrar  do  Tejo    os  navegantes  ; 
Em   tufão  rijo ,  em  tempestade  escura , 
Nos   mares  surgirão   não   vistos  d'antes  : 
Onde  primeiro  a  luz    serena  ,  e  pura 
Esparge  a   Aurora  ,  chegarão    triunfantes  ; 
Hirão  ,  que  assombro  !  as  Lusitanas   Quinas 
Além  do  Império   dos  astutos  Chinas  ! 

42. 

Volve    os   olhos   á   incógnita   enceada 

De  Aynão ,  por  onde   estala  o  mar  fervente ; 

Olha  ondear   bandeira   despregada 

Nas   vencedoras   mãos    da  Lusa   gente : 

Olha  as   portas  da  China ,  olha  a  afamada 

Macáo  ,  que   exalça  mercantil   a  frente ; 

Mas  nem   neste   limite   inda   s'encerra 

O  Luso  Império  ;   porque  ind'  ha  mais  terra. 

43. 

Correndo  o  Norte,  e  Sul  do  acceso  Oriente, 
Quaes  ligeiros  relâmpagos   fogozos , 
Inda  estreito   limite  o   Continente 
Será  n'Asia  a  seus  feitos   portentosos  : 
Nas  Ilhas  que  circunda   azul  Tridente 
De  conquista  erguerão  trofeos  gloriosos ; 
Sunda  ,    Borneo  ,_  Timor  ,  Ternate  ,  e   Java  , 
Dão  aos  Lusos  grilhões  a  planta  escrava. 
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44. 

Neste  ,  que  vez  ,  interminável  pego 
Os   Lusos  gyraráõ  navegadores  ; 
Nelle   guardáo   pacifico   socego 
Solta   tormenta  ,  e  ventos  rugidores  : 
De    seus   trabalhos  ,  e  fadiga  emprego 
Das  Tílias  darão  nome   aos  moradores  : 
Viráó  depois  o  Batavo  ,  o  Britano  , 
Eai  tudo  vendo  o   nome  Lusitano. 

45. 

Olha  de   muitas  ,  e  opulentas  Ilhas 
Do  Globo    nos  confins   Reinos  formados  : 
Nem  forão  vistos   das  nadantes  quilhas  , 
Nem  de  antigos   Geógrafos  marcados  : 
Testemunhas  de  tantas  maravilhas 
Serão    primeiro   os   Lusos  esforçados  ; 
Nestes    Reinos  Japões  ,  e  extrema    terra 
Ha  de  ter  gloria  o  Christianismo  ,  e  guerra. 

46. 

Olha  agora   do  Globo   a  parte  ingente 
Já  por  Cólon   tentada  ,  e  não  sabida  , 
Onde  inda   joven  Natureza  a  gente 
Tem  nas  barbaras  sombras  envolvida  : 
Nesta   grande   porção  cortando   a  algente 
Yitrea  estrada,   dos  ventos  combattida, 
Para  que  abranja  o  dúplice  hemisfério  , 
Virá  fundar  o  Luso  immenso  Império. 
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Vê  rompendo  de  altíssimas  montanhas 

Hum  rio,  feito  hum  mar  ,  que  busca  os  mares  , 

D'hum  lado,  e  d'outro  barbaras,  e  estranhas 

Gyrão  muitas  Nações   sem   Pátria  ,  e   lares  : 

E  se  tanta  extensão  co'a  vista   apanhas  , 

Debaixo  do  Equador   corre  milhares 

D'  estádios  ,  e  só  perde  a  fama  ,  e  nome 

Quando  no  mar  immenso   ás   agoas   some  :, 

48. 

Será  chamado  túrbido  Orelhana. 
Vê  outro   além  dos  Trópicos   correndo  , 
Quasi  igual  na  riqueza  ;  immensa  ,  e  plana 
Campina  vem  cortando ,  em  si  trazendo 
O  feudo   d'outros  mil  ;  da  Lusitana 
Gente  será  cortado  :  ao   pego  horrendo 
Chegando  já,  na  foz    se  abre,  e  dilata  j 
E  o  nome  insigne  lhe  darão  da  Prata. 

49. 
Não  vês  enormes  montes  levantados 
Além   das  nuvens  pelo  espaço  extenso  ? 
Espantosos   volcões  afogueados 
Arrojão  fogo,  e  fumo  escuro  ,  e  denso  j 
Daquelles  picos  túrbidos ,  nublados  , 
Hum  ,  e  outro  Oceano  observa  immenso ; 
Desde   aqui  ás  Atlânticas  campinas 
Inda  hão  de  ter  Império  as  Lusas  Quinas  : 
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50. 

Talvez  maior   que  a  Europa  !  Em  throno  cTouro 
Como    sentada  ,  a   mesma  Natureza 
Descubrindo  o  recôndito  thesouro , 
Força  ao  Tejo  dará  ,  brilho ,  e  riqueza : 
E  o  que    não  tarda,  século  vindouro, 
De    Lysia  vendo  a  colossal  grandeza  , 
Dirá  ,  levado  em  extasis  profundo  ; 
Eis  quasi  todo  Fortuguez  o  Mundo  ! 

51.- 

Qunl  em  seu  centro  existe  o   Sol  luzente, 

De  luz  enchendo  o  vasto  Firmamento  , 

E  a  immensos  globos  em  distancia  ingente, 

Atrahe  ,  regula  ,  outorga  o  movimento  : 

Assim  Lysia  na  Europa   armi-potente 

Do  grande   Império  seu  tem  firme  assento ; 

De  lá  ,    n'Asia  ,  e  na  Lybia ,   e  opposta  parte, 

Armas,  forças,  e  leis  dieta,  e  reparte. 

52. 

Como  se   fosse  estreito ,  e   inda  apoucado 
No  Globo   seu   Império  ,  as  escondidas 
Terras  do  Polo  Antárctico  gelado 
Hirá   tocar   co'  as  quilhas  atrevidas  : 
Mais  que  dado  a  mortal ,  Queiroz   ousado 
Hirá  romper  as  regiões  metidas 
Dentro   do  seio   de  perpetuo  Inverno  , 
Nellas  deixando  impresso  hum  nome  eterno  ! 
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53. 

Tão  sublimes  brazões  serão   ganhados 
Com  força    invicta  por  Heroes  prestantes  , 
Quaes  não  vio  Roma,  em  séculos  passados, 
Entre  os  grandes  Democratas   reinantes  ; 
Seus  nomes  immortaes  serão  gravados 
Em  bronze  eterno,  em  mármores   brilhantes; 
He  Deos  quem  te  revela,  ó  Lusitano  , 
Este ,  que  inda  o  futuro  encerra  ,  arcano. 


O  primeiro   entre   os  raios  soberanos 

De  huma  gloria  sem    par  te  mostro,  ó  Gama; 

Talvez   que  outro  maior  entre  os  humanos 

Não  publique  a   Latina  ,  ou  Grega  fama  : 

Afoito   hirá   correr  dois  Oceanos , 

Seu  glorioso  domador  se  acclama  ; 

Da   Ibéria   á  náo  Victoria  o  panno   solta  , 

E  dá  ,  rival  do  Sol ,  do  Mundo  a  volta. 

55. 

Não  he  na   Historia   dos  Heroes   primeiro  ; 
Por  fortes   armas   na  Indiana  terra, 
Inda   que  áurea  Malaca  o  vê   guerreiro  , 
D'Aífonso  ao  lado  fulminando  em  guerra ; 
De   grande  adquire   o  tymbre  verdadeiro 
Na   pequenez  que  a  humanidade  encerra  , 
Pela    mais   nobre  ,  mais  sublime   empreza 
Que  em  peito  d'homem  softre  a   Natureza. 
PP  2 
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56. 

Magalhães   immortal  (  nunca  tamanha 
Idéa  teve  o  pensamento  'humano !  ) 
Gyrará  tudo  quanto  lava  ,  e   banha 
Ncx  térreo  Globo  o  túmido  Oceano  : 
Iguala  ,  ou  vence  esta  inclyta  façanha  , 
Quanto  ennobrece  o  Império  Lusitano  ; 
Concebe   o  grande    Heroe  vasto ,  e  profundo  , 
Toda  em  sua  alma  a  maquina  do  Mundo. 

57. 

Une  a   grande  valor  sciencia  ,  estudo , 
Desse  terráqueo  Globo ,  e  rodeado 
Primeiro  o  tem   c'o  pensamento  agudo, 
E  marca  o  gyro  immenso  ,  e  dilatado  : 
"Os  mares  vence  ,  a   tempestade  ,  tudo  ; 
E  certo  encontra  estreito  imaginado 
Em  vasto  mar  ;  por   elle   desemboca  , 
E  aos  Reis  a  meta  promettida   toca. 

58. 

Digno   de  nome  eterno ,  e  permanente 

Entre   immortaes  Barões ,    que  o  Mundo  admira , 

Se  tornará  no   descoberto  Oriente 

Esse  que  segue  o   que  teu  lenho  abrira: 

Tanto  se  ha  de  engolfar  no   mar  fervente  , 

Que  pelas  praias  ignoradas  gyra 

Da  terra  vasta ,  que   ha  de   ser  hum  dia 

Base  ,  e  refugio  á  Lusa  Monarquia. 
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59. 

O  sempiterno  braço  então  rasgava 
Denso  véo  que  o   futuro   esconde  ao  Mundo , 
Mostra-se  ao  Gama   Heroe  que  destroçava 
Em    sanguinosa  lide  o  Mouro  immundo  : 
Que  óra    as  Hostes  na   terra   afugentava, 
Ora  as  náos  investia   em  mar   profundo  ; 
Era    Pacheco  ,  igual  a   Belizario  , 
Grande  ,  e  misero  o  fez  Destino  vário. 

60. 

Entre  luzes  d'hum  Nova  destemido 
A  excelsa   imagem  vio,  que  o  louro  enrama,; 
Deo-lhe  Fortuna  hum  berço   escurecido , 
Porém  virtude   lhe  eterniza   a   fama  : 
Ilhas  encontra   era  mar  desconhecido  , 
Leva  ás  Mauras  Galés  sulfúrea  chamma , 
Corre  as  praias  da  Libya  ,  e  do  Oriente  ; 
Na  força ,  e   golpe ,  e  gyro  he   raio  ardente. 

61. 

Este   ha  de  ter  pyramides  erguidas , 
Lhe  diz  o  Santo  ,  pelas  mãos  da  Gloria , 
Onde   se  vejão  das  Nações  vencidas 
Os  ganhados  trofeos   d'alta  memoria  j 
Abalroadas  náos  ,  Galés  rendidas  j 
Ante  o  sublime  Heroe  vóa  a  victoria  ; 
Grande ,  e  illustre  se  fez ;  se  a  origem   teve 
Baixa,  a  coroa  dos  Heroes  obteve. 
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62. 

De  mais  famosos  Scipiões   em  guerra 
Os  bustos  vê   d' Almeidas  ,  que    inundados 
Os  campos  deixão   da   Indiana   terra  , 
De   seu  sangue,   e  do   bárbaro   coalhados; 
Mas  ah  !  que  estranho   tumulo   os   encerra  l 
Entre  Cafres  brutaes    sentem  seus  fados  ; 
A'  Pátria  não   viráó ,  que   terna  os  ama  ; 
Mas  seu   nome  immortal  conserva  a  Fama  ! 

63. 

Para  animar-me  amortecido  canto 
Desce  ,    ó  Verdade  ,   do  celeste  assento  ; 
Com  teu  fulgor  angélico  levanto, 
E  solto  o  vôo  ousado  ao  pensamento  : 
Eu  só  comtigo  me  aventuro  a  tanto , 
A   meu    estro    darás   força,   ardimento  j 
Se  tiro   acordes   sons   d' Épica  tuba, 
Farei  que  aos  astros  Albuquerque  suba. 

64. 

Ao  Gama  se  amostrava  em  fortaleza 
Bravo  Leão  no  mar ;  solta  hum  rugido, 
Eis  se  acurva  á  Bandeira  Portugueza 
A  força  toda  do  Indostão  vencido  : 
Sempre  terrível  he  ,  nas  garras  preza 
Leva  a  victoria  impávido,  e  temido j 
E  pelos  campos  que  assolados  trilha 
Thronos ,  Povos ,  Nações  supplanta,   humilha» 
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65. 

Este ,  o  Santo   lhe  diz  ,  as  bellicosas 

Turmas  ,  que  o   Turco  indómito   aparelha  , 

Hade  vencer  nas  ondas  procellosas , 

A   quem   dará  c'  o  sangue   a  cór  vermelha  : 

Do  Cabo  Guardaíu  co'  as   alterosas 

Proas  correndo   hirá  ,  viva  sentelha  ; 

Sobre  os  muros  d'Ormuz,   que  altivo  atrnza  , 

Os  Turcos  ,  Persas  ,  e  Árabes  abraza. 

66. 

Qual   Águia  os  voos  soltará  ;  nos  muros 
Hirá   cahir   da  aurífera  Malaca  ; 
Achens     ferozes  ,  e  os  Bintóes    perjuros  , 
Com  súbita  peleja  ,  afronta  ,  ataca  : 
Nem   Malaios  da  fúria  estão   seguros , 
Mil  canhões  lhe  hão  de   ser  barreira    fraca. 
Levanta   immensa  torre,  e  nella   arvora 
As  Lusas  Quinas ,  que  o  Oriente  adora. 

Qual  corre  o  Araxes  turvo  ,  que   abatendo 
Hum   rochedo  após  outro   o  campo   alaga  , 
Que ,  a  carreira   veloz  jamais  detendo  , 
Tudo   c'os  negros   vórtices  estraga : 
Tal  hirá  de  Malaca  o  Heroe   correndo  , 
Quando  ao  duro  Sabaio   a  frente   esmaga  ; 
De  eternos   louros  cingirá  coroa  , 
Quando  o  throno  de  Lysia  erguei"  em  Gôa. 
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Não  lembre  mais   o  nome  pavoroso 

Do  sanhudo    Leão,  que  erriça   a  coma, 

Que  o   Hellesponto  passou   victorioso  , 

E  a  prostituta   Babylonia  doma : 

Não  lembre   mais   o  meteoro  iroso , 

Que  em  cadêas  serviz  sepulta   Roma  ; 

Ambos  vence   Albuquerque  em  nome  ,  em  gloria  , 

E  só  lhe  falta ,    o  que  elle  quiz  ,  a  Historia. 

69- 
Vê  depois  o  magnânimo  Soares 
De  Gangeticas  palmas   guarnecido  , 
D'altas  náos  vai  coalhando  os    turvos  mares  y 
Dos  Heroes  do  Oriente   o   mais  temido  : 
De  todo   anniquilou  dos  Malabares 
O    antigo  throno  ,   o  Império  engrandecido  j 
E  ao  grão  poder  da  espada    Lusitana 
Sugeita  ,  e   vence  a  rica   Taprobana. 

70. 

Vê  sobre  o  Indo  Hydaspe  o  Grão  Sequeira , 
Que    verdadeiro  Heroe  se   manifesta  ; 
Vai    do   Arábico    mar   pela   ribeira 
Assolando  do  Turco  a  Armada  infesta  : 
Alevantando   triunfal   bandeira 
Dos   Lusitanos  esquadrões  á   testa , 
Chega  ao  paiz  do    Ethyope  inimigo  , 
Encontra  de  Candace   o  Reino  antigo» 
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Hão  de  vir  dois   intrépidos  Menezes ; 
Hum  de  louros  em  Ceuta   coroado  , 
Este  com   força  arvorará  trez  vezes 
D'Ormuz   nas   torres    o   pendão  sagrado  : 
Outro ,  rompendo  os  rígidos    pavezes  , 
Vencerá    todo  o  Malabar  armado  : 
Taes  Palmas  colherá  nos   verdes   annos , 
Que  offusque  a  gloria  dos  Heroes   Romanos. 

•     72. 

Digno  de   fama  o  intrépido   São-Paio 
Virá  de   louros  d' Africa   cercado  ; 
A  cujos   pés  o  pérfido    Sabaio 
Dará   seus  pulsos  ao  grilhão  pezado : 
Com  violência  ,  ou  impeto  d'hum   raio 
O  mar  de  mortos   deixará   coalhado  , 
Quando  em   Dabul  os  inimigos   busca  ; 
Mas  cruel  ambição  seu  nome  oífusca ! 

73. 

Do  grande  Mascarenhas   o  semblante 

Vem  respirando  sanguinosa  guerra  , 

E    quando  erguer  a   espada  fulminante  , 

Malaca  a  frente  inclinará  na  terra; 

Voando   pelo  pélago  espumante  , 

Bintão  com  duro  assedio  opprime  ,  e  cerra ; 

Assaltos  amiúda  ,  e   não  descança 

Té  que  nos  pulsos  os  grilhões  lhe  lança. 
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74. 
Após  elle   huma  luz  fulgente   raia, 
Como  estrella  n'hum  Ceo   nocturno  ,  e  frio  ; 
Este   a  cerviz   da  pérfida   Cambaia 
Hade  esmagar  na  torreada   Dio  : 
Alli  ,  d'ouvir-lhe  a  vóz   treme  ,  e  desmaia , 
O  Turco  ,  o  Persa ,  o  Árabe  ,  o  Gentio  j 
Terá  tumulo  eterno  em  mar  profundo  , 
Mas  cheio  deixa   de  seu  nome  o  Mundo. 

75. 

Se  mil   vezes  de   premio  a  sorte  priva 
Heroe  que  nome   eternizou  na  Terra  ; 
Se  a  torpe  Inveja  cega ,  e  vingativa 
Tem  co'a  virtude  interminável  guerra  ; 
Posteridade  seu   renome  aviva  , 
E  assombrada  calumnia  emfim  desterra ; 
Junto   ao  sepulcro  a   Inveja  encosta  a   lança  , 
Respeita  a  fria  cinza ,  então   descança. 

76. 
De  grande  coração,   de  aspeito  augusto 
Noronha  vê  ,  que   as  armas    triunfantes 
Ao  monte  hirá  levando  onde  hum  Deos  justo 
Baixou  da  gloria  em  chammas  coruscantes  : 
Erguendo   o  braço    intrépido  ,  e   robusto , 
Na   entrada   Dio  humilhará   turbantes ; 
Da  bombarda   ao  rebombo  os  mares   gemem , 
Chega  o  écco  a  Bysancio ,  e  as  portas  trtmern. 
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77- 

Virá  feroz   hum    Sousa ,   que   traslado 
Absorto  o   povo  chamará  de  Marte  ; 
E   chegará  de  fogo  ,  e  ferro   armado  , 
A  erguer   em  Dio  o  bellico  estandarte  : 
Se  os  vulcaneos  canhões  dispara  irado  , 
De   Onor  arraza  o  immenso  baluarte  ; 
Se    ao  Indo  a  foz  em   náos   de  novo  corta 
Abre   Cambaia   ao  vencedor  a  porta. 

73- 
O  magnânimo  Luso,  o  invicto  Castro, 
Após  elle  virá  ,  e   a   Fama  entoa  • 
Hymnos  ao  grande    Heroe  ;  cem  de   alabastro 
Estatuas  lhe  ha  de   erguer  a  terra  Eôa  : 
De  Curió  ,  e  de  Fabrício  segue   o  rastro , 
E  acaba    pobre,  e   triunfante  em  Gôa  : 
No  Ceo  recebe  o   premio  ,  os  astros  piza  , 
Áurea  penna  na  Terra  o  immortaliza, 

79- 
A  imagem  vê  depois  de  Constantino 
De  Real  sangue  ,  e   d'alma  generosa , 
E  sobraçando  escudo  diamantino , 
Converte  em  cinza  a  Armada  poderosa  , 
Do    fero  Achem   no  campo  cristalino  , 
Sem  suspender   a   mão   victoriosa  , 
Té  que   indómitos  Turcos  afugente  , 
E   de  Palmas  n'hum  throno  a  Paz  se  assente. 
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80. 

Sublime  vulto  ao  Gama  então   mostrava  ; 
De  suas  Palmas  o   circunda  o    Ganges  > 
Co'  a  fulminante  espada  afugentava 
Do  Mogor  fero  as  barbaras  falanges  : 
Desde  os  muros  d' Ormuz   á  occulta   Java, 
Vai  repellindo  Arábicos  alfanges ; 
Era   o  Grande  Ataíde  :  o  Luso   Império 
N'Asia  salvou  de  afronta  ,  e  vitupério. 

81. 

Entre  outros    muitos  brilhará   fulgente 
Do  sublime  Furtado  a  valentia  , 
Co'as  armas  chegará   no   accezo  Oriente 
Aos  fulgurantes   thálamos   do  dia  : 
Maluco  vencerá,  que  o  cravo  ardente, 
E  metal   louro  nas  entranhas  cria : 
Ignoto  mar  correndo  além  dos  Chinas , 
Hade  erguer  no  Japão   triunfantes   Quinas. 

82. 

Mas  eis  que  novo  assombro  ,  e  novo  espanto  , 
Entre   tantos   Heroes   se   mostra  ao   Gama  ; 
Sublime  vulto,  e   roçagante  manto, 
Em  ondas  desde  os  hombros  se  derrama : 
Este,    o   Santo  lhe  diz  ,   que  sobe  tanto 
Entre   os   maiores  que   celebra  a  Fama, 
Pouco   em  Lysia  será  ;  mas  vence  ,  e  doma 
Quantos  inda  hoje  Heroes  celebra  Roma. 
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83. 

Da  espécie   humana  tymbre  verdadeiro 

A   quem  honra,  a   quem  gloria  immortaliza , 

Esforçado,  e  magnânimo   Ribeiro, 

Será   chamado  ao   throno ,   e  o  throno  piza: 

Huma  estatua  ha  de  ter ,  nella    hum  letreiro 

O   mais   remoto  século  deviza, 

E  nelle    lê  ,    de  assombro  em  forte   abalo  : 

"  Este  não  quiz  ser   Rei ,  quiz  ser  vassallo  !  " 

S4. 

Pois  aos  olhos  de  hum  Deos  Omnipotente 
Nada  ignoto  se  amostra ,  e  nada  escuro  , 
Ante  seu  throno  existe  o  que  he  presente, 
O  que  he  passado  ,  o  que  será  futuro  ; 
Elle  te  mostra  em  luz  resplandecente 
O  Templo  da  Memoria  eterno  ,  e  puro , 
Onde  a  tantos  Heroes  se  guarda  assento  , 
Que   a  treva  assoberbou  do  esquecimento. 

85. 

Em  sempiternos   Porfidos  gravadas , 
As  illustres  acções  lá  se  devisão  , 
De  nobre  sangue  Palmas  rociadas  , 
Com  que  os  nomes  mortaes  se  divinisão  : 
Vôa  ,  lhe  diz  o   Santo  ;  as  levantadas 
Abobadas  dos  Ceos  ambos  já  pizão : 
Entre  o  fulgor ,  que  os  olhos  deslumbrava  , 
O  Templo  eterno  o  Gama  contemplava, 
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86. 

Aqui   viráõ ,  lhe  diz  ,  deixando  a  Terra 

Os  Lusos  imrnortaes  viver  hum  dia ; 

Tu  entr'elles  famoso  em  paz,  e   em  guerra. 

Terás  na  Gloria  eterna  companhia  : 

Entre  muitos  que  o  Templo  immenso  encerra , 

Modesto  Sólio  hum  pouco  reluzia  ; 

Tinha  na  base  fulgida  esculpida  , 

Ligeira   pena  de  Lauréis  cingida. 

87. 

Tao  famosos  Heroes  ,  o  Soberano 
Senhor  ,  lhe  diz  o  Apostolo  ,  destina 
Para   estender   o   Império  Lusitano  , 
Das  bocas   do  Mar  Roxo ,  ao  Mar  da  China  : 
Nesta  empreza    sublime  o  esforço  humano 
Sustentado  será  da   mão  Divina  ; 
Marchando  á    vossa  frente  Anjo  da   guerra 
Vosso  o  Mar  será  todo  ,  e  quasi  a  Terra. 

88. 

Atrás  se  hão  de  volver  as  estridentes 
Settas ,  que   rompem  de  arcos  encurvados ; 
Os  corpos  de   inimigos  combatentes  , 
Das  próprias  settas  se  acharão  varados  : 
As   duras  costas  voltarão  trementes 
Do  Luso   á  vista  os  Acabes   armados  ; 
Vereis  no  Ceo  gravada  a  Cruz  triunfante  , 
Que  firme  torne  o  Império  vacillante. 
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sg. 

Segunda  vez  rompendo   o  turvo  Oceano  , 
O   sentirás   tremer  como  ;• -sustado  ; 
Quando  á  potente  voz  do  Soberano  , 
Já    não  descobridor,   fores  chamado: 
Será  desfeito  o  exercito   Ottomano  , 
Qual  de  Amalec   outr'ora  o  Reino  armado  , 
Quando,  entre  as  nuvens  rarefeitas,  veja, 
Que  por   vós  junto  a   Dio  hum  Deos  peleja. 

QO. 

Esta  a  gloria  futura  ,  este   o  destino 

Que  está  guardado  á    Lusitana  gente ; 

Escrito  existe  em  livro  diamantino, 

Que   ou  abre  ,  ou  cerra  a   mão  do  Omnipotente  : 

Hirás   seguro  ao  Tejo  cristalino , 

Descoberto   deixando   o   vasto  Oriente  , 

E   teu  nome  nas  paginas  da   Historia  , 

A'  espécie  humana  servirá   de  gloiia. 

91. 

Tu   dize  ao  Luso  Rei  ,    que  aos  arrogantes 
Turcos  abata  a  indómita  ousadia  , 
Que   de   Suez    nos  lenhos  arrogantes , 
Virão  cortando  o   mar  por  larga  via  : 
Que   o   duro  bronze  ,  as  pélas  sibilantes 
Mande   do  Tejo  contra  a  turba  impía ; 
Que  os  seus  ás   guerras  do   Senhor  exhorte  , 
Que  hiiá  diante  de  seu  carro  a   Morte. 
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92. 

Mas  que  ao  Deos  dos  exércitos   somente 

De   seus  triunfos  atribua  a  gloria  ; 

Só  elle  he  Deos  ,  só  elle  Omnipotente , 

De  seu   throno  aos  mortaes  desce  a  victoria  : 

Só  elle  guarda  o  premio  permanente  , 

Com  que  se  troca  a  vida  transitória ; 

E  conserva  na  terra  hum  throno  augusto  , 

Se  o  Monarca  em  poder,  e  em  leis  for  justo. 

93. 

Subverte  o  crime  excelsas  Monarquias , 

Passão  de  mãos  a  mãos  Sceptros   gloriosos , 

Cobrem  lutos  da  morte  ,  e   cinzas  frias 

Os  Latinos  trofeos  victoriosos  : 

No  volume   do  Tempo  apontão  dias, 

Em    que  estes  d' Ásia  Empórios  orgulhosos 

Passem   a  estranhas  mãos  ;  novos  Senhores 

Nos  muros  lhe  hão  de  erguer  d'Hollanda  as  cores. 

94. 

Nos  areaes  da  Mauritânia  ardente  , 
Onde  os  Lusos  pendões   s'erguem  triunfantes  , 
A  Portugueza  gloria   alta  ,  esplendente , 
Se  eclipsa   aos   pés   d' Arábicos  turbantes  ; 
Alli   se  acaba  hum  Rei   grande ,  e  potente  j 
Correm    de  sangue   rios  espumantes ; 
De  Lysia  o  brilho  nelles  se  sepulta  ; 
NAfrica,  e  nAsia  nunca  mais  avulta. 
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95. 

Quaes  ao  de  Roma  Império  desmembrado 
Marchão  Povos  belligeros  do   Norte, 
Té  dar   ao   Capitólio  avassallado 
As  leis  da   escravidão ,  e   as  leis   da    morte  : 
Tal  Hispano  Leão  ,  de  ferro    armado , 
Marcha  a   mudar  da  Lusitânia   a    sorte  ; 
Vê  pezar-lhe   na  frente  estranha   crôa 
De  luto  chêa  a  triunfal  Lisboa. 

96. 

Como  eclipsadas   ficarão  virtudes  , 

Que  forão  bases  de  grandeza  tanta  ; 

Opprimida  em  grilhões  férreos ,  e  rudes 

Lysia  deve  arrastrar  captiva  planta  : 

Taes  dos  Impérios  são  vicissitudes  ! 

Mas  eis  do   humilde  pó  s' ergue ,    e  levanta  ; 

Foge  ,  desfaz-se  alhêa  potestade, 

E  acorda   a  Pátria   á   voz   da  Liberdade. 

97- 
Na  Europa  crescerá  ;  mas  se-consóme 
Na  terra  Oriental ,  e   outro   Albuquerque 
Não  virá    que  da  Aurora  os  Povos  dome  , 
E  Ásia  de  náos  victoriosas  cerque  ; 
E  que   gloria  immortal ,  que  excelso  nome 
Com  sangue   illustre   Lusitano  merque. 
Até  do   Throno  o  Tejo  se  despoja, 
Quando  do  seio  hum   Monstro  o   Inferno  arroja. 
VOL.    II.  QQ 
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93. 

Quanto  na   Terra  os  Portuguezes   podem  ! 
Sabem  do  lethargo  ;  co'a  fulminea  espada 
Da  pátria  liberdade   ao  grito   acodem  : 
Varrem,   qual   pó   ligeiro,  a  astúcia  armada: 
D'hum  golpe   o  jugo  pérfido  sacodem, 
Mostra-se  em  nova  luz  gloria  eclipsada  3 
E  livre   a  Terra  dos  grilhões  que  teve  , 
Sente   que  ao   Tejo  a  liberdade  deve. 

99- 
Quando  hum  Monstro  cruel ,  do  Inferno    aborto  , 
Mais  que  agitado  mar  ,  feio  ,  iracundo  , 
Dei:car  em  luto  ,  em  lagrimas  absorto  , 
Qual  já    deixara  Saladino  ,  o   Mundo  j 
Até  negando  da  esperança  o  porto 
Ao    Globo   cheio  de    pezar   profundo  ; 
Chamando  escravas   as  Nações   da   Terra , 
Em  paz  mentida  ,  em   sanguinos3  guerra  ; 

100. 

Ver-se-hão  no  Tejo   acções  quaes   vira  Dio  , 
Seguro  o   Luso  esforço  entre   rui  nas  j 
Como    ha  de  ver   no    Hyd3spes  o   Gentio , 
Verá  na  Europa  o  Franco   alçar-se  as   Quinas  : 
li  ha  de  curvar  o   collo  ao  Senhorio , 
Que  inda  tem  de  assustar  Japões,  e  Chinas; 
Quando   co'a   ponta  de   invencível  lança 
Tocar  nas   portas  da  soberba  França. 
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101. 

Tanta  gloria   terá  ,    quando  espargidos 
Nos   Campos,  onde  já  vencera  os   Mouros, 
Os  novos  Hunnos    vir  enfurecidos  , 
Buscar  por  armas ,  e  per  sangue  os   louros  : 
Em  quantas  lides  ricaráõ  vencidos  !   .  .  . 
Verão  com   pasmo  os  séculos  vindouros  , 
Que  nunca  impune    provocara    a  Terra 
Os  Lusitanos   Campiões  em    guerra  ! 

102. 

Deos  os  escuda ,  Deos  os   abençoa  , 

E  lhes  sustenta  os  peitos  bellicosos  ; 

N'Asia  os  verá  dominadores  Gôa  , 

Serão  na  Europa   grandes  ,  e   famosos  : 

C  hum  braço   no  Occidente  ,  outro   na   Eôa 

Plaga ,  berço  do   Sol ,  tão  gloriosos 

Tymbres  hão  de  alcançar  d' humana  gloria  , 

Que  inda  iguaes  não  mostrou  ,  nem   mostra  a  Historia 

103. 

E  pois  a  Lusa  geração  da   terra 
Que   o   Sol  nascendo  vê  será  senhora  , 
Sendo  adorada  em  paz  ,  temida   em   guerra  , 
De  lá   do  Tejo   aos   thálamos  da  Aurora  : 
Vencendo  quanto   em  seus   Annaes  encerra 
Ou  grande  Roma,  ou   Grécia  aduladora  ; 
Quanto  grandes  Nações  grande  fizerem, 
E  a  ver  ao  Mundo  extasiado  derem  j 
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104. 

Com    teu   exemplo  exclama ,   que  esquecida 

Jamais  lhe   seja   da  Virtude  a  estrada, 

Expondo  ,  e    dando   pela  gloria   a  vida  ; 

Que  hum  Deos   na  invicta    mão   lhe   firma  a  espada 

Seja   na  Europa  ,  e   n'Africa   temida  , 

Qual  ha  de    ser   pela  Ásia  avassallada ; 

E  que   guarde  nos   séculos  vindouros 

Estes  ,  que  hoje  plantaste ,  eternos  louros. 

105. 

Tu  ,  verdadeiro  Heroe ,  jà   tens   corrido 
Assaz   n'hum   mar   profundo  ,  e  tormentoso , 
As  façanhas  mortaes  tens   excedido , 
A'  Paria  hum   nome  dás  claro  ,  e  famoso  : 
Será  na  Terra  sempre  conhecido 
Este  ,  que  ultimas  ,  feito   portentoso  ; 
Té  que  do  eclipse  eterno  o  véo  profundo 
Em  si  sepulte  ,  e  para  sempre  ,  o  Mundo. 

106. 

Pois  recompensa  vil  baixa,  e  terrena 

Não   te  guiou  na  perigosa  estrada  , 

Tão  clara,  illustre  acção  mais  d'huma  penna, 

Melhor  que  em  bronze  deixará  gravada: 

Assim  dos  Mundos  o  Motor   o   ordemna  ! 

E  da  Gloria  aos  alcaçares  levada 

Lysia  o  Mundo  verá   pasmado  ,  e  mudo  , 

Por  fortes  armas ,  e  por  douto  estudo. 
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107. 

Quando  mais  alta  prova   a   Lusa  gente 
A'  Europa  der   de   insólito  heroísmo , 
De   louros  coroada  erguendo  a  frente , 
Que   quiz  perfídia  sepultar  no    abysrno  ; 
E  salvando  da   Pátria   a  gloria  ingente  , 
Quasi   chegada  a  extremo  parocysmo  : 
Teu  nome  em  novo  canto   alto ,  e  subido 
Será  do  Globo  nos   confins  ouvido. 

10S. 

Sombras  são  estas  ,  portentoso  Gama  , 
Em  que   se  perde   humano  entendimento; 
Abysrno  em  que   somente  a  luz   derrama 
Esse   que  Império  tem  no  Firmamento; 
O  que   os  Entes   do  nada    á  vida  chama  , 
E  tem  do    Mundo  o   eterno   regimento  : 
Rasgada  a  sombra  ,    que  o   futuro   enluta, 
Lysia  ha  de  ver  o  que  tua  alma  escuta.  .  .  . 

109. 

Deixa   confuso   o  Gama  ;   e  aos  Ceos  subia , 
Em  luz  envolto  ,    o  Apostolo  elevado. 
Concentrando«se  em  si    n'alma  volvia 
O   portentoso  oráculo  sagrado  : 
Surgio  em  tanto  no  horisonte  o  dia 
Pelos  decretos   eternaes   marcado  ; 
E   veio  encher  de  gloria  a  Lusa  gente  , 
Co'  o  mar  vencido  ,  e   descoberto  Oriente. 
FIM     DO   DUODÉCIMO    E    ULTIMO    CANTO. 
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N.B.  A  maior  parte  dos  erros  typograficos  são  de 
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meçar a  ler. —  O  adjectivo  heróico  em  todo  o  Poema  se 
considera  termo  de  quatro  syllabas  ,  á  maneira  dos  La- 
tinos ,  Italianos  ,  &c.  &c. 
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